
Âo ILUSTRiSSIMo SENHoR SUPERINTENDENTE DÁ SUPERINTENDÊNCIÁ REGIoNÀI DE
REGUI-AIIZAçÁo À\ÍBIENTÂL Do NoRTE DE MINÂs- SUPRÂM/NM.

Rtj Renro - Uentian.flto ÀrrrbienÍal

Pnceso Àdniri:tmtiw ('1,A') n' 12i49/200t/002/ 20í r.
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BRÁ'CAN EMPREENDIMENT.S FL.RESTAI,'{3;Já;;;1 Í,.##;.*.."
privado, inscáta no CNPJ/L{F sob o tr" 08.840.956,/0001 03, com sede na Ar,. Dr-Josê Correü
itÍâchâdo ao 1079, sala 10, Rairro Ibitun:na, CEP 394001 832, À.Íunicípio de Nlontcs Claros,
Estado de Minas Gerais ('BEF" ou "RaCoRREM:E"), por seus reptescntantcs legais adânte
n bsctttce (C.[ 4nêxo [í), vern, tespeitosamente à prcscnça de Vossa Seúoria, com Ârlcro no
atigo 41 do Dcceto I istadual 47.383 /2018, apreseotar, tempcstivamerter o presente

RxcuRso ADMrMsrR Tryo coM EFETTo SuspENsrvo

em facc da decisão de arquivamerto profetida pclo llÍno. Sr. Slrperintenrlcntc dcssa
SUPRÁ.\I/NÀÍ (CJ ttnexo p), requereado que o mcsmo scja recebido xos termos do quc
autoriza o paágefo único do atigo 57 da l-er Estadual 14J84/2OM e, cumpridas as

fotmalida<les lcgais, seja remetido à tlnidade Rcgiolal Colegiada Notte dc Minas do Conselho
Estadual dc Politice i\mbicfltâl , COP,INÍ ('URC-NII/COPÀM'), sem ptcjuízo do prcliminat
exercício dc Juízo de Recocsideração da dccisâo, por \rossa Seúoria.

Caso nio scia cxctcido o Juízo dc F-econsidcra$o da decisâo, requcr-se scja

remctido, o presente Rccurso, à análisc c julgametrto dâ d. URC/COPAÍ.

Pcdc Dcferimento

D. fui<le lrota pa Maru Ctaít!, ê,, 28 & ,,aia à, 2018-
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À Ur.ttoaps REcroNâr CoLEGI^DÂ NoRTE DE MINÂS Do CoNsELHo EsrÁDUÁL DE
PoLÍTIcA ÂMBIENTÁI - URC.NM/COPAM.

R rrnú,ír.. BRÂscÂN EMPREENDTMENIoS FLoREsTÂrS LTD . C.BEF,, ou .'IIECoRRENTE,)

RzrrzTo: SUPRÁM/NM
PÁ COPtlÀ.4: 12i49 / 2005 / 002 / 2013 -

Á ot Eniritos C) on:cllteins.

PRELIMTNARMENTF,

I.1. Da Admissibilidade, Competência e Rccotr.sideração

1. De acordo com o aÍtigo 41, do Dccrct() Esraduâl 47.393 ,/2018,*onpae à:Íinirlatlct
Rqionait Cob3iada: - LRrJ - do Copan detidn, c»rr/o ,ihino itutôntio a.lninirtalia, o ftdtfto ftí.tznk a
Pú.,rto dc lic.n,iarrento arrrbiental decidido pcta ,|'EMÁD, adnitila c E'nrilera!ào pelor ftrrerlior

3. Contudo. considerândo o quc dispôe o artigr 41, supramcncionaclo, bem como o
coateúdo do artigo 47, ambos do Decrcto Lsr^àÉuJ 4j.3B3i2O1B, o Recurso deverá ser
submetido, preüminârmentq à análise da cntidade rcsponsável pela decisâo rclariva ao
requerimcoto de üccnciamento ambieotal scja essa a SLjl,R\IÍ/r-NÍ _ que, cntcÍrdendo
cabívcl reconsideatá a sua decisão. Não havendo tccoasidetaqâo da rlecisâ., o Recurso scrá
submctido à aprecàçâo da instânú compctent€ - sej^ cssa â URC, o que se requct desde iá.

1.2. Da Tempcstividade

4. De acordo com o z:mgo 44, do Decrcro Estaduat í7.-j83l20.t 8, o pÍ zo p^Í
intcrposiçâo dc Recurso cm fâce dc dccisão de arquivamento dc proccsso <lc liccaciarneot<r
ambiental é de 30 (trina) dirs, contados dâ data da publicaçâo rla decisão impugfladâ.

DAs RÁzÔEs REcURsAIs

I.

2. I)essâ forma, teado em vista que a dccisào quanto aô ârqúvâmcntô foi ptofcid:r
pelo Supedntcndente da SUPR.{ÀíIN]U, a URC é o órgio colegiarlo competenrc à anál.ise rlo
PÍesentc Recutso.



5. 'ltndo cm vista quc a publica$o do ato de arquivamento se deu oa data de 26 de
abil de 2018 (quinta-fcira) (CJ Árcxo [i), o pazo teve início em 27 de abrit de 2018 (sexa-
fcira), 6ndando-se, por conseguiÀte, no dà 26 de maio de 2018 (sábado), e prorogando-se,
autoÍrâticâhentc, parâ o dia útil subsequente, ou seja, dia 2{3 de rnaio dc 2018 (segun<Ja-feira),
o que ocorae nos tcrmos do atr 59, §1" da I-ci Esaduat 14JU/2N2. Fl,üdeocüda assim a

temPestividade do prcsürte !ecu!so.

II Dos FATos

6. Em 19 de mârço dc 2013, â BEF requercu a essa SIJpRÀM,/NM a revaüdaçao da
Ucença de Operaçào Coretivâ n" 26/2N1 (I-OC,) (.REV,LO 26/2ú?'), reÍerette às
atir.idades de silücultura e produção dc carvão no ehpleendimento deooininâdo Irâzendâ Sâtrta
futa Á, B, C ("Empreendimento ou Fazenda,) por meio do Formulário de Oientâção Básicâ
Integadâ ('FOBI') o" 0185732/2013, apteseÁtendo, tempestivâoente, todos os documeotos
.cccssáÍios à forÍDâlizâ çt o do PA tf 12349 / 2005/002/201 3 (?Á REV-LO,).

7. Na oponuddade, por meio do Relatódo Âmbiental de Descmpenho Âmbiental
('R.\DA') (C.t. Ír. 025 do PA RF.V LO). a BEF âprcsefltou as informaçõcs c documentos
comprobâtódos do cumprimento das condicionantes da LOC,

8. Posreriomente, cm 7 de junho de 2013, a BEF recebeu o Offcio SUPRÁM,/NM
n" 539 /2013 (CJ Ancxo /4,r), pot mcio do qual fotam requeridas iofomaçôes complcmeÍitâres
relÀcionâdâs ao Empreendimento, as quais foem atendidas por meio do protocolo oô
R0442a92/2O13, eb 16 dc ounrbro de 2013 (CJ /r. 23t t x. do pA REV It).

9. Âto coÍrtítruo, em 10 de rbril de 2014, foi realizada reunião cnrc BllF e
SUPRA,M/NNÍ, reJatada em documento própdo denomiflâdo ..Sítrtese deRe!Ii'tà(1, (C_1. Anexo
,'-rn, pot meio do qual foma dGcutidas <.1ucstôes rcfetentes aos dados trazidos por ocasiâo da
resposta ao Oficio SUPRÁM/NM n" 539/2013 e soücirâdas algurrus Írovâs hforrnaçõcs.

10. Paralelamente, em 6 dc maio de 2014, a BEF rcccbeu o Oficio SUpRÂM,iNM n"
320/2014 (CJ Arn [6), por meio do qual a SUPRÀM/N]Í requereu a apÍesentação de no]a§
Iaformaçôes Complcmcnares relacionadas ao Fl,mptemdimento (rcfcrentes à .Anuêocü do
IPFIÂN e Estudos Espeleológicos).

11. Âpós tequcdmentos de ptorrogação de prazo pata rpreseÍrtação de resposta
satisfatóú, hâja yistâ a complexidade das ioforrnâções e estudos rcqucridos, â BEF âpÍesentou
o Protocolo n" 00372814/2015 (Cí Ír. S/ N do PÁ RÉV-|D) etn rcspostâ à Síatese de Rcunüo
e ao Oficio SUPR-A,M /NM n" 320/2014. Em cornplemento às informações prestedâs Írcssâ
oportunidade, a BEF também apresentou, em 27 de abttl de 2017, por neio do protocolo n"
k0124501 /2011 , o t ,eudo de Poteacial Âtqu ec,lí'grco (CÍ. Jk S / N do pA 4EVJO).



12. Em 7 de novcmbro dc 2076loirc lb^da no\^rcuniAo eÍtre BIIF e SUPRÂÀ{/NM,
pârâ âlinhamento quâíro âos estudos coÍrpleúcÍrtales edr atendiitcnto ao Tctmo de Refcràcia
dc Manejo c Iauoa Silvesre, o qual foi rcccbido eo 6 de dezenrbm de 2016 (CJ Jl:. S / N do pA
REV.r,O).

13. Em 11 de janeio dc 2017, a BEF rccebeu novo oficio dessa SI?RÂM/NM (O6cio
SUPR.{M/NM n" 001/2017), lequerendo â compleÍlentâÉo das informaçôes
suprâmencionâdas, cuiâ respostâ foi apresentada peh BEF em 30 de outubro de 2017, por meio
do Protocolo n" R3794430/2017 (CJ /:. .t/ N do pÀ REV-LO).

14. Dünte deste cootexto, forâm exâridâs as pâpeleres de Despâcho Ír" 1 Bl2}lg,de2g
de fevereiro dê 2018, c f 234/2018, dc 23 de abtil de 201Ía (Cj An.xo [2), en 11re 

^SL?R-^.À{i/NM registrou seu eatenümcoto Íro que rangc âo starus de crmprimenro de câda
solicita$o. Em sintcsc, os documentos indicariam que rlas 31 (trinta e urDa) soücitações
distribúdas Íus 4 (quâtro) ocâsiões telatâdâs (OJíeio SUpRAtvl/NM n" jj9/20ij; R,.,tião d,
t1/U/20tt;Oftio SUPva]Í/NM f j20/20t4 c OÍcio S.J\RAM/NM .001/2014,q) 

torze
tüiâm seu cumprimênto classiEcado como insaúfatótio.

15. Por esre azâo, cm 26 de ebril de 2018, o SupetinteÍrdente dcssa SUpR-AM/NM
deterninou o arqúvaamto do pÁ REV-LO, ato cssc que se tomou público por meio da
Pubücapo no f)úrio O6cial de Minas Gcrais, de 26 de abril dc 2018, à Égrrrâ 4 ;o Dúrio do
Exeotix,o (CJ. A*m [)), lros seguitrres teftnos:

'o Regional ÀI€io SUPILÀIII À{inâs,
público
identillcados: I I 3_ da I-icença dc Opc$çâo: *Brascrn Empreendimentos

Ltcla./Fazeadz 1ütx B C Silvicultuta Produçào vegetâl
OlÀos D'rts-/À{c PÂ,/N" I 2319/2!ús/@2/20 l3

CIas 3. Àtotivo Nào

de
iuídicas

16. Potérr1 tal decisâo oâo d*c prosperar rendo em ristâ que o cumpdmento
insatisfatótio alcgado pela SUpRÁM/NM não se vetficou, o que se aânnâ diârte dos fÂtos e
atgummtos a scguir e-xpostos.

17. Prefacialmente, vale notar que confolme se cxtrai da decisão de arquivamento
proferida pef a SUPRAM/NM, consubstanciada no OF/SUPRÁM_NM N. 1234/2O.tB, o ato
admidstrativo dc arqúr,efietrto tedl como funtlamento o seguinte:

III. Do ÂMENTOARQUrv DOINJUSTTFIcÁDo PRoc I)EESSO LIcENCIÂMENTo



18. trtcrece nota o fato dc que, em sentido divcrso, o r\to de Áryüvâmeíto que deu
oriçm ao Oficio aErmâ expressâÍnenre que as anáüses técnico-juridicâs não puderam prosseguü
por "âpÉsentâçào dc condicionântes incompletas ou insaúfatórias,,:

Consnlcmndo quc, perânre i âpftsenrâçàô de condicionâtrtês incompletas ou
insâ.jsÍatóús, Dâo há como dar continuidade às anáüscs técnico juú<ticas referentes eo
licenciamento ambiental em

19. Nào obstantc, r'en6caodo o disposto ro arL 33 do Deceto tstadual n"
47.383/2018, 6ca parente quc ambas as situaçõcs descritas nâo cstão previstâs como causa de
âfqüvameÍrto do processo de liccnciâmeÍrto, em espccial aquda quc consta como fundamento
do ato de arqüvameato (descurnprimeoto de condicioflântes):

,\n. 33. O prccesso de liceociamento ambientâl ou dc auroflzâçÀo pâ.â intervcnç;ô
âmbiental se!á aÍqúvâdo:
I a rcquerimento do oprcendedoç
Il quando o emprcendedor deixar de aFescntar I complemoúçâo de inÍoínâçôes
de quc trâta o ârt. 23 ou a ccnidào â que se reíeÍc o a!t. .t8i

III quando o empreendcdor nào efetuâr, a tempo c modo, o pâgâmoto das dcspesâs
dc rcsulanzâçào ambiútat:
IV quando o empreendedor não apresenrâr a màdÍcstação doi óÍgàos c cntidâdes
púbüc.s ilrcnemenres, sômenre no cãso em que essa tbr exigida prra ptosseguimcnt<r

4" do afi. 26.licenciâmento ambiental nos termos do

20. Ora, o que se yei6câ dâs próprüs papeletas de Despacho n" 1g/2018 e n"
234/201Í1 (CJ Aacm p), é rye a BEF rcspondeu â rodâs âs soücitações de infotmaçõcs
complemcnt res, âiída quc a respostâ a elguÍnas possâ ter sido coosidcrada insaúfatórà pelo
órgào. Nota sc que meÍno Íros câsos em que nâo houve apresentação <lc documeoto ou
informâFo solicitada, tal ausêncü foi deridamette esclarccirla, descârâctelizândo â condutâ
prcconizâdr no âludido tro aÍr. 33 do DccrctÔ Estâduâl n" 47.383/201ti_

21. Há <pe se coosiderar inclusive, qr.re a DeübetaÉo Noraurivâ Copam n" 217/17,
eh seu ârt. 26, determina expressâmeÍte â possibüdade de aprescntaçào de complementaçôcs,
sern que isso necessatiâmcntc conduzâ ao ârquivamcnto do feito:

^n.26- 
Durânte a análise do proc€sso dc ticenciamento ambimtat, caso eeja

verific.da ainsuficiêtrciade itrformagões- documentos ou estudos âprêsentâdos.
o órgão aút ientâl cs.âduât devctá êxigir suâ complementacão, cxc.to nos casos

urçâmoro ou o indeíerimenro de

22. Nota-se quc tel dispositivo esú em pcúeitâ harcronà com a norma base do
liceaciamento ambieatâl oo regtamcnto páúio, a Resolução CONAMA 237 /t)j, ílnc ao t^rat
do rito do üccnciameato, ,á ensinava:

10 - O pmcedimcnro clc liccnciamento ambienrrl obccl«crá às seguintes erepas:

a

I

I



t.l
lV - Solicit2ção de esclâIccin]eíros c complemcÍr!ãçôês p.Io órgào mbiêntâl
compctcnrc, inregrmr. do SISNÀlrír\, uma úaica vez. em dccorênci2 dâ ânfise dos
documotos, pmjeros c estudos ambientais âplesc,tádos, quâtrdo couber, pqrt§glle

23. O ârqúvaeento do processo, ponânro, se deu ao arrepio do princípio da legaüdadc
adrninistrativr, posto quc Í1ào esrá fuÍrdâdo cm determinação legal exptessa. Via reflexa, é cítico
rcitemÍ â intcgrâl subordiÍEção do Podet púbüco à peúsâo lcg*l visto quc os âgeÍtes dâ
Ádministraçào Pública dct cm atuâÍ sempÍe em conformidaclc com z Lei e obsc$ardo seus
Iimitcs. É nesse sentido que Hely Lopcs NÍeirelles leciona que:

"a le8alidâdc, como principio de administração, signiÍica quc o administrador público
cstá, em toda sua arir.icladc tuncionâI, suieno aos mandamentos da lc,, e às exigÊncias

pode
itrválido

24. Robora tâl âfirmâtivâ â Constiruiçào Ftderal em que pteceitua cxpressamente acerca
do Ptiacipio da Í-cAIidade, no caput do an. 37:

25. Ássir4 fica el.ideore que â evenruel iÍsuficiênciâ de inforhâçôes iapüca na
exigência de complemedtação das mesmas, e íão o aÍquivâmeato do processo. Tal
coírclusão está inclusive alioÀada a princípios da administraçâo púbüca, em especül aos da
eficiêncú e da economicidade, posto que o ârqüvamenro não imperlc a rcâpresentação do
mcsmo processo, nos termos do art. 34 do Decrcto Flstadual 47.393 / í B.

Àtt. 37. À adoinisttaçào púbüca drreta e inditeta dc qualquc! dos
dos Estados, do Distrito Fcrjcrat c dos Municípios obedcccú

soalidade, moralidade, bücidade e eâcimcia.

Poderes da Unüo,
aos pÍincípios de

Art 34 - Umâ vez arquivado por decisio definiüva, o processo de iiccnciamcnto
ambientzl nâo scrá dcsarqú.ado, salvo em cro dc autorureta, âssêgurâdo o diÍeito

26. Na ptática, a med.ida impugnada implicaú em reapresentâção dc toda a
documcnta$o já existente n€stcs rutos em um novo ptocesso de licmcàmeflto, descaÍtâúdo
todes âs âaálises técnicâs e luddicas já .eâlizedas no â6bito destes âuros, que
oecessatiamente serâo novamcntc qrfrcÍrtedâs pelâ administrâçào pública ambicntal-

27. Por 6m, é essencial destacat que a decisào <lc ânqúvâmcnto foi ex;,edida de forma
açodada, sem discussão prcliminar dc sua imioência ou ainda qualqucr uma tcnrariwâ dc
rcguladzaçào do feito.

I IILIRLU,IIS, Ilclr l-t,.s. Dncto,\doiojsMrivo Bnsídtu ]0. Í.td Sào p,ulô: \t.lhc,rôr,2mt

desriar, 6ob penâ de prâticar ato



28. Do ponto de vista cshitâfiente legâ], quâlquer obsúculo que i6pcçâ urrrâ das peÍtes
de se dcfcader da fomrr legzlmentc permitida gera o ceiceamctrro da defesa, causando a
nutidede do ato e dos que sc seguircm, pois, nos tcrmos do ârtigo 50 à Carta Megna, em seu
inciso IV:

"LV - âos litig-antês, em Frceso judiciat ou administÍarivo, e aos âc$âdos em gcrâl sÀo

com os meios e.ecusos e êlâ inerenrcs;"

29. O dcstaque a 2 (dois) desses ptincípios é intcacional2: O conuaclitório e a ampla
defesa integram o núcleo da lógica do ptoccsso, consistindo claramente no e<ercício da própú
dialética ptocessual matcado pcla bütemlidade da mânifestaÉo dâs partes, iner.istente ío caso

30. Pot isso nào sulprccndc eÍn nâdâ quc â Ler Estâduâl ,!4.184/02 
que rcgula o

processo administ*tivo cm Nlinrs Clerais cstabeleça, dentrc os diÍeiros rlo adminisrado
dcstinaúrio do ptocesso. o direito dc .'formulâÍ alegação e âpÍBctrtaÍ documento antes da
decisão, os quais setão obieto dc consideração pela autoÍidade competente,,:

,{.L 8' - O postulânte e o destinâúrio do pÍocesso têm os seguintes direitos
peÍântc â Âdministração- sem prciuízo de ourros çuc lhes s€iâm âsseguÍâdos:
I - ser tratados com respeito peias autoridadcs c s.ridoÍes, que deve!à; facüte o
cxcr.icio de seus dir€iros c o cumprimento de suas obrigaçôcs;
II - to ciência dâ r.Àmirnçào dc poccsso de seu inreresse. obter cópia rte documento
nele conbdo c cúnhccer â. decrsôes profedJâ,:
III ' ter r.isra dc proccsso;
IV - fo.mul2r âlêgacão e âpÍese.târ documênto ânrês dâ decisão. 06 quais serão
obieto de considerâcào petâ âutorid.de comp€tentêi
V - fazer se assisú, facultativamente, por adrog2do, satvo quando

dâ lci.

31. Diante disso, mesmo perante âs cvidcntes l,iolâcôes â pÍeceitos coostitücionâis e
legais consagrados, que por si só já seriam capazes de justiEcar a nulidade do ato, o pdncípio <la
cventualidadc justiEca a discussão do m&ito ü alegada decisâo dc arqui"rmcat r, à q.re 

". 
faz

a patir dc agora.

, Os púcipios m &ôcnro cí.o3drm-* $rÍira,nenr lig.dos, it quc ã etcriúd.dc de üm dq,cod. .h obs@ân iâ do oüt o.N.s* seírido,tx ddtiiedo^,lda l,Éllesriíi(;ENovu, -{ab ô !amc. rFRNÁmF-s. _\oo-",V4,tucs cor.: r.rro
l::*:..:D,r,i. i?,t ",bt"* 4à,,,àht!,bdh té.dat. ?o.4^1k i a."d"",1",",. * e"Ã7 ã),,1. ,,.r*,,aa q,,
t6r. pr$t @ht. t, gdnda EB d idn-e nlzíà. i,túo?àt tu ttl.jz.,to ddtdútóao_,.

Do Â:TENDTMENTo DÁs INFoRMÂÇÔES CoMPLEMENTARESIV

Àrt. l"

I

I



32. Confome oaftado no preseÍrr€ Recúso, o arqúvamento do PÀ REV-LO se deu
ctn nzão d^ alcgeda "falta de infoimações esscnciâia paia prosseguiÍ com as ânáüses
técnico iurídicas rcfeÍetrtes âo liccnciamento embientâl cm questão.,

33. Dcssr forma, pâssârrros a analisar, item a item, as informaçôes complemeotares
prcstâdas pelâ BEF c consideradas insatisfatótias pclo órgão ambiental bcm como apresennr
os fuodamcntos que delnoÍrstrâm o rcspcctivo âleodilnerto.

Lúotmâções Complementares - Offcio SUpRÀM/NM n" 539l20tt
(Cf Áacxo ,'1)

1V.1.1. Do ite» I

34. De acordo com as Pâpclctas dc Dcspacho n" 1Í)/201a e rf 234/201Íl ((í ,/lrr.^a
,2), as informações requetidas pot meio do itern 1 forah consideradas insatisfatóús uma vez
que a planta âpreseotâda (i) nâo compreeodeú o detalhamento cla propriedade conforme
solicitâdo nos iteos À, B, D . E; G) "à" terà destâcâdo as bordas de chapâdâs aâs plânrÀs
indicadas no itern E; Gii) nào teria plotâdo o poço tubular do item D; e (ir) nâo tetia siclo
apresentada em fotmato digitâl mcncionado no itcm F,
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"Itcm 1) Â - ,{pres€nrâr no\,â ptmtâ ropográEca pl"daLimérrica dâ propliedãde (Sânta
Rita À B e q, coírendo uso de Ocupâçào dô soto, com todo detalhamento intemo
como: acciros, cstradas intemâs, cercâ de divisas, remanescente de vegctâção [ativâ,
plotar as áÍeâs Íereda dento da prop.redâde, áreâs de serÍidào (tinhâ de transmissâo de
âlt2 tcnsào), infrâ-esrmtura" bate.ia de fomos e confro.rântcs.
B ' Com rclação z Rcserva Legal demonstâr nâ planrâ conecrividadc cotrc Rcscwa
Ixeâl c a lPPs. À plânta deÍcrd ser bem de6nida conrendo hformaçàes do que existe
dentto da Resen'a Leg,l como: redc dc transmissào êlérlica, estrdâ, grotâs,
córrcgo/nascente, os anrigos phnrios de eucalipto com suãs rcspecriÍ?s áreas cm
Resen a I-egl, devem ser demarcadas em pJana. Rcssetrà que, nào fâz parre do cômputo
da área de resera I"egal, âs ár€ft de Àptt, faixâ da rcdc ctérica, cstraclas c gtotas.
C - ,{ legendâ da plânrâ devoá contmplar todas as iofomaç-õcs intcmas <ta propde<jarte
usândo i,rers especificos pÀrâ cada tcm4 ána total dâ p$pliedrdê, infomar as
úpologias 0ôresrais ocorenres nâ ptopdedadc em vários aivcis dc fcecnetaçâo;
coordenadas, nome do proprieúrio, nome do técnico responsáÍet, informado o
númcro do CREÁ, -{RT com a respectiva assinatura e carimbo, escata ano e mês da
elaborago da pbnra, além Jã ontÍrjç;o rmsflirlcâ.
D - Na plânra deserá ser ptotâda as áreas eÍploradas peta atisidãdc itrcluindo' pta.rios

E- Destacâí nâ plafltâ planültjméúca as bordas de chapadas demonstnndo âs :áreâs
Onde iá for.rm feitos os recuos, assim como as áreas que iinda serào.ecuâdâs.
D- Plotar o poço tubular tamponado.

no forÍnâro cPX KÀÍL ou GTNL"raÍ fom.ro fisico e

IV.1.



35. Nâdâ obsrâorc. conforhe é possível obscnâr ât!âr.és do protocolo o"
R0442892/2013 (Ç1. .lÍ. 238 e st. do P,4 REV-LO), e BEF aprescntou plentas topogtáfrcas
plaoialtimótricas da ptopriedade (?lanta'), contemplando todo o Emprccndimeoto e de acordo
com todos os itcns requetidos pcla SUPRAM/NM.

36. Uma anáüsc mais detalhada do caso demonstta a questão de fotma clara.
Destacamos para tanto os mapas constânres das 0s. 242 c seguintes dos âutos, que evideociâÍr
a improcedência da alcgação identi6cada acima como (i). llasta para tanto, obsewar o que indica
a leçnda dos Drâpas aprcscÍrtâdos, reproduzida abaixo, que demonstta claramente a
identiÂcação dos espaços mencionados no oficio sob exame:

E fer aoaoçu3
I,L-E , Ê-í..
ElEls+§(.ol'rúA
EE ânft. hgr

únrr à Êotxo
t-rÍtd.q&aCô

il h Oc*irtcü
I Ár Ar rrrrao

lüb
EEfta

Crh/as .l. íúEl

iaÀ!ãtta / Cdü dagua
ôr:o (f§ú. (L<lCn,

âtur
l

^

-

l-igra
ftqitiladar no iten I dar InJomaçõu ConpLncatan:

í . Rtpndqão da /egmda do »Ea dcJk. 24i , nasando dctblbaneuo dat infomage:

37. No mesmo sentido, eo lelâção âo item ..D,', o mrpa dc fls. 243 indica de maneira
data o único poço tubular tamponado cxistente oo empÍeendimento;

Filrlra 2. PçPndqão * tttcho do »apa lc Jfu. 2$, onrta o drlalbannrto do W
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38. Mcrece destaquc também o itcm "11", telativo zo destaque <le cventuais bordas de
cbapadas rro mapa. Dc fato, os mapas nào âpresentam tâis foúraçõcs e tâmpouco âs Í,especrivâs
áreas de tecuo pois conforme apuâdo no'I,audo da Ânáüse da paisagem das Áreas de
SilvisrltuE das Fazendas do Complaxo Sânta Ritâ e do scu Entomo,', elaborado pelo
Depanameoto de ençnhatia Flotcstal da Univetsidadc Fedeal de Viçosa, e aoexado aos autos
do PÀ REV-LO às fls. 173 e seguintes, ineristem naqucla localidadc quaisquer forrrações
camcteúâdes como bordas dc châpâdâs, mzào pcla quâl oão há que se fâlâ! nesta cspécie de
Área dc Preservaçào Pcrmanente (',\PP') ou coasequcnrc recuo.

5. CONCLUSÕES

A úinuciosâ análise morfomêaica da topog:afa da paisaçm onde se localizâ o
Complexo Sâíta tura. pm cÍeitos da Reoluçâo CONÂií-{ o o 303/2002, perrnit€-
nos concluir, com âb§olurâ ceÍteza que. huito êmbora haia rêgiôe§ de exten§ôs
plânaltos nêssa porcão dâ SêrÍâ do Espinh.ço. suâs boÍd.s não sZo circundadás
poÍ $cârpas. condição pr€cípuâ para qüe cssâs etêvâçôcs do .e.Íedo sê
enquadtem râ definição d€ chaordâ ou tâbüleiÍô.

Coxscqücflremenre. não exisre obrigâção lc8âl d€ se guâÍdâr uma fâixa âo ÍoÍgo
de todas âs boÍdas dêsscs topos aplainados- como área de prcservâqãa
permancnte. Cabe aqui destacar que a prcsente análise esrendeu-se oor uma
área cÊrca dc 12 vczcs mâior que eouela ab.âneid3+sllcoloplexo Sântâ Rita.
de modo a ga!ântir que todos os elemcnros definidores dc Ápps pude6sern seÍ

IVl.2. Da iten 2

2) Âpresentâ! plâÍlt2 planimétrica demonsttando os tocais orrde cstâo sendo realizados
o monitomcnco da ílorÀ e dâ f.ma.

39. Ncste item, a SUPRI\IÍ/NM indicou, eqür,ocadamente, que nâo foi aprcsentada a
"?larla elpecílica ton a iêrrlowharãa do! kcai! le nonikrano d'.

40- Ora, como sc cxtrai dos Írâpas coflstantcs das fls. 242 e seguintcs dos âutos e até
mesmo da Figura 1 deste ftcutso, os poÍrtos de Eodtoramcnto de flora e fauoa estào <lcYida e
cl2râmente idcntificados. Por óbr.io, íãô hâveriâ râzão à aprcscntâÉo de nova plrnta apcnas
para iodicaçâo dos pontos de mo4itoramcnto dc florâ e fauoa, tendo a BEIi apreseatado em
umâ mesmâ plârtâ todos os pootos requcridos nos itens 1, 2 e 7, nâo havcrdo que se falar ern
cumpdmento insaúfaródo desse jtcm.

41. Mais até, uma avaliaçào cautelosa do cabeçalho do docl,mcnto ccosrânte da págiaa
240 já dcmonstmva de forma incqúvoca que o mlrpa iuntado visave trazeÍ efrl um único
documcnto todos os dados solicitados:

llr

I

I
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BEFE Hffig-
Cláusula6 01.02e 07

Fign ). RQtndrçao d. htcbo da.íL 240, conrlando indicalão d. qxc o ,rlapa apft!.fiado
at nderia aot iÍên! 01, 02 e 07.

lV.l.J. Do irmz J

3) Àpresentar Temôs de Rcspoosâbjlidade das Reservas r_egais das mâtdculâs
constantes nos autos do

44. Fl.m 17 de novembro de 2008, foi rcalizado o desmembramento da mâtriculâ n"
2352 cm 3 (três) novas matrículas (q Jk- 002 a 022 drrter zzlar), correspondentes às Fazcndas
Sanra Ritz Â (formdmente denominada Fazenda pimenta e llhâ, rcgistrada perâore o Cârtóío
de Registo dc Imór'eis da Cooarca dc llocaiúva sob o n" 10.235), Santa Ri;a B (forrrra.lmeate
dcnominada Fazenda Columins, regisúada perante o Canódo de Registlo de lmóvcis da
Comarca de Bocairiça sob o n" 10.234), e Santa Rita C (formalmente denomioada Fazcn<la Santa
futâ, rcgistrâdâ perante o Cartório de Registro de Imór,eis <la Comarca de Bocaiúva sob o o"
10.236).

43. Isso porque, inicialmcÍrtc, o hloco de Fzeodâs Santa Rira Á, B e C cnconúava_se
rcgistrâdo, coniuÍrtâmcnte, peraote o Canório dc Registro de Imór,cis da Comzrca de Bocaiúr,a,
sob a matrícula n" 2352. .r\ssim, em 11 de setembro de 2003, a antig proprietáú avetbou o
'|RPF, dâtâdo de 2 dc sctcrnbro de 2003, na matrícula do imóvel sob n" r\V.14-2352, por oeio
do qual foi delimitada a árca dc RL cottespondente rc grupo de fâzetrdâs.

45. '1odavà, como sc cxtrâi dâ averbaçâo n" ÁV.3, dc cada uma das tnatículas, a
avetbação úicàI, registrada oa mattícula n" 2.352, foi integalnente trÀnsportadâ, scm que
houvesse sido vcriEcada a proporção de RL havirla para câda um dos iajv"i", e t mpooco
houvesse sido indicado que eventual excedenre de RI_ cm algum dos imóveis sen ità à
compmsação dc eveatual déflcit de RL haüdo ern outo.

42. Em rclaçào ao item 3, a SUPR {M/NM indicou que â BEF âpresen @v,,alrcnar ,t
hmo do lÉF', ntliczndo como Reserâ I_egal (.RI_,,) uma área de 1.517.69 ha.

46. Por essa !azão, â BIrIr deverá realizar a tetificação das maúculas de cada uma das
Fazeodas, pam fazer constar, prccisamente, o percentual de RI_ haviclo cm cada um dos imóveis,
bem como a composição da RL com eventual compensaçào rlc <léficit dc um imóvel nourm.

lt



41. Nas novas matrículas. por mcio d€ gcorreferenciamento, âs áÍeas coftespondeores
à RI. de cada um dos imóveis íoram erprcssamentc indicadâs, âirdâ quc Írào renham indicado
que cventuais cxcedentcs c dé6cis se coÍnpcasarq hala rista que csse proce<limeato dcve se dar
perante o órgâo ambiental para posterior reflaro nas matrículas.

4A. Como exposto, poÍ trâtar se de erro formal mcrâmeotc rclacioaado à questâo
registral dâ RL na mâtrícula dos imóveis, por óbvio, nâo hâveÍà como â BEF apresentar mais
de um TRPF, haja rista que o mcsmo pÍevê a árcâ de RL corrcspondeorc ao bloco de lrâzeodâs,
e Írâo soÍncnte â um imóvel.

IVl.4. Do itcn 7

49. No tocaate âo irer! 7, a SUpRÀM/NM indicou, siaples e eqüvoca<lametrte, que â
BEF "nào apreseotou iafotmaçio,' sobte a batetia de fomos supostamentc hâúdâ nâ
coordcnadâ geográEca X (t'721(fi ey-8077592, da fazenda Santa Rita C.

50. Ocorre que coofotmc sc cxftâi dâ informação apresentada pot mcio do ptotocolo
n" R0442892/2013 a d^ já indicada Figura 3, a infomnçio quanto à localüação <la bateú de
fomos foi apresentada juntamcnt€ com â resposta aos iteff I e 2, por mcio dâ hdicação düetâ
nâ plaotâ do Emprceodimcnto, conforme a Figura 4, âbdxol

, In x-672167, Y7Aú1 92 <la
Sante tuta C.

l:
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F-igara 4. Rtpnd*ão de ntlto do na?a dêI!. 243, conÍtando i íotnaúo robrí a balcíia

defomot indieada e aclanceado qrle a ,r.rrra ic cnúnttutolotu do! lirrrik! da ?npdrdadc

51. Ocorre quc cooforme eüdcncü r Figuta 4, as coordenadas çográÊcas indicadas
pcla SUPRÂÀI/NNí se refercm a área haúda fora dos limites do l,)mpreeÍrdirnento, e às múgens
dâ Fâzcnd, Sântã futâ 

^, 
e úo da Sântâ Rirâ C, cooformc eqúvoca<lamente âpoítado.

52. Dessa forma, cotrdü-sc que as coordenâdâs geográEcas indicadas pela
SLIPRÂM/NM @ nào cstão localizadâs oâ I.âzetrda Serta Ritâ C; (ii) es6o lrrcalizadas em árca
vizinha à Fazeoda Saatâ Ritâ Á; (iii) íorâh identiEcadas na pJanta aprcsentâ pela BEF, por meio
do Protocolo n" R0442a92/2013, etn resposa aos itens 1,2 e 7; e, por fim (v) a bateria de
fomos scquer é de propriedade da BEF, mas siln peÍrenc€ a áreâ vàinha ao F,mpreendiaento,
nâo bâr'endo infoimâçôes a<licionais a seteo prestadas.

1V.1.5. Do itca 12

12) 
^plcsentâr 

PR-{D pan rcupcrafo da área onde esú scndo rctitzdo cascalho.
do bnno utilizrdo no banelamenro dos fomos

53, De acordo com as Papeletes de Dcspach o f 18/2018 c n" 234/2018 (CJ Ancxo
/), as infomaçôes requcridas por oeio do item 12 forâm consideradas insrtjsfatóaas uma vez
que o Pfu\l) nào teú sido aprcscnado.

54. Cono-rdo impota informer que, em 17 de agosto de 2007, por meio do protocolo
n" RO7593a/2007, rczlizado no âmbito do P L n" 12349 /2005/OO112006, onde rrâmira â LOC
do Fimpreendimento (!,,\ I-OC'), a eÍnprcsâ tuo Doce Mângarês S.A., titrür do
Emprccndimeoto à época, aprcsentou às fls. 342 e seguinrcs uÍn pp-{D global <lestinado à
Íecupelação dc áreâs coosideadas rlcgradadas em todo o eaprcerrdimcnto (CJ Áum !7).

55. Nesse scntido, como se tetis do irem 2 do I,RAD em referêocia,, às fls. 346 c
scguintes do PÂ LOC, foi cxotcssamcnte corsignâdo que a reabilit!çâo nas áteas de empréstimo
para extrâçâo de úgü pâm barrclâmcnto dos fomos e de cascalheias, iáa sc dar logo após a
exâustâo da explorâÉo.

56. De fato, cm 2013, â BEF inforaou, por meio do protocolo n" R0,Í42g92/2O13, s,

sua inrençâo dc rcguLizâçào dâ áreâ de exrrâçào de cascalho, ainda que, dcsde 2010, a Btit;
tivesse ccssado a extração do cratedal oo local. Jutamcntc cm razão dâ refeida cessaçâo, algum
tempo dcpois, a BEF descomissionou as atividades nâ árca para rcgcnerâção ÍrârurâI, corno
fotma dc reabiütago do loca! como se retira d o rclatôÀo zncxo (CJ Ánexo [l]).

57. No tocatrle âo bateámeoto dos fomos, como iltlicado na mcsma oportunirJa<lc,
em 2013, â âIgilâ utiliT-ada par* tal eta provenicntc da manutcnçào das bacias dc conrcnçào c <las

1.1



estradâs, umâ v€z quc, após â mânuteíçào, â mcsrnâ teÍâ acumulâdâ/cx&âídâ em teutilizade no
b^l:el^mento ({ Jk. ,40 c ss. do PÁ REV-LO).

IV.í.5. Do icn Í )

13) Foi obsenâdo que, âüás de âlsumas bacús de contençâo ocoÍem o cartemcflto
do o,redâI ao longo da encosr', prôvârdmotc dc1,ido à Íêlocidâde da águ, pl,rsiâL
Diatc do enrâr PRÁD miniaizar o carreamento desse mteial.

59. Á respeito do tcma, a SUPR {,M/NM consignou por meio das papeleas de
Despacho n" 1Ír/2C)18 e n" 234/2018, quc "flão tcrü ficado clara a tnetodologia do pRÂD,,.
Nada obstantc, é de sc notar que o item 10 do PRÂD (especificameate às tu. .361 a 363 do pÀ
REV-LO) âpreseítou, dc forma detalhada, todos os procedimcntos propostos pam
minimizaçào dos impactos advindos do eventuâl caneâmcnto de rnâteriâl pelâ águâ pluyàI.

BEF
í0. METODOLOGIA Â SER APLICAOÀ rffi

I':igkru 5. BrProd cão de lftclto da!, )61 qu denon:tra a aboÍdalcn explítita à
zmdologia do PBÁD nu kio! loliciadot

60. Ora, nâo somentc â BEl,' âprcscÍrtou umâ mctodologiâ clara para cxccuçào do
PRÁD, como a mesÍna mctdologia foi utilizada cm outros proietos anxlisados e âprovados
pela SUPRÂM/NM, a exemplo dos relâtórios de cumptimeoto da condicionante 1, da l_OC3, c
do PRÁD e tespectivos relâtórios âprcseotâdos em cumprimcnto à condiciorântc 9, da LOCa.

61. Somando-sc a isso, vale destacar que â análise do irem 13, relâtâdâ nâs papelctas de
Despacho n" 18/2018 c n" 23412018, a SUPRÁM/NM a6rma que a mctodologia aptesentada
no PII\D "não 6cou claÍâ", sern âpftserrâ! â motivaçào da rcferida conclusào, mzào pela qual
Íesra preiudicado, inclusive, os meios de defesa da Rccorcntc.

62. Dc toda forma, corn a Enalidade de infotmar as medidas adotadas em relâção âo
PR ÀD, bem como demonsüaÍ a suâ cooclusâo, aprcscÍrta sc o relatód o 

^nexo 
(CÍ. Aft:<o [9).

rlhl t rmEr PíoABm2 dr Cors.çio dc s,ti,. c,nfiIme o t-lodo de l@prcto,{6bebl. EIÁ."

. #iLi;)T*ã.1;il.,nÉrurE Í0r%Íá66..6 idf@ç.ô rc@.hl mcdiüs de Edpc.4âo p@ÀB m, pR^rN

l1

58. Pclo exposto, o PRr\D foi apresentado em 2007 c a área antetioroente dcstinâdâ à
cxtÍeçâo de cascalho sc encotrtrà em ftgcncràçâo nâtuml, como se vcrifica do relarório anexo
(C[ ,,lnexo l8), oào havcndo que se fâlâr em não atcndimeÍrro à iífot6âÉo complemeorer, eh
referêncü.



63, Cotno se reúa da aaálise da disposta nas Papeletas dc Despacho rr" 18/201Í] e tr
234/2018 (CJ Anen [2), a SUPR-ÀM/NM cntende quc o P1Í(F apresenrâdo, pârâ as Apps c
RI., pela BF)F oão foi saúfatódo pois nâo forâm iÍfoÍmâdâs âs coorderudas gcográEcas dos

Pontos a sercm rccuPe!âdo§.

61. l)e fato, cm que pese â BEF nào têo_bâ precisado, por mcio do protocolo Ír"
R0442892/2013 (Ç /t Dt c s. do PA RF.V,L0)., zs coordeoadas gcográ6cas dos ponros a

seÍeÍn recuperâdos por meio do PTRF, postetiorrnente, em icsposta à Síotcse de Reuniâo dc
10/0a/U (CJ zlnen 1i), como seú mclhor detalhado a segui! â BFIF apÍesentou a plâdtâ,
destacando todos os pontos de rccuperação abrangidos pelo pTRF.

65. Nesse sentido, cuhpte dcstâcâr que a ausência de infotmação quanto às

coordenadas gcogtiEcas dos pontos em Éferênciâ se tratâ de qucsdo meramente fotmal, sanada
por Íncio dâ indicaÊo dos mesmos lrrcais por meio da planta aptesentada.

66. Nada obstante, entende-se quc a questào foi superâdâ com â posterior Síntese dc
Reunião dc 10/04/14 onde lestou constíado que haveriâ um mâior detalhamcÍrto do IrfRF
aprcsentâdo.

[Y.2, Informâçôes ComplemêntâÍca - Síntese de Rcuaião de 10/M/14
(CJ Ánxa [5)

IV.l.6. Do itcn 14

1V,2.í. Da iícrrl I

Ilânta PlaÍnalúméúcâ : detelhamcnto inrerno dâ propti«Jar1e: aceito, gota, nascentes,
nos e córregos con rcspectivos nomes, tcscn a legat (á!ea de rcrmncscenre de Íeseraçào
nãtivâ e ântigo tathào), 

^PPSS, 
vegetâção natr\-â remlnescmtc , dê6ni! nâ pla,ta

pirntios noros e :rntigos, ploúr vias dc âcesso a comuru<tacte rurais, plotr rcrc<ta, plotar
hordas dc chapadas e áreâs que foi feiro recuo, tipotogià legêtal d6 reserÀ lcsâis,
-\Pq s c remânescenre nadçe , área da fâi\â elétrica dc scnidào, ptorar as áreas de cada

nadvq dcmonsÚâr na planra área onde sci rcatizado o PTRF- c ptu\D. Demonstrar
bordas de châpâdâs .om dctâthe scparâdo nâ planta, plotar bataias de fomos,
cascatheias . com suas rcspechas âeas, plotar baramento, Cotôcu na planta vónicc
GEO, demonst!âr conecrir.idrde dâ rcscri.a ]cgâl +Âpp + vegetação nâti%
rmucsccnte, dcmonsrrar denno da Rcserva t egal (qroz\ oascdrc, córrcgo) com suâs
respectiva§ ,\PP?s, plorâr poço tzDponado. r\presênraj â pimta no formato Esico e
digrrrl nú ÍormÀro CP\. KML ou rj jIt ptur ir o" pon,o" de modtormcntu da Fauna

t5

l{, Dcrerá ,frcscniar um nolo Pmiero I é.Íico de Rconsrüçào da tíora plRl. nas 
]

Járersd(ÀPP.,rc(uode',hâocrc"enâlegã1.:eeurndorirorosamenrrrDNTó/2004 |, p.;, ",pr.'".,"4.



e Flom e os potrros de monitomcnro dc coleris dê ágDa. Nào podem ser compurâdrs
como áreâs dc ÂPI,t de grotas e.cóIregos comô árcâ de ÍcseÍvâ lêeal. ÀpresenrâÍ todô

67, Nessc ponto, foi novamente requcrida a Àpresentâção da plaata do
emplcendimcÍrto, coh todo o dctalhamcoto já soücitado por meio do Oficio SUpRÂM/NM
t" 539/2013. Dc acordo corl: as Pâpelctas dc Despacho n" t8/201a e n" 234/2018, 

^SUPRÀM/NM cnten<lcu, equivocadamente, quc â BEF tedâ âpresenrado a acsma planta, sem
as devidas coIÍeçôes.

68. Toüvia, ainda quc a BEF tcÍihâ entcndido quc â plântâ âírerioÍmcnte apreseotâda,
por meio do Prorocolo n" R0442892/2013 (Cí Jk. 2Jt c st. do pA R|JZ,LO), ateodeu às
exigências dessc &gão ambiental e Recorre[te aprcsearou, por meio do ptotocolo n"
Rj72aA/2015 (C.1. Jk S/N do PA REV A\rrrova pl-uLtw, com aioda mais dctathes, iaclusive
iodicaodo os pontos de rccuperaçào em ÁPPs e RI_s, objeto do plRF c dos pRÂDs, que nâo
estavam ploados antctiormentc. É fácil e.idencàr quc ul! novo mâpâ, com âiodâ mais detâlhes,
foi confeccionado a avali"r'ro5 g di[61gacâ satre as Figr_uas 1 e 6:

t: ÁEá dê rrodú.ã! ó. õrddÉ

- Á@ d. domlnr. {*tuú5o)
@5 

^@ 
ôé êí,n@eõ..

- Ârêà d. pramçà. Oêdrnêntê

69. Dcssa fomra, nova;nente, conclui-se que a alçgada .,apn*entaçâo do mcsÍrxo Ívrpa,,
alegada pela SIrPRÁM/NM nào ocoftcu, o que mais umâ vez dcmoÍrstra â íecessidade dâ
revisào de dccisão de anqui\'âmeoto.

1V,2.2. Do ikn I llêsefla I4a/

aprcsen!âdo pcli empresâ, foi lcsistradâ nâ mârácuta de n,,2.352, a qual orjsjnou as
ItarícDlâ 10.23t ,.e^ áe 2.2j6,1a26 hâ; ttarricutâ to.2:.1 Á.e^ de 2.002,8"481 hã.
maaícula 10.236 tue^ dc 3.225,2084 ha, scndo múculas não uiicâdãs. O relmo
apresenúdo.ào co,srâ o moorial descritiro das rcspecÍir,âs ÍescrÍ.as tegâis, ,prescorâ
sete glebas, descrere 6 glebes (1,2,3,a,6,7) de scgetaçâo !âcim (tipologia cemdo) com
árer corcspondenre a 980,93 ha e I ghbâ (5) coii áreâ dc 536,76 ha de Ítotesta rtc

do lcrrno de.\vdbaçào de ResNa Leât de 2 dc sctembro de 2003,

1ó

I

Fign 6. Repnlução da bgctda do ,1rapa E $rfitado, ,oirÍand| íletahan,nto da!
ialorvra4et ftqkiila.lat no it it I da Sinksc de Rerlnião

a comúnldád. PimÊàt

^ 
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70. Por meio das informações aprcscnadas no pmrocolo n" R372g14/2015, eh 25 de
maio dc 2015 (CJ Ír. S/N do PA RF,V-LO), a BEF dcmonsttou que, como iá ir<licado no
preseotc RecuÍso, o bloco de Fazendas Santa Rita Â, B e C era, inicàlmetrte, regisftâdo na
matrícula sob n" 2.352 que, postetiormente, foi desaembmda em 3 (três) f,ovâs mâEículâs, sob
a"s 10.235,10.234 e 10.236, respectiumeate.

cucâlipto. Como êxistem divergeÍrcias ôâs ptânús apres€ntadas com relâção ao râmanio
das áreas dâs glcb2s de rcscnas lcgars, o rcpresenrantc da cmpresa compromcteu-se

t-Pfu\À,Í.NN{ solicitou

ÀRT

71. Na opom-rnidade da apresentação dos docuÍncntos (protocolo oô R372814/2015),
â BEF iÍdicou, no 

^Írexo 
4 (CJ /b. S/N do pÁ REV-LO), 

^ fuÃtada do recibo de Cadastro
Âmbiental Rutal ('CÁR') de cada um dos imóveis atualmcntc registrados em matrícutas
diverses, de ondc se extÍâi, prcúâmeíte, a localizaçâo <las RIs de cada um dos imóvcis . Ou
seia, no sisrema do CÀ\ cuja gestâo se dá pclo ótgão ambiental estadual (no caso, a
SL?tu\MilNND, eÍão detalhados todos os aspe*os do imóvel e a localizaçâo prccisa das árcas
de RL, rúo hawendo neccssidade de aprescntaSo de prânte diversa.

72. Especificarnmtc sobre a RL das Fazendas, destaca-se que, coflo inicialmente elas
estâvâÍn Íeuoidas em uúâ só mattícrü, e que a RL cra considerada cm bloco _ isto é, o imóvel
era consideBdo dc forma uitátü c, coasequeDtcmcnte, e RL taÍhbém o era _ tcm-se,
atuâlmeote, que, evcnnrâl aicedente dc RL em elguÍn tlos imóveis (coo<) é o caso de Fazetrda
SâÂta furâ B) setve à compcnsação de eveatual dé6cit de RL haüdo cm outros (como é o caso
das Fazendas Sana futa À e c), atcfldeddo, poÍratrto, câda um desses imóveis, ao petceotual
mínimo de 2070 (rintc por cento) de RI exigido pela legHação apücável

13.. Por cssa mzão, entende sc que o ireh l, da Síntcse de Reunü o de 10/04/14, fci
saúfâtoúheare atendido, sendo que as particularidades quaoto à cvcntual regulaúação da RI.
das Fazendas podê!ão se dar mcdànte tretâúvâs com o óço ambGataf considcrâÍrdo e
informacào disposta no CÂR e a lcgislaçáo cm vigor.

1V.2.2. Do íca 2

74. No tocantc à apresentaçào do projeto de fossa ncgta, foi expressamente úfonnâdo,
eh atendirncflto à solicirâçâo, que o meslno se tomou obsoleto â pârtir do momento em que a
BEF comprovou nos autos que utilizâvâ bâlheiros químicos. Dc totla mancira, apcnas para 6ns
de esclarecimmto ncste tecuÍso! Írotâ_se que os residuos rlos banheiros químicos sâo
encaminhados para 2 (duas) fosszs sépticas.

l;



'75. Tendo ea vista rlue a Rccorrente já harà aprescntâdo os pmjetos em refetàcà,
em rcsposta à Síntcse de Reunüo de 10/0a/ú çí Ir. .t'iN do P-4I{I1ZJ-O), a BEF indicou
que utilizevâ banheiros químicos, ct consequentemeôte, os eflueotes gerados por esses sào
encâminhados às fossâs indicadas-

11) Áprcscntar ?n-AD pan rccuperaçào da área ondc cstá sendo rctirzdo cascalho
do berc utrlizado no hatrclamenro dos fomos

16. Ássim como já indicado no presmtc Recutso, na arrálise do itcm 12 rcfereotc às

infotmaçôes cohplemcntâles requcddas pela SUPRÁ,V/NM pot meio do Oficio
SUPRÀIÍ/NIVÍ n" 539/2013, supenda a questão quânto ao baEehÍncnto dos fomos, o pRÂD
destinado à tccomposiçâo da área de exração de cascalho foi apreseítâdo em 2007, e tal áreâ
se cncortra descomissionada para reçneoçào dâ vegetaçÀo nâti\,â, como se vcrificâ do relâtório
zacxo (CJ Axexo [8), oão har.cndo que se falar, iguâ]rt1eDre, em flão âtendimento à infonnaÉo
complcmentat, cm referêncà,

1V,2,2. Do itên í I

1V.2.2. Do iterv 12

llcm 12- Fôi obserrâdô !uc,aúás dealgumas bacias tlc conrençào ôcoffcr) cârexmenrô
do mtcnal ao longo da encosta. pmtatetmente deyido i lejocidÀde dâ águ, ptur.rai.
Diâ.tc do cxposto, âpreseotâr Ptu\D púa minimizat o catÍeamcnro desse maretial_

r-oi

Sânlâ Ritâ. B, cspeci6co

77. Tarabém em relação a esse item 12, rcitem-se o que foi indicado ro presenre
Recuso, na aúlise do irem 13, das informaçôcs complemeotâres tequeridas por mcio do Offcio
SUPRÁ-M/NM n" 53912013, no qual foi demonstrado que houye âpÍesentaçào do pRÀD por
meio do Protocolo n" R0442892/2013, jtrlt^do às fts_ 342 e seguhtes do pA REV I_O, quc
adotou metodologia quc já foi indusive considerada satisfatótia pela SUpRAI/NM, por meio
da análise e aprovaSo dc cstudos diwcrsos rros quais os mesmos proce<limcntos forâm adorâdos.

78. Él dc se destacar ainda a clzta coatrâdicão obscnada no âmbito da própr:a a
Papclca de Despacho n" 18/2018, a SL]PRÂM/NM quc rnformâ 2 (duâs) coflclusões difeÍentes
prra o mcsmo dado soücitado. Senão, r,ejamos:

t8

cxcmplo, um ponto



dê @nteíçáô oM.n o ereamén[o do mâeÍiát
ao.iongo da encosta, provavehste dêvido à

ve,ôdúádê da egua plwiat oiante do êeosto,
epesenlãr PRÁD pâE minimiaÍ a areaft.íio

Er'letátô, não licou ctarc á

àpreseíâda .o PRAo

79. Como é possír,el obsewar na simples comparat'o core as Figuras 7 e 8, embora z
solicitação scja a mcsmâ, as supostâs râzôcs de seu não ateídimeato são diamctrarmeate
opostâs. PriÍnciro, informa-se quc o pRáD foi apteseotado, mas que suâ fietodologü não terà
6cado clara. Depois, que rão terú sido ícm hesmo âpresentado (o que é fâcilÍnentc veri.Ecável
nas tu. 344-366).

FWft 7. 'f,echo da Papêhb dc DcEatbo n, í I / 201 I alprdo o não atrndi,z,nto do it n
1 i do OJício SUPR 4M/ NM n" j 19 / m t ,.

r,;.cr* 8. Tfteho da PapLta d, Dclpacro t t|/201g abp o o não akrrdirrrcnlo llo;hr,
12 la Shxu dc kruião dc í0/04/ t4

Novameíte, o que se obscrva é que â suDOs(a türsuÍiciência no âtenümento às
nào rc justiÊcando o arqúr.amento

80

IV.3. Iofoftrações Comptemcntares - Offcio SUpRÂM/NM n" 32012014
(CJ Anxo t6l

81. Ântcs mesmo dc admtlaÍ ías questôes <lc mérito assocâdas aos itcns soücitados
pot ocasiào Oficio SUPRÀM /NM f 320/2014,va\e desrâcâr que tais solicitâ$es não poderiarn
ncm ,resmo ter surgido no âmbito dos zutos em epígrafe c, por r.ia rcflcxa, Ievü ao
arqüvâmento dos autos.

Art 10 - O proccdime"ro de ücêncàm.nto
I..l

âmbieÂrât ob€deceá às scguintes etâp^s:

l9

impugnado.

82. Tal afirnrativa encostrâ sru râzâo âo rclernbermos que, dcsde 1997, corn â citradâ
cm vigor da Resolugo coNâ,\{Â 237 /9-/, o Átr. do pÍoc.""o ã" ti".o.irrr,entu ambientar foi
definido em 8 (oito) fases gemis estanrídas oo seu âÍt l0 e, dcntre elas, tnercce destâque a
registrada no hciso V:



lv Solicitãçãô dc escl2rccimenros o complemeotaçôes pelo óIgào âmbicitâl
comperentc, inregântc do SISN,TÀÍÀ, uma únicâ vê2. cm decoffênciâ dâ anátise do§
documentos, projetrx c esrudos ambientris aprescntados, quando couber, poclendo
havcr â lcitcmçào da mesma solicitaçào ciso os csclÀrecimenros e complementações
nào tenhâm stlo sâdsÉtórjosi

I...

IV.r.l. Do ih,1 í

83. Á cristêncü dc tal regramento dccorre da necessidadc de celeridade na aprcciaçào
dos licenciamentos soücitados, cxcetuando-se, oâtumLmetrte, os fâtos superve4iefltes derirados
dc informaçôes tazidas pela Rccotetrte e que Âào t€nham sido consideraclas seúfatórias.

84. É de sc dizet quc esrâ rcgta é tão importânte que veio repücada Àté mesmo no
oÍdeoaÍncrto iurídico miaúo, como se demonsúa clffameote Ío ârt. 23, s1" <lo Deoeto
Estadual 47.383/2018;

§ 1" - i\s exigênciâs dc complemeotâçào cle que tmra o câput seÍão comunicadas âo
empÍecndedorem sua comptêtude. uma ún ica vez, rcssâlvâdâs ãquctas decorre.res
de íatos supc'nenientes rcnÉcâdos pet cquipc récnjca c dca,idâme,re justificarlos nos
autos do licenciamento ambienral.

85. Nesse itcm, assim como argumentzdo no pro tocolo n" t1172814 /2015 (CJ Jtí S/ N
no l>A REVJ-O) aREI. cntende que, para a revaüdação da sua ücença, não hi que sc fâlâr etr
exiçncia de anuêacà do IP&\N em relação âo [hpreendimento. São 2 (dois) os motivos
principais.

86. O primeiro deles diz rcspcito à ioap)icabiüdade dâ IN/IPH^N a" 1/2015 zo
Empreendimento, especialmcnte porque, enüc outÍos fatorcs, (i) rrâta-se de plocesso de
rcrzlidaçào de ücença e nâo implantação de novo empreendimento; (ii) o Empreendimento já
csú instalado em local plcnamente antropizado desde os anos 80; 0D e atiü<iarlc de snvicultura
é classificada como atividade agdcola, com base no artigo 72, da Ici Federal12.651/2012, e rc
art(o 6" do Dectcto Iederal 8.375/2014, enquadrando,se o EhprccÍrdimeíto, portâoto, no
irem 7, do Ánexo II, seiâ esre ,..\gÍopccuáú (Àreas dc Replentio),.. dctalhado como ,,Áreas 

clc
Rcplaatio, sem âlteÉção de profudidade no sold', já que as opcraçôes resurnem_se à
maoutenção dos plantios cxistenres, e, flcsscs câsos, a própia norma, em scu 

^nayo 
II,

cstabelece quc nào é exigida a sua apticaSo (classiEcaçào como ..N/Â 
- Nào se aplica,).

87. Nâdâ obstântc, âiÍrdâ que o mtcrldirnento tla SUpRÁM/NM fossc pcla
imprcscindível aeccssidade de aauêncà tlo lpFIÂN em relaçào ao Empeendimcnto, o fâro é
que tâl procedimmto passou a ser dc tesponsabilidade cxclusiva dâ administação amblenrâI,
oos têtmos dos arts, 3'€ 9. dâ dita lmuuçâo de Scrviço:

1.Á resentar huência do IPIL{N



O IPH,{N se mânifêstaÍâ no6 p.ocessos de ticenciamêrro âmbiêÍtâl a
I,âÍtir da soücitação formâl do órEão âmbicnrâl licenciadoÍ.
i...1

-tr- 9" Instado pelo óÍp,ão âmbiênrat comperentê â se mâniíêsrar. o lpIL{N, pôr
men, das Sup€rinrcndênciâs hstaduâis ou ã Scde ),JâcionâI, dereÍminará â âberturÀ LIc
prcccsso adminGuatiro, ocasião .m que serão adotadas as scgurntes pmwidôncias:

8U. Àdemais disso. a BEFmdicou por meio dc l)àgnóstico dc potencial Àrqueológico
do Empreetrdimenro, elabomdo pclo arqueólogo Dióçaes Rodrigues Câsta ( ocxo I ao
Protocolo n' R372814/2015), que nào foi etrcootrado qualquer Írutcriâl ârqueologico, razâo
pela qual, além de todo o cxposto, sequer hâveú necessidadc dc subaeter tal questão à anfisc
do IPIIÀN, nào havendo, ponâtrro, que sc falar em íào atendiÍneÍrto à informaçâo
complehenta. cm relâ.

1V3.2. Do itt l 2

89. Nesse ponto, cm cumprimento ao que foi tequeddo pcla SUpR-AM/NM, a BEF
apresmtou, tambélt po! meio do protocolo n R372814/2015 (Cí Jk. S/N dopÀ REVJA),o
Diagnóstico lispeleológico do tjÍrpÍeendimenro, no qua! ptecisamentc Íro iteú 5.1, foi
consignada a jtrstificativa da malha de camintramento, abtançndo 98 (novcntâ c oito) pontos
dc coarole, percorrmdo todo o imóvcl, diferentemeqte do quc foi aEtmado pela
SL?RÂM/NM nas Papclctâs dc Despâcho o" 18/2ílE e f 234/2018.

?O: Âssio, ao Dügnóstico Espeleológico <.lo limpreendimeoto. foi exprcssamente
iodicado quc @ "a átea do emprecndimcnto possú baixo potencial prra registros de cavidadcs,,,
(li) "â região do empremdimmto possü baito potencül gcológico e geomorfológico,, e,
especifrcaoente analisados os pootos petcorridos ao longo de todo o imór,cl, concluiu-se que
(ü) "nâo foram cncontradas caridades ou abtigos, tâmpo\rco âIlorâhefltos rochosos quc podem
ebdgar tais fotmaçôcs gcológicas,,.

91. Ísso posto, oão há razào à aÊrmaçao da SL?R.{M/NM quaoto à insu6ciàcia do
estudo apresentâdo e co[sequente eotendilncoto quânto âo Ílão âtendiÍDento às infofirâções
cornplem.,*rcs' devendo a deosáo de arqüvam6rô seÍ reüstâ e reforÍnâda tâmbóm por cssc

V. Do ETEITo sUsPENsIvo Do REcI,IRso

92. Nos reÍhos do lÍt. 57 da Lei Estarlual oo 14.184/2002, quc dispôc sobre o processo
administrativo no â6bito dâ Administração pública Estadual, porlcú 

-set 
âtribuído efcito

Esrudos

21



suspeosiv., âo Recurso Âdmidstretivo, quândo hou!-cr
empreendcdor/rccortente, íos seguintcs tellnos:

justo reccio de prejuízo

".ür 57. [..]
PrágrâÍô útrico- I laÍcndo justo eceio dc prejuízo ou de dificit ou incenâ rcpâr"âçào
decofler,re dà cxecuçào, a âutoridade recolrida ou â imedjâtâmcnte supüior podúá, de
oficio ou â pedido do inrúcssado, em decisào tundamentada, atribuir efeiro suspensir.o

93. Dito isso e desconsiderando-sc neste tumo o fato <Ic que é ptenrreoç ps.dr.1
atguir que a I-icença dc operação corretiva n' 26/2007 cncontrÀ-se váüda ató a decisào
definitiva dcste úcidente rccursâl ros tennos do que âErmârrr os arts. 37 do Dcoeto hstâduâI
47.383/18 c 14, §4" & l-ei Complcmentar 140/11, ressalta-se gue, por scgurâÍ!çâ, â decisâo de
atquivameoto impugnada impücou na imcdàa paralisaçào das atiüdades do Empreendimento,
dàntc do risco de irnputâçào à Recorrcnte das sanç<ics âdúinisrrâtir,âs, ienais e civis

94. Âlém disso, há de se coocordâr que na possibil.ida<lc do processo em epígrafe vir a
ser rcstabelecido cm cveatual provimeírto deste rccuso, a Rccorreíre jít rará 

^rc 
do

integlalmeote com rodos os custos e ônus clccorrentes do curnptimento <Ja medida, rítcs
mesmo da possibilidadc das autoúdadcs competedt€s avâliâEm o caso, carâctedzando âssim o
iusto receio Llc preiuüos à Rccorreote. o quc pcrmire â conccssào do efciro suspmsivo ao

95. Notâ-se que a BIaF opera tegularmente as atir.idades de silvicultura e produçâo <lc
carvâo, no EmprccÍrdimento, há mais de 10 (dez) anos, seodo que, cspeciâlorcote em râzào da
ptimcira, há inúmcros tâlhões de cucâlipto no Emprecndimento que se ctrcootràh em pcúodo
de conc. Nesse sentido, fotâm estâbclccidos plunos ,lc con. e colh <itz dc madeita (CJ Anm
170), Êxados contratuâlrnentc, e devidârarente aprovados pelo órgão florestâl compctmte, poÍ
mcio de Declaraçôes de Conc c Comercializâçâo (,DCCs,) (C.f, Atcxo [fi])
96 I)estâ forma, a pârârisâç,o nâo prc'visa das atir.ida<rcs de BEF constitui vcrdadeira
amcaça à saúde ccooômica da Recotrcatc e na próptia rcgião em que está scdiadâ, deeido aos
graves prejúzos com pâgâmeítos dc multâs e perdâ de rcccitas, o que ceramentc tcrá efe.iros
ptcjudiciais a fomcccdores, clieotes e fuflcioúÍios, diÍetos e iÍrdirero _

97. Considerando ainda o tempo provável dc iulgâmento d€ste Rccurso
,l\dminÀtmtivo, rcstâ clâro que os ptcjuDos já incorddos pela paraüsaçâo, de elevada oonta,
serâo exponcnciâlmente ampràdos c cuja reparaçào é incerta, consoüdando mais urna vez o
fuadado rcceio dc se concretizarern prcjuizos irlevetsívú à Recorentc-

9lt. Portânto, é necess.ária a atribúção de efeito suspensivo ao Íecurso, de forúaa suspender provisoriamente os cfcitos da decisão de erquivzrmento impugnada
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cdquarto estc iÍrcidcfltc estii.cr râmitando, tudo de forÍnâ â se cúrâr hais preiuizos ireparáveis
à Recorrcnte, o que se tcquer desdc já.

VI. DAs CoNcr-usóES

99 I)ünte dos fatos e fundarnmtos ota apresmtâdos, bcm como pclâ docu:rrentaSo
anexada, concJui se:

Que a decisão de arqúvamento foi tomada com bâse em descumprimeoto de
condicioÍâútcs, râzão incapâz de emejar tâl medidâ;

Quc o oficio quc comuoicou o ârqúvdneoto hseou-se, <lc forma rlivercar nâ suposta
falta de informações essenciâis perâ a avalúção do câso, não previstâ <lenrc aquelas
capazes de justiEcar tal medida;

Que o arqüvaoeoto ocorrcü seh obsen âociâ de gffaítiâs lcgâis como o cootrâditório,
a .lrrplâ defcsa c o diÍeito de a Rccorreate aprescntar âlegações c docurnentos âÍrtes d4
tomada dc decisôes arlminisúetieâs que lhe âfcremi

Que as citcunstâncias apontadâs pelas papeletas dc Despaúo n" 1g/2018 e n"
24/2018, mereccm revisào pois:

o t)m relação ao Offcio SUpRáM/NM n" 539/2013r
r O itcm 1possú comprovaçâo do atendimedto âos subitcff 

^, 
B. e t)

às fls. 242 e seguintcs desres autos, serdo que confotme já aponta<lo, o
subircm E teve a impossibiüdade de cumprimcnto deüdamente
fundameatada ao documcflto de 0s. 173 e seguinte§.r O item 2 possú cohpiovação do atendimento às fls. 242 c scguintes,
destes autos.

r O itera 3 possú cohprovação do âteodimeoto às fls. 257, eIIl coÍrjurto
com ôs dados encoíttados às fls_ 002 a 027 dos prcsentes eutos.. O item 7 possü comprorâçào do atendimcnto às fls. 243, destês auros_. O item 12 possú comprovação da âpieseatação do lrRiD c anexos, às
fls. 342 e seguiates, dos âutos do .,p,4 I_OC,, o" 12349 /2OOS /Nt /2006.. O item 13 possü comprovação da apreseata$o <lo pRÂD, com a
descriçào da mctodologà adouda às fls. 361/363, dos presentes autos.. O iterl 14 foi superado de acordo com a ..Sintese de Reunião,,, ütada
dc 10/04/2014, fls. 405 e seguiates destes autos.

o Em relaçio à ',Síntcsc dc Rcuniâo,', datada de 10/M/2014:. O item 1 possü comprcvaçâo do arendimento cf, Ânexo 02 do
pÍotocolo R372814/2015, consante dos âutos em página nio
numerada.

. O item 1 - ReseÍva Legal possü comptor,zçào do âtendiÍnento cf
plâota Íegistradâ no CÂI! apresentadâ corlforme Anexo 04 do
prorocolo R372914/2015, constante dos autos em página nâo
numerada.

:l



O item 2 restou prjudicado em rista da implantaçào de so\ào
altcmatiÍa (baohctos químicos), aprescnada cooforme item 05 do
ptotocolo Rj7281412015, coÍrsrâíte dos autos em págiflâ nào

. O item 11possú comprovâçâo do âtendimento cf. pRÂD âpresentado
c ânexos, às fls. 342 e scguiates, dos Àutos do -pÁ LOC- o"
12349 /2005 /001 /2$6.

r O item 12 possú cooprova$o do atendimcoto cf. apresentafo do
PRÁD às lls. 342 c seguintcs, dos prescnres âutos.

o llm relaFo âo O6cio SL?RÁM,/NM a" 32012014:
, O item 1 rcstou prcjudicado em mzão da supeweoiência da IN/IpHÁN

01/2015, que tÍâftfeíu a responsabilidade pela obtençâo da aouêÍrcra,
Ào ótgão âmbicítâl, sem prejúzo da reconhecida inaplicabiüdade da
anucncia do IpHÂN â êmpreeídirncÍrtos coho o obieto do ptcscnte
licencàmmto.

. O ire6 2 possü comprovâção do âtcndimeoto cf. o itcm 2 do pÍotocolo
R372AA/2015, constantc dos autos em página nâo numctada.

Quc ainda que houwcsse discordâacia âbsoluLl coÍn as conclusôes antcdolcs, o
arquivamcnto do processo ó mcdidâ excessivâmcntc gÍâvosa, espccialmente quando o
süreâÍre[to do feito podc sú Íeâlizâdo setn ptcjuízos, êm consonânciâ com os
pdncipios d. râzoâbiüdade e e6ciênú; c

Quc a coacessào dc cfeito suspeasivo é crítica diate dos graves prejuízos que a
manutcnção da medida impugnâdâ inâfastavelÍncntc rrriá.

\AI. DoS PEDIDoS

100. Com basc no exposto, rcquet se:

sela o ptesentc tccurso rcccbido em seu efcito suspersivo, conforme att. 57,
paágrafo tinico rla Lei F,stadual no 141A4/2002, ür,ntc do justo receio de
danos imincntes âo RecoEetrte e pat?l quc os cfeitos do ato administtativo
consubstanciado no ârqüvârnento do pÂ REV_LO passcm a operat someate
após a decrsào deEnitiva dcssc d órgão julgador;
Em'elaçào ao mórito, seja exetcida pela SUptu\ I/NN[ â reconsidetâção dâ
decisâo dc ar<1üvamcnto do pÁ REV_LO, devolvcn<lo lhc a tramitaçào e
âpreseÀtândo-se lista definitiva das informações evetrrualoef,te Írecessá!às à
coaclusào do feito;
Subsidiariamentc, por rcspcito ao pdncipio da eveoruâlidâde, eÍn câso de nâo

:::::"1*:Í: da dccisào dc ÀIcüyâmeoro do pÁ REVr-o pela
SUPRÁM/NNÍ, rcquer-sc a rcmcssa dcste incideote pem anáüse da URC_
NM/COPAIVÍ, pâl-l quc scja dcfcrido c, r.ia dc coasequência, seiz decta_taü,
dc plano, a mltidade de decisão de arquivamenro do pÁ REV-LO diente

b
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d.

Tcrmos em quc,

Pede c espera defcrimento.

dos fatos e fi.mdamentos aqui constaates, evog,rodo-a rul sua
integÍalidede e restabelecendo a üanoitâção do leferido pÍocesso.
Sejâ concedido, conforme a preüsâo tcgat do Ârt 104, parágtafo 1., do
Código de Ptocesso Civil, o ptazo de 15 dias para a luotada do clcvido
insmrmento de maodato.

101. Ádemais, tequct seja conccdidâ â opornrnidadc cm se produzir todâs âs provas
admitidas cm Direito, sendo resguatdado o dircito de iuntada de novos docutnentos.

D. J"i<d, F-ora pdn Mo,k' Clatu , .rí 28 de,naio d. 201s

Luc^s I-ÀcRoTT^ DE SorzÀ
o^B/MG 103.31a

<)AB/MG19.241

2a
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5 Síntese de Rcu niào dc 1í) / 04 /2014
6 Oúclo SUIRl\ti \.\L, j2ir./2rrl+
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PROCURAçÃO

OuIORGAíITE: ARAJCÁN EMPREEND,MENTo5 rL(,tESTAts lrDA,, pê$oa jurídica de direito píivado, inscÍita no

CNPI/ME sob o n! 08.840.9s6/OOOt-03. rom sedê ía Ave.ida Or. tosé Correlà Machado, np 1079, Btoco A, tolâ 10,

shoppinS lbituruna, na Gdade de Monre§ oaíos, E§redo de Minas GêÍãis ("outoR6attrE"), n€ste alo representacra

por seus oiretorer FÂ8rÀNo Lr8Âr'rcos saÍlcHEz, bnsrrêiro, càsado, contãdor, portâdor da cãrteira de id€nridade ns

246149887, expêdidã peta sEsp/sp, inscrito no cpa/[,tF sob o ne 180.,155.918-03, e por sua p.ocuíadorà DAN|ÉLÂ oE
AQUINO COELHO, bíasileim, divoíciada, advogada, ponadora dã cêctuta de idersdadê RG n! 30.001.155,6, exp€dida
pêla ssP/sP, inscritã no cpF 286,092.058-78; ambos com endereço profsslonat a aventda das Nações unidas, n-.

14.251,^lê B,2Oa andar, Bãirro Morumbi, ne Cidade dê São paulq Esrãdo de São pâüto.

ouroRcADos: Lucas L^cxorr OÉ SourÀ, 5íasiteiro, sottêrrq advo8ado irlscírto na oaB/MG ns 103.314; RooÂr§o Ff,ETRE

Dt MosÁ6, brarileiío, câsado, advoSado insartto na OAB/MG n! 79.247j JoÁqulM ELoy Rosa aÁsros, bra$têiro, casado,

advoaado iíscriro na oÂB/MG ne86.135, todos inrêgranlus da sociedade FrÊirê, ràgrotta & Grrn€nêz Âdvo8ádos,

inscríta no cNP/Mt sob o rs 14.239.096/0001-50 ê regrstrado ne oaB sob o np 3.510 com sede à av. BaÉo do Rio

Sranco, ne.2.679,sita 201, Centro, ruiz de Foía - MG, C[p:36.010{12, têt (32)3212_4066.

BODÉRI5: 
^mplos 

e gerais podêres para representara OUTORGANTT, em.onjunto ou separadamentê, indêpêndente
da ordem dê nonrêâêo, pê.ante quâisquer óígãos público§, aurarquias e íoro em Bêral, junto ã quaisquÊr jukos ou
Tribunais, confêrindo-lhes pãrâ tánto, ooderes coníeÍdos nà.jáusula Áo,rua{crÁ ê todos os demêis necessários pára o
bom e fiêldesempênho do p.es€nt€ maídato, e,n quarquerruízo, rnstâncir ou TribuÍar, RepaÍtiçõês púbricãs, podendo

propor ê vâíar ãçõês, acordar, discordar, transi8ir ê râtjÍicar temos, dêsisti., repíêsentar em audiâíciôs dêconcitiaÉo
ejüI8ãmento, para o. Íin§ dos arts. 331e paégrâfos ê 447 a 441rodos do cpc, aré finatdectsãq usândo os íecursos
le8âis ê acompanhando_a em todos 0s sêús termos, especiermentê pára âtuarem nos âutos de proces§os

edmini§Eativos reracronâdos â lcenciâmento ámbiêntâr, incrusive interposição dê rêc.,ísos ê impuSnaçõe, bem co,no
de pro€essos administÍatrvos onde êventuarmente tr.mrtem aütôs de i.frãção ravrados pêlo Eíãdo dê Minas Gerãis,
por meio da se€retarra do Estâdo de MeÍo ambiênte e Dêsenvofurmento sustentávêr - 

'EMAD 
ê demais órgão5 quê

compõ€m sua êstrutura orgânicâ, sendo vedado §eü §ubstebetectmênto. notodo ou cm partê.

São Pa , 28 de maio de 2018.

BRA5CAN ENDIMENTOS F[oRrsifls LTDA.

Fabiano Llaâncos Sanchez Daniela dê Aquino Coelho

Í
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s@êtana dã Mi@ e Peq@.a Emprêe da Pcsidêncja dã Rêpúblle

Se@rárú dê R*ionariaÉo ê Simíúecáo
Clepadamenlo dê RegBlD Emp€sàad ê lntêgÉção
sadâB de Esrádô de cteenvolvimênlo É@.ôm6 de Mi.É c€ais

N" OO (uso dá Junrá Comerciãl)

3í207838653 2062

ILMO{A), SR.(A) PRESIDENTE DA JUNÍA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS

BFÂSC^N ÉII'FFENôIMENIÔS FLÔRÊSÍAIS I ÍDA
(da ÉmpÉsá ou doasônlê Aürh.rdo comércio) N. Fci{tREMp

Éq@r a v s' o deíenrenb do *tu'.iê ãlo'

ilt lil|l]ilt fiil llil llllll ll lil
ÀPOE cÔorco cóolc'o Do

DoATo ÉvE.lÍO QTDE DEscRrçÃO OO aTO / EVENIO
J173477417020

ALTERACAO DÊ O'êOS (EXCETO NOME EMPRESARIÂL)

ENTRAOA DÉ SOCIO/ADMINISTRÂOOR

SAIOA OE SOCIO/ÁDMINISTRÂDOR

MONTES CLARôS Represênlantê Lega dâ Empre§a / Agente Auxiliardo comércio

Nome:-

BÜé|o)ô17 lêlelone de Contalo'-

2\) o
LfloEcrsÁo srNGrrLAR oÉosÁocoLEGtaoa

oíre{r) Em!mrlâr(ãi.) lgu.(.1!) d.êtrrh.n14(i):
Fl srrv I sru

E NÃo 
-/-/- n NÀo 

-/-/-
,rce$ vEênoa (vde d6pãcào êm íôlhá alEe)
Pol,so dêlendo Puàliq!+3e e arquiv+sê.

P,r)6s indoleliro Poblq6e
tr tr n

DFCISÁO CÔLEGIADA

PlrÉ$ d vgéfrÉ Mdê dêspâcno 4 folhá áBê)
Pb@sso dêfendo Publiqu+s e aquiesê.
PlrÉs Íúêêido P!brnG*.

tr tr

P4ldênt d. 

- 

Tu@

Juntâ cdEcárdo Estâdo de Mnâs GêÉis
Ceniri6.€gÉtro 3ob o áo 6276ÉA2 e615tosl2o17 da Empc.á BRÂSCAN EMPREENOIMENTOS FLORESTAIS LTOA, Nirê 31207a34653 ê
prol@lo 171,t4aa13 Oa/O3/2o17 Aúe.tieç5o: 761FF3241BA29B1O3OCA5{,7EEú.5B7A5BD&q243 MeÍireV dê Paúle Bdnfm - S@dánâ-
G€É|. Parâ va'rda, êsrê docud€.ro, a4se ww.ju6ú9.úg.cov.bÍ ê iníomê no do poloolo 171144441-3 e o ódigo de sê90.aôçâ !,v2 Esr.
cópià íoi auêÍniéda drgilarmnlâ . assináda e l7lofr2017 por Man@ry de Paula Bómiim - se@liáíi.-Ge6l $-@ o*.","

@
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JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Registro DigitaÍ

NÚmêro do PÍolôcolo Númêro do Processo Módulo lntegrâdor Daia

J173477417020

do(s) Assinante(s)
CPF

053 644.398-01 SILVIO TEIXEIRA JUNIOR

Páginâ 1 dê 1
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ôê.át. para vâlida. êste dô@óênto, aés Úw juéns.mo.Cov b, . túomê n" do prol@lo 12144 441.3 . o códioo dê 3ê9uÉnçá tJVz Esrá

@p1ã íolaulenil.âóâ dis drente € assinâd. m 170512017 rot Mã.jôêlv dê Palla BÚím - se@lárE4eral \!dÀ*+!4 oao ,re

ldentificaÇão do Processo
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OUARÍA ALTERAçÃO DO

CONTBATO SOCIAL OA

BRASCAN EMPBEENOIMENTOS FLORESÍAIS LTOA

cNPJ/lrF N' 04.840.956/0001{3
NIRE 31.2.0743865-3

Pelo píêsentê instrumênto, as parles abaixo assinadâs:

PINUS PARTICIPAÇÓES s.4., sociedadê por açóês, com sede na Cidade do Rio de Janeiro, Eslado

.jo Rio de Janeko. na Avenidâ Joáo Cabíalde Mêllo Neto, Bloco 2, sala 215 (parle)' Barra da Tiiuca.

CEP 22775-057, inscrira ôo CNPJ/IúF sob o na 97.537.690/0001_54, registrada na JUCERJA sob o

NIRE No 33.3.0029a614, rêpresêntadâ por sêus Dirêtoíês, o Sr. Paulo Cesar Cârvâlho Garcia'

brasileiro. casedo. advogado. inscÍito na OAB/RJ sob o ne 75-578 e no CPF/MF sob o n0 946'708 897-

53 ê o Sr. Lulz lldeÍonso Simõês LoPes, brasileiro' câsado' êmpresário, portador da cartêira dê

identidade no 2.2A6311 2, êxpedida pelo IFP/BJ e inscrito no CPF/MF sob o na 042 852 127_49,

amboscomêndereçoproÍissionalnaCidâdedoRiodeJaneiro,EstadodoBiodêJâneiro,naAvenida
Almirante Júlio de Sá Biêrrenbach, nc 2oo, EdiÍício Pâcific Tower' Bloco 2, 2e e 3a andaÍes. sâlas 201 a

204 e 301 â 304, Jacarepaguá, CÉP 
"2775 

oza (Reíerêncía: Ehtrada pela Av- Antonio Gallotti)

('Pinus"); ê

slLVlO TEIXÊ|RA JuNlOR. bÍasileiro, divorciâdo. engênheiro mecânico, poítador da cartêira de

idêntidade RG nr 435.479'9. expedida pêla SSP/SP e inscrilo no CPF/MF sob o ne 053 644 394_01,

com endeíeço proJlssional nâ Cidade dê São Paulo, Estado de Sâo Paulo' na Av' Prês Juscelino

Kubitschek, 2041, Complexo JK - TorÍe D - 6a AndaÍ, Vilâ Olímpia, CÊP 0454:]-01 1 ("Silvio');

Na qualidadê dê únicos sócios da BRAscaN EMPBEENOIMENTOS FLORESÍA|S LTDA,

sociêdadê limitacta, com sede Cidade de lúontês Clâros, Eslado dê Minas GeÍais, na Avenida Doutor

José Corrêia Machado, n.o 1079. sala 10, Bairro lbituíuna, CEP 39401-a32 inscrila no CNPJ sob o n'

08.440.956/0001 -o3, registrada ne Junta Comêrcial do Estado de lúinas Gerais sob o NIBE

31.2.0743865-3 ("Socaedadê"), ê, âinda,

lMBUla PARTICIPAçóES S.a., com s€dê nâ Cidade do Rio de Janeiío, Estado do Rio de Janêiro. nâ

Avênidâ João Cabral dê Mêllo Nelo, Bloco 2, sâla 2'15 (parte). Baíra da Tiiucâ, CEP 22775457,

inscrila no CNPJ sob o t\. 13.827.422JO001_87, rêgistrada na Junla comêrcial do Estado do Bio dê

Jânêiro sob o NIRÉ 33.3.0029s39-8, representada por seus Dirêlores, o Sr. Paulo CêsaÍ Carvâlho

carclâ e o Sr. Luiz lldeÍonso Simõês LoPe§, acima qualiíicados ("lmbuia"),

REsoLvEM, na mêlho. loíma de direito, em esprecial na do § 3c do an.igo 1o72 do código Civil'

celêbíar a píêsentê 4! Alteração do Contrâlo Socialda Sociedade ("ACS") para:

@ Jurna crlEàldô Estadô dê Mi.as G.6is
CêniÍÉ í€Oisró sob o .o 627üA2 êm 15tosa,17 da EÃpesa BRASCÂN EMPREENOIMENTOS FLORESTATS LÍDA, NiG 31207434453 e
prot@b 1t144Sa13 OíOí2O17 Âdenrie€o: 761FF3241BA29B1O3OC554A7EB4a5B7B5BOaA243. Mannely dê P.qra Bdlifr - SerêÉná
beÉ|. pará vatdar estê dôcumento, ae3se wN.jú@mg.ng qov.bÍ ê infomê nr do prolocolo 171144.441-3 ê o código dê se§uranÇa Lryz Esra

côpiã foi âdeÍnied. dishar@nle ê a..ihEda d r 7/05,2017 po. Man6V de Pâura BomÍh - secêt iá€êÉ|. 
!êBf+:*É oan.rr"

1 - Extinguir as Íiliais da Socieclade localizadas na Fazêhda Paniano, na Estrada Municipal de Ribas

do Rio Pardo, CEP 79.180-OOo, Município de Riba§ do Rio Pardo, Eslado do Mato Grosso do Sul,

inscíita no CNPJ/MF sob o no 04.840.956/0007-07, regislrada peíanle a Junla Comercialdo Estado do

Mâlo Grosso do Sul (IJUCEMS) sob o NIRÊ 54900305422 e na Bodovia Benêvenuto Õttoni, si/n, km

17, CEP 79.680-000, Município dê Águâ Clara, E§tado do Í\rato Grosso do Sul' iôscritâ no CNPJ/IúF



" cuíusuLA sEcuNDÀ - (...)

PatágÃlo Único - A Sociedade tem 6 (seis) titiais estabelecidas nos seguintes endereços:
(i) Fazenda Santâ Rita A, B e C, na esttde Tena Branca s/n, km A7, CEp 39.99&O0O, Othos
DÁgua, Minas Gerais;
(ií) Fazendd Chapada A ê 8, na Rodovia BR 365, km 71, CEP 39.37O-OOO, Jequitaí, Minas
Geíeis;
(iii) Fazendâ Ttês hfiáos, na Bodovia BR 365, km 41, Zona Ruret, CEP 39.38O-OOO, Claro dos
Poúes, Minas Cereis:
(iv) Fazenda Minedor, nà Rodoviâ BR 365, km 17, CEP 39.4OO-OOO, Montes Ctâ.os, Minas
Gerais;
(v) Rua GoveÍnâclor ValaclaÍes no 2zU, salâ 2Ol, Centío, CEP 39.400-047, Montes Claros,
Minas Gêíâis; e
(v0 Faanda Tíês lrnâos, Rod. BR 365, Km 41, ZoÍ,a Rural, CEP 39.355-{nO, Sào Joáo da
Lagoa, Minas Geíais.'

2 - Consignâr a cêssão da únicâ quotâ deticlâ por Silüo para tmbuiâ, qus oía ingressa na Sociedade,
na qualidade dê sócia, com a expressa anuênciâ dê Pinus.

"CLÁUSULA OUTNTA - O capitat sociãl da Sociêdacte, totalÍnentê subsctito e íntêgíatizaclo, é
de R$ 49.172-958,99 (quaÍénta ê nove hilhões, cento e setenta e dois mil, novecentos e
cinquenta e oito íeâis e noventâ e nove centavos), dividido em 49-172.95A @uaÍenla ê nove
milhões, cenlo e setenta e duas mil e novecentâs e cínquênta e oito) quoles, com valoÍ nominal
de R$ 1,o0 (um real) cada uma e 1 (uma) quota com valoí nomínal de RS O,99 (noventa e nove
centavos), essim dislíibuíde9 entre os sócios:

3 - Em razáo da ÍansfeÍência realizada nos termos do item 2 acimâ, Silvio e lmbuia outorgam sê, ên!ê
si, a mais ampla, plêna, Íasa, irrevogável ê irretraiável quilação, pâía nada mais reclamar um do outro,
a qualqueí tílulo, a quahueí têmpo, em razão da pÍesentê cêssão.

4 - Altêíar, em consêquênciâ do disposto nos itêns 2 e 3 acimâ, â Cláusula Ouinta do CôntÍato Social
dâ Sociedadê, que passa a vigorar com a seguinle redação:

(i) PINUS PARTICIPAçõES S.a. dêtém 49.172.957 (quarenta e novê mithões, cento e setênta
ê duas mí|, novecênlas e cinquenta e sete) quolas, com vâloí nominal de R$ 1,OO (um rcal)
cada uma e 1 (ufia) quota con valot nominal de Ê§ O,99 lnoventa e nove centavos),

totâlizando B§ 49.172.957,99 (quaÍente e novê milhões, cenlo e setenta ê dois nil e
novocentos o cinquenta e sete feaia e novonta e nove centevos); e

(ii) ,MaUA PAPÍiCiPAçôES s.A. ctetém 1 (ume) quote com vetor nominatde R$ 1,oo (um

rea\."

5 - Dêlibêrar sobÍe o recebimênto de renúncia, nesta data. dê Silvio ao cargo de Diretor da Sociêdâde,

libêrando-o de suâs Íunçóês ê âgradecendo-o pelos relevantes sêrvjços prestados à Sociedade. Como

Junta co@íoáldo Estado de Minas GêÉis
CêrtiÍi@ reqGtro lob o í, ô276ea2 êm 15lOSl2O17 da EfrpÍesã BRASCAN EMPREÊNOTMENÍOS FLOÂÊSTAIS LTOA, NÍê 31207494653 e
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sob o nq 08.440.956/0008-80, registrada pêrantê a JUCEIúS sob o NIRE 54900305431, passando o
Parágrafo Único da Cláusula Segundado Contrato Social da Sociêdade a vigoraí conforme segue:



consequência da mencionada íenúncia. o ParáqraÍo Ouinlo da Cláusula Sétlmâ do CÔnt'ato Social dâ

Sociêclâdê passará a vigorâr com a seguinte redaçáo, quê mntemplâ, inclusive o enderêço proÍissional

atualizado dos Dketores rêmanescentês:

'cLÁusuLA srt,MA I. .l
Parágraro Quinto - A Dirêtoria da sociectade é composà pelos seguintes mefibros: Sê'

DANTELA DE AOIJ|NO COELHO, bêsileia, dívorciada' advogada, podadora dd cédula de

identidade RG ne 3O.OO1-155-6' êxpectída peta SSP/SP, inscríta no CPF 2a6 O92 05A 7A; ê St'

FABTANO LIRANCOS SANCHEZ, bÍasileiío, câsado, contadot' Portâdor de c'arteiía de

idenlidade nc 246149887, expêdida pela SSP/SP e insctilo no jPF/MF sob o n0 180-455'918'

03, ambos com endêreço proÍiêsional Cidade de São Peulo, Estado dê Sáo Paulo' na av Píes'

Juscêlino Kubítschek, 2041, CoÍPtexo JK - Íoíie D'6a Andaí' Vila OlífiPia' CEP 04543 011"

6 - Dar nova rêdaçáo às Cláusulas Oitava, Nona e Décima do Contralo Social da Sociedadê' que

passam a vigorar conforme âbâixo:

")LÁ\SULA olÍÀva - A Dtetoria administraía a Sociedadê com plênos podeÍes' de

confoímidade com as leis vigentes e com o píesente contrato social' cowetindo-lhe a ptálca

de todos os atos hecessáriÔs âo Íegutar luncionamento da Socieclede quê rtâo seiafi de

co.,peténcía da Reúniáo de Sóctos cabendoJhe Íazet cutÍPdr as leis, o Cont@to Sôcial e es

cteterminações cla Reuniào de Sócíos.

Parágraío Único - Dependetâo cte deliberaçáo pêta Diretoia, na foío1a da Cláusula Nona

abâixo, a reatizaÇào dos atos que inpoftem na aquisiçáo ou âtienaçáo de ben§ cla Sociedede

de valot iguat ou súpeior a R$ 2-1OO.OOO,Oo (clois mithões de íeais), contíataçâo de

enpréstinos, renúncia e/ou transigência de direitos, na prestaçâo de garantias pela sociedade'

incluindo, sem timitaÇáo, cauçóês, avais, lienças' hipotecas' ou' ainda, quahuet toma de

oneiaçáo dos bens de sociedecle.

àLÁUSULA NONÀ " Oualquer Dirctot podêtá convocar e prcsidir as teuniões de Diretoia, que

deliberaíá por mâioria quatíficeda de votos, sendo que as delibetàções conslaráo de àtâs

tavradâs no livÍo propio da Sociectade-

cLÁusuLA DÉclMA - obsevaclo o disposlo no PaíágraÍo Único de cláusule abva' os âtos

que iflPoftem em essunçáô de obdgaçõos pela Soclectade ou na libeíâçáo de tercêims dê

obigâções parâ úm ela só seáo vátidos qudndo frmadog (i) pot dois Diretoés em coniunto;

ou (íi) por um Dheloí em coniunto (frm um pÍoanador; ou (iii) por dois píocu'adores en

Paftrgaro PÍimetro - Os ptocuíadores sêrão consttuídos nediante inslrumênlo de nândato

outorgado pela Sociedade, rcpíêsentada: (a) por dois Diretorcs eh coniunto; ou (b) poí um

Diretoí em conjunto com um plocuÍador com podereê êspecííiq)s paru tanto. oê instrumêntos

dê mandato deveíão especiÍicaÍ os poderes e o rcspectívo ptâzo, senPre dêtemina'lo ê nâo

exceêtênte a ufi eno, salvo nos nandaloê em processos judiciais ou administrativos, que

pocteÉo sea outoígedos por prazo indeterminado.
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Parágralo Sêgarhalo -Em catáteí excapclohal, a Sociêdade pocte aêÍ reFtesentada por um
úniú Diretoí ou um único píoarradoL desde que h4a, no caso especiíico, autoizâç.áo
exqíê96â da Dtetoia.

Pafágaalo Têrcêito - A Socíedade poclerá set rcpíesêhtada, aincle, por um procuador, alindo
isoladamente. em Juízo ou em fribunat Actninistativo."

7 - ApÍovàt, ratiÍicando todâs as demâis cláusulas contratuais não expíêssahênle alieradas por esla
ACS, a consolidâção do Contrato Social, que passa a vigorar com a seguinto redaçáo:

"CONTBATO SOCIAL DA
BHASCAN EMPREENDIMENTOS FLORESTAIS LTDA.

CNPJ/IIIF N" 08.440.955/0001 -O3

N|RE 31 .2.07a3a65-3

cLÁUsuLA pRtMEtFA , A BRAscAN EMPREENotMENTos FLoREsTAts LTDA. (,.socjêdadê,') é
uma socidadê empresária limitâda ê se regeíá pêlo presentê Contrâto Social, pêtas disposiçóes
legais que lhe Íoíem aplicávêis ê, supletivamente, pelas ÍroÍmas da sociedadê anônima.

SEDE

CLÁUSULA TERCEIRA - A Sociedade tem por objêto âs §eguintes atividadês: a) êxêrcícjo cle

alividades de empresa comêrcial êxponadora - 'Trading Company"i b) íloreslamenlo ê

reÍloíestâmento: c) alividades agrícolast d) industrializaÇáo, comercialização, importaçáo e exponaçáo
dê madeiÍa ê §êus derivados: e) alividadês de carbonização dê madeira; ê í) pârticipaçáo em oulras
sociedades, como sócia ou acionista, bem como a participaçáo em empreendimentos comerciâis e
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CúUSULA SEGUNDA- A Sociêdado lem sede e íoro na Cidadê de Montes Ctaros, Estacto de Minas
Gêrais, na Avenida Doutor José Correia túachado, nc Í079, sala 10, Baiíro lbituruna, CEP 39.401-832,
podendo abÍií ou lechar âgêhcias, ,iliais e escritóíios, em qualquer locatidadê do País ou do exierior.
ParágraÍo Único - A Sociêdadê têm I (oilo) filiais eslabelêcidas nos seguintes endereços:
(i) Fazenda Santa Rita A, B e C, na sstrada Terra Branca yn, km 87, CEP 39.398-000, Olhos D'Água,
lúinas Gêrais;
(ii) Fazenda Chapadâ A ê B, na Rodovla BR 365, km 71, CEP 39.370,000, Jequitaí, túinâs Geraisl
(iii) Fazênda Três lrmãos, na Rodoüa BR 365, km 4t, Zona Rúral, CEP 39.380,000, Claío dos Poçô€s,
lúinas Gêraisi
(iv) Fezênda lúinador, na Rodovia BR 365, km 17, CEP 39.400-000, Montes Claros, Minas cerais;
(v) Rua Governador Valadares ne 244, sala 2O1, Cêntro, CEP 39.400-047, Montes Claros, Minas
G6rais; e
(vi) Fazenda Três kmãos, Rod. BR 365. Km 41, Zona Bural, CEP 39.355-000, Sáo João da Lâgoa,
Minas Gerais.

OBJETO



PRAZO DE DUBAÇAO

cLÁusuLA OuARTA - O prazo de duração da sociedâde é indeterminâdo

CAPITAL SOCIAL

cLÁusuLA oulNTÂ - O capital social da sociêdade' totalmêntê sub§crito ê inlegralizado' é dê

R$ 49.172.958,99 (quarenta ê nove milhóes, cento e sêtenta e dois mil' novêcentos e cinquonta e o:to

reais e novênta e nove centavos), dividido em 49.172.95a (quarênta e nove mílhóês' cênlo ê sálenta ê

dúas mil e novecentas e cinquênla e oito) quolâs. com valor nominal de R$ 1'OO (um real) cada umâ ê

1 (uma) quota com valor ôominâl de R$ 0,99 (novênta e novê centavos), assim disÍibuídas enÍê os

sócios:

0) PINUS PABÍlclPAçÓES S.A. detém 49.172.957 (quarenla ê novê milhóes, cento ê sêtêntâ e duas

mil. novecênias ê cinquenla o sete) quotas, com vâlor nominal de R$ 1.00 (um rêal) cada una ê 1

(uma) quota com valor nominal cte R$ 0.99 (novênta e nove centavos)' totalizândo RS 49'172 957 99

(quarenhenovêmi|hõês'centoêsêÍentaedoismilênovecênlosecinquêntaesêterêâisênoventae

(10 IMBUIA PAETICIPAçóES S.A. dêlém 1 (uma) quota com valor nominal de R$ 1,00 (um real)'

EXCLUSÃO DE SóCIO

clÁusuLA sÉxTA - A Sociêdade, mediante delibêrâção dos sócios dêlêntores da maioria do capital

social, poderá, por alleraçáo do contÍalo social, êxcluir sócio, por iusla causa, nos termos do Art 1085

do Código Civil Brasilêiro.

ADMINISTRAÇÃO

CLÁUSULÂ SÉT|MÂ - A Sociedade sêrá adminislíada por uma Diretoria composta por no mínimo 02

(dois) ê no máximo 04 (quaÍo) membros, sócios ou náo, íêsideniês no País' todos sêm dêsignação

êspêcírica e com prazo indeterminado dê gestáo, elêilos pelo§ sócios nos têímos do contrâto social'

PaÍágraío PÍimeiro - Os Direlores seráo destiluívêis a qualquer têmpo pela Rêunião dê Sócios e

pêrmanêcerão no exercício de sêus rêspêctivos cargos até seÍem empossâdos os seus sucêssores'

PârágÍaro Segundo - No caso de dêstilulçáo dê mêmbro da Diretoria' ou no caso de vâcância do

cargo, o mêsmo pêrmanecerá vago até a inveslidurâ do seu sÚbslitt lo, elêlto dê âcordo com o píêvlsto

oo parágíaro p.imeiro destê arligo.

PârágrãÍo Íercêiaô - Câberá à direloía distribuir os tíabalhos enlrê seus membros. Em caso dê

ausênciâ ou impedimenlo lemporáÍio, os Dketores substiluir-se_ào, reciprocamente, em §Jas Íunçõês.

Pârág.aío Ouano - A Reunião de Sócio§ dete.minârá o vâlor cla remuneração global anual dos

membros dâ Dirêtoria, câbendo â esta distribuí-la enlre seus membros.
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PaÉgraÍo Quinlo - A Dketo.aa da gociedade é composla petos seguintes membros: Sra. DÂN|ELÂ
DE AOUINO COELHO, brasileira, divorciada, âdvogada, portâdora cia céduta de identidâde RG
n! 30.001.155-6, expedida pela SSP/SP. inscrata no CpF 2s6.092.058,7a; e Sr. FABTANO URANCOS
SANCHEZ, bÍasileiro, c.rsado, contador, portador cta cârtêjra de rdêntidade nc 2461498a7, expedida
pela SSP/SP e inscrito no CPFIMF sob o nq 180.455.918-03, âmbos com endêreço píoÍissionat Cidade
dê São Paulo, Éstado de Sáo Paulo, na Av. Prês. Juscetino Kubitschêk, 2041, Complêxo JK - Tore D

60 Andar, Vila ôlímpia, CEP 04543-011.

PâfiágraÍo Únaco - Dêpendêrão de delibeíâçáo p€la Diretoria. nâ íorma da Clársutâ Nona abaíxo, a
íealizâçáo dos alos que imponêm na aquisição ou atienaçáo de bens da Socíedade, de vatoí iguâtou
superioí â R$ 2.000-000,00 (dois milhões de rêajs), contratação dê êmpréstimos, renúncia e/ou
lransjgência cle direitos, na prestação dê gaÍantias pela sociedade, inctuindo, sem limitação, cauçóes,
âvais, fianÇas, hipotecas, ou, âinda, qualquer íormâ de oneração dos bens da sociedade.

CLÁUSULA NONÂ - Qualquer Diíelor poderá convocar ê prêsidiÍ as reúniões de Diíêlo.ie, que
deliberará por maioiâ qualiÍicada de votos, sêndo que âs delibeíaçõês constârão dê âtas lavradas no
livro próprio dâ Soclêdade.

CLÁUSULA DÉC|MÂ - Observâdo o disposto no Paíágíafo Único da Cláusulâ Oitava, os atos que
importêm em assunçáo de obrigações pela SoCiedade ou na libeaação de lêrcêi.os dê obrigaçôes para
com elâ só seíáo válidos quando firmados: (i) por dois DÍetores em conjunlo; ou (ii) por um Diíêtoí em
conjunlo com um procurador; ou (iii) por dois procuradores em conjunto.

PaÉgraro Primêlro - Os procuradores seráo constiluídos mediantê instrumenlo de mandâto
outorgado pela Sociedade. represenlada: (a) por dois Dirêtores em conjunlo; ou (b) por um Direlor em

conjunto com um procurador com poderes espêcíÍicos para tânto. Os inslrumênto§ de mandato
dêverão êspeciÍicar os podêíes e o íespectivo pÍazo, sempre deleíminado ê não êxcêdentê a um ano,
salvo nos mandalos em procêssos judiciais ou adminisúalivos, que podêÍão ser outorgados por prazo

indeterrninado.

PãÍágraro Segundo -Em carátêr excepcional, a Sociedade pode seí Íepresentada por um único
Direlor ou um único procurador, desde que hajâ, no caso especifico, aulorizaçáo expressa da Dirêtoria-

Pãrágralo TercêlÍo - A Sociêdade podêrá sêr repressnlâda. aanda, por um procúrador. agindo

isoladamênle. em Juízo or,r êm Tribunal Administrativo.

REUNIAO DOS SOCIOS

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Depende da delibêração dos sócios â âprovação clas malérias
relâcionadas no aí. 1.071 do Código Civil.
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CLÁUSULA O|ÍAVA A Diretoria administÍará a Sociedadê com ptenos !,octeÍes, cte conroímidade
com as lêis vigentes ê com o presente contíato social, competindo-lhe a prálica dê todos os atos
necessários ao regular Íuncionamento da Sociedade quo náo sejam de compelência da Reuniáo de
Sócios cabendo-lhê Íazer cumprir as leis, o ConÍato Social ê âs determinaçóos da Rêuniáo de Sócjos.



§ 1! - A reuniáo de sócios seíá convocadâ por qualquer Diretor' por carta íêgist'ada ou Por lax ou e-

mail, indicando a data, hora e local de 6uâ realização, bem como a ordem do dia, dêvêndo §er ênviâda

com, pêlo menos,5 (clnco) dias de antêcedência' sêndo certo que, independênlêmentê dês§a

convocação, sêíá consiclêíada regular a reunião a que comparecerem todos os sócios'

§ ? - A Rêúníão sêíá presidida pelo sócio escolhido êntre os presentes, câbendo âo Prêsidênlê a

escolha do secretárío.

§ 3e - Dos lrâbalhos e dsliberaçÉes ocorndos na Rêuniáo, seíá lavrada' no Livro dê Atâs dê Rêuniáo

dos Sócios, ala com a assinatura dos membros da Mesa e dos sócios paíicipantes

§ 4a - Náo sêrá nêcêssária a rêalização da reunião prevista nêsta cláusula e na clâusula sêguinlo,

quando todos os sócios decidirêm, por escrito, sobíê a mâtériâ que seria objeto dela.

BEUNÉO ANUÂL DOS SóCIOS

cLÁUsuLA DÉclMA SEGUNDA - Alé o dia 30 (tÍinia) de abril de cada ano, hâverá a Rêuniáo Anuâl

dos sócios com o objêtivo de:

l - tomar as contas dos adminisÍâdorês, dêlibêrâí sobre as demonstraçÕes financeile§ da Sociedadê o

sobre a distribuição do lucros;

ll - designar adminiskadorês ê â respêctivâ remunêração quando Íor o caso; e

lll - tratar de quâlquêr outro assunlo constânte da ordem do dia.

EXERCíCIO SOCIAL E RESULTADOS

cLÁusULA DÉclMA TERCEIRA - o exêrcício social iniciar-se-á em 1a de janeirc ê terminará êm 31

de dezembro de câda ano, quando sêráo tevantadas as dêmonslraçóês Íinanceiras com obsêruância

dos prêceitos legâis, devendo os lucro§ têí a deslinaÇão que íordeterminadâ pelos sóôiÔs êm rêunião'

Peágrâlo Prlmêlto - A Sociedâde podeíá lêvantar balanço semeslral ou em períodos mênoGs, ê os

lucaos poívênlura apurâdos teráo a dostjnaçáo que Íor dêliberada pelos sócios quotistas em reuniáo.

obseÍvadas âs êxigências leoais.

Parágíaío Sêgundo - A Diretoíia podêrá dêlibêíar a dislribuiÉo de lucros, a qualquer momênlo. à

conta c,e rêsêrva de luc.os ou luc.os acumulâdos exislêntes no último balanço âpíovado

EXAME OE LIVROS E DOCUMENTOS

CLÁUSULA DÉC|MÂ OUARÍA - O sócio podêrá, na última semana dos meses de abÍjl ê outubío de

cada ano, êxaminar 06 livros e documêntos bem como o êstado de caixa e da carteira da soclêdadê,

comunicando suâ inlenÇão à Socredade com I0 (dez) dias de antecedência.

PAGAMENTO DE HAVERES

clÂusuLA DÉCIMA OUINÍA - Nas hipótêsês dê retirada, exclusão ou morte de sócio, os respectivos

haveres seráo apurados com basê no último balanÇo aprovado, levantado em píazo náo supeÍior a
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180 (cento ê oitenta) dias, e pâgos, em dinhêiro ou em bens, conÍorme dêtibêrado peta DiÍetoria. no
prâzo de 90 (novênta) dias de sua liquidaÉo.

DA DTSSOLUçÃO DA SOCTEOADE

CúUSULA DÉC|MA SEXTA - A rêtÍada, mone, exclusáo. decretação cte insojvénciâ, incapacidade
ou Íalência de qualquer dos sócios não dissolverá a Sociedade, que píossêguirá com os sócios
.emanêscgntêS, A menos que êstês rêsolvam liquidá-la,

CúUSULA DÉC|MA SÉT|MA A Sociedade dissotveÊsê-á e entrará em tiquidaÇão por quâlqu6r das
hipótêses previstâs no artigo 1.087 do Código Civil-

DtsPostÇÃo FTNAL

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - Os sócjos rêeÍiíma.n seu compÍomis,so no sentido de conduzií as
alividades sociais de acordo com os mais âltos pâdrões de honêstidade, inlegridade e éticâ, mediante
o eslrito cumpíimento da legislaçáo aplacávê|. assim como das normas e exiqências constantês das
polílicas inlêínas dâ sociedade, incluindo seu Código de Condútâ Élica PÍofissionat."

Montês Claros/Mc,6 dê lêvêreiro de 2017

ASSINAM O DOCUMENTO DE FORMA DIGITAL:

PINUS PARTICIPAçOES S,A-- Represêntada por Paulo Cêsar Caruatho carciâ / Luiz tldêÍohso
Simôes Lopes - Sócia;
Silvio Têixêka Junioí - Sócio;
lmbuia Participaç6ês S.A.- Rêprêsentada por Paulo Cêsar Carualho carcia / Luiz ttctêÍonso SimÕês
Lopes - Sócia;
Dirotor - Fabiano Lirancos Sanchez.

Junta CoMciál do Ealado (,ê MiÉ cãais
Ceníl@ G!l31Ío .ob o n" 627aÉIi2 em 15toa,t2o17 ôa enpes AFASCAN EMPRÉÊNOIMEIIOS FLORÉSTÂIS LTOÀ, Ni.ê 31207434653 e
pol@lo 171446413 - 06/03/2017. Áir(enli@çào: 761FF3211Êa29B1O3DCa5a67EA4,5B7B5ÊO€Â218 MadÉt dê Pâula A6Ím - S:4dán*
Gs.â|. PrÍâ vâllder Grê d@renro, a.êse m.ilEhg.mg.gor.br ê iôiom no óo pÉt@lo 171144.4413 e o códEo dê 3€9ur.nç, Lrvz E3lá
ópÉ íot .úê.tlc.d. dÉt lrrentê e asindã m '!7o5l2o17 por i/Lrire, ó. Pàúlá Bmfm - sê@lánt'*Él

$Sig@'- onn ''''

@



entiícaçá

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Registro Digital

Documento PrinciPal

Númêro do Protocolo NúmeÍo do Processo MÓdulo lnlegrador Data

171144841-3 J173477417024 aa/43/2017

s)

053 644 398 01 SILVIO TEIXEIRA JUNIOR

PAULO CESAR CARVALHO GARCIA

o42-a5212749 LUIZ ILDEFONSO SIMOES LOPES

180.455.918 03 FABIANO LIRANCOS SANCHEZ

Junlá Comêriãldo Eslâdo dê MinasGeais
cêáiíico regisÍo sob o .o 62766A2 ên 151c512ÍJ17 da Emp@sâ BRÂSCAN EMPREENDIMENTOS FLORESÍA|S LT
pÍorôco o 1i1,4-4S413 - 0S/03/2017 Aulênlleç5o: 761FF3 5B7B5BDBA243. Mánnerv de Paulá Bomfim _ Sesáária-
cêrãt. pãrá varidár êstê documênro, ã@ssê w.lu@mq mg gov br e infome ôd do prôla.o o 171144 a41 3 e o cód 9Ô dê sêguÍânça LrVz Esla
@pia íoiaulênlieda djgitahenlêê assinâdê em 17m52o17 por Mannely dê Paula BÔmím - Semtáná Ge,ál !q*Js#+ *" ,,""

946.708 897-53



Sistema Nâcional dê Registro de Empresas Mercantis - SINREM
Governo do Eslâdô dÕ Riô dê,lânêi.ô
Sêcrê1aria de Estadoda Câsa Civite Dêsenvôtvimento E@nómicô
Juntâ Comerciárdo Esrado dô Rio de Janeiro

CERTIDÃO SIMPLIFICAOA
CeÍtidáo SimpliÍlcâda paÍa Soclêdâdê po. Açóes e Coopêratva, inctusive filiats

SOCIÊDADE ANON]MA FECHADÂ

úre.o dê ldêítiriêáçáo do Resistro
de EmpBsâ. {NIRE)

333.0020A39 A

AV JOAO CABRÂL DÉ MELLO NEÍO, A5O, BLOCO 02 SAtÁ 215 PARTE, BARRA OA TIJUCA, RIO DE JANEIRO, RJ,22,775.057

R§ 2.13A,-442,31 (DOIS MILHÓES E CENTO E TRINTA E OITO MIL E OUATROCENTOS E QIIARENTA E DOIS REAIS E TRINTA
E UM CENÍAVOS)

0

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRÂOROINARIA

r.lúmêío
o4/0312017 00003015235

HOLOINGS OE INSTITUICOES NAO ÊINÂNCEIR'ê

Àllvlrr.dêÊ Eêônômicás:
. 6a62{r0o Hôldinss de institliçô6 não-tinãncôiE8

Firiâ(âIê) nê.t! unidâdê dà Fêdê..çáo ou íora dêlã

Díri r.(/§

Dêciêáo Plênánâ,anotação E:t6judi.ial:

que as inbmâ@ês âbâixo @nsb É dab da {a expêdiÉô

PAUIO CESAR C}RVAI}IO GAROA

nc ÃÍo cássrM cÁvÀu r

fÁBrÂxo URAN@S §\NcHEz

Pr íriDi§io no oD ô': R3 0.o0

PríÉrPT:odonPúr: Â90.0o

P.íÉiP.çioioqPúr: 39o,oo

FâíhrÉr.r.iooPtur: R50,0o

FÂáhreâo:oioÉebr: RS0,0o

Junla comercial do Eslãdo dê Minas Gerais
Ceíifi@ Íegistro sob o no 62766a2 en 151ost2o17 da Empresã BRASCAN EMPREENDIMÊNTOS FLORESTAIS LTDA, Ntê 31207633653 e
prorocoro 17144a413 , OA/m DO17 Ait nt @.Éto: 761FF3241BA29B1 D3OCa54A7EB<4587858O84243. MarineLy dê Paula BomÍm - SeÚetá.iá
Gerãt Para vatidar este dôcumênro ã@sse w ju@mg m9 gov br ê infome .' do póto@lo 1 7/144 441 -3 e o qidigo de seguÍançâ Lívz Éslã
o5pia Íoiautenli€da digitalmênre e assinadá em 17lo:!2o17 por Mannev de Paulá Bomfim sec.áá â_Geãl

l@êr*&fr pás lzis

@

IMBUIA PÂRTICIPACOES SA

Íipo Júridico: soclÉDADE aNoN[úA - sa



sistema Nacional de Rêgistro de Empresas Mercantis - SINREM

Govêmo do Esüado do Rio de Jânêib
secJêtâítâ de Estado da câsa civil e De*nvolv'men1o E6nômico

Ju.iâ Com€.cialdo Estado dô RiodêJaneirc@
CERTIDÃO SIMPLIFICADA

Cêrlidáo SimpllfiÉdâ páE Socrêdade por Açóês e CooperatiÉ. inclusive flisis

cdfffiq!éainbmÇó.!.ú1ro .sá".9..9*d.bd..,.à,..,çáo.

^ú102e 
- riotlicâçao.,ê R.nÓd.:

CERTIFICO A EXISÍÊNC|A OÉ TOOÔS OS ATÔS AROUI\/ADOS ATÉ A PRESÉNTE DATA:

õ"-,iiuridii :s3ooleigig - , o2. 2e1oü2o11 ' oooo2227§e - 301 , oa?oe/201 1 ' oooo223135s - 3o1 12tosDo-11 '
Éóãão-oozos.óóó - eao, osn o t2011 - oooo2213o12 301 26110/2011_00002250776-501'27xo/2011--000!22511s3_501'

i,oíiit i - ooóóziir,ee - so1 .21t't'112011 " oooo225e232 ' 3a1 , $n4Da12 - oooo231'e74 - 3o1 15to6t2o12 '
ãóiri:rãàisi--ãóã. ie,orzo12 - oooo23554aÁ _ 3o1, oaos,2o12 - Eo33ooo2652oo1 e31 16/oa/2012_oo0o2371562-301'

ãiioorãôrã - ooóorozaser - g03,1oto1zo14 ' oooo25a22 t2 _ 3o1, oano/2o14 - o00026a1741 - 104' oa/10'201' -

áiiõíZàiiui -àõi. eioeaote - oooozsnssot ' got, r:rosl2016 _ Eo33ooo722sooo- eao' 14loe']'2o16 - 00002É442€€ ' 303

o4l1 1/2016 , 0000296A474 - 30 1 oB/03/2017 _ 00003015235 301.

f.dts.ão .o c..br 50 oó

Rio de Jareire, 05 dê Maio dê 2oí7 h- 1t- ,/'mrm tum,no 1.. S. B.NúA.|

tuffiMFmqta.
Fq**,.9@.ei'tu

à,iiá,í li*i- -q.. ú.** e.ú tu ffi óg,'+ á @''dzüF ú @' tu @

@Ú.o,çbs.@,,cfuc.fubfu

fi§}#f.}ffi:,L15t*f.f*!!Hfro*o, o" .mpes. BR scÃN EM.REEN'TME..T.. FLoR.srars rroÀ Nk€ 3r2o763a€53 ê
ç ;;;t" itint;,. os,/oà/2o17. aú€,!ricáç5o: 761FF32irBs2es1D3Dcs5.67EB44sa7BsBoB,q2.3. MânÉv d. Paúr. Boínttô - s.@t&it_

ôeEr. pa6 vâlid.r êste d@mênto, a@3s ww j@Fg.mg.g@ bÍ ê infore n" do pbto@lo 171144 a413. o .ódEo dê 3êeuÉíç. Ltvz Ella

"opà 
roi 

",unroa" 
o'g.l"r*dê e.*!iíd.6 r7lo5l2017 po' n áíÉt dê Pâura Bdnfrtr-s€@táÍÉGêÉr. 

$gh#tr oao. ,rns



JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Registro Digitat

ldentificaçáo do Processo
Númêro do Protocoto Númêro do Processo Móduto tôtegÍador

J173477417020

ldentiÍicação do(s) Assinante(s)

M2 852 127 49 LUIZ ILDEFONSO SIMOES LOPÊS

946 708 897 53 PAULO CESAR CARVALHO GARCIA

Data

oa/4312a17

Página 1 de 1

Junra CorE(àl do E8{ado r,e Mi@ Gêla
C€niÍ@ .êgBtre 3ob o n§ 6276642 êm 1ío5/2o17 dã EmpÉs BFIÂSCAN EMPRE€NOIMENIOS FLORESTÂ|S LTDA, Nir.31207636653 €
pÍot@ro 171144,113 - Oarc3,?o17 A'nê ic4Ào: 761FF3211Ba20B1O3OC65aA7EB445S7A5BOB,q243 MâíÉly d€ Paula B@fú - Sdrdáná-
G€rer. Para v.rúa, ê.rê d@henlo, a(E* *ww.juem9.m9.gov b. ô iííom .. do pror@b 17lr44.a41-3 e o cód(ro d€ sêgurá.ça Lrvz Esta
ópÉ íoa áutêntkàóâ dlgttatÉnte ê asi.adâ a 17m5l2o17 por MánÉry dê Páolâ Bdnfú - Sé@IáÍÉ,GêÉL !&i@pá! 1./1e

171141.441,3



Sistema Nacional de Registro de Emprêsas Mercantis - SINREM

Governô do E§tádo do Rio de laneiÍo
secÍêtãria dê Esladô da casa civrl e Desenvolvimênto EÔonômiÔo

Juntâ comêrcialdo EstadÔ do RiÔ de Janêiro@

para sociêdâde porAçóes e CoopeÉilva, ncluslv_'flalscertidáo simplineda
CERNDÃO SIMPLIFICADA

PINUS PARTICIPACOES SA

Tlpo Júridico: SOCIEOADE ANONIMA _ SA Naturêz Juridica: SOCIEDADE ANONIMA FÉCHADA

Datâ dê Arqulv.mento do

AV JOAO CABRAL DÉ MELLO NETO,35O BLOCO 02 SALA 215 PÁRÍE, BARR4 OATIJUCA, RIO OE JANEIRO, RJ.22 775'057

AÍA DE ASSEMBLEIA GERAL EXÍRAORDINARIA
NúmerÓ
00003015239

HOLDINGS DE INSTIÍUICOES NAO.FINANCEIRAS

. 64624/00 Holdinq6 dê in.fi uiçóê. íãojinancêiÍ.3

Êiliallâiê) nêsla Unrdadê dá F.dêBcão ou lôã dêlá:

Dê.isiribíáirâ,^notâcáô ÉItBiudrc..r;

h:!l!l)od

-q,,"a***"1,n"c.*.".*. "iodc.*dâbd"*'*pdçã.

*"'r"r.ÀiÀ *r.0" (DUzENrosETRLNTAELIMMILHôEsEsÉlscENrosEVINTEEsELsMILETRÉZENTÔSEclNouENra

0

I rz TLDEFONSO SrMOIS LOP[5

PAIJLO CE§AR CARVÀIJ{O GARCIÁ

nENAIocÁsslMcAvÀlNl

FABIANO UnÁNCOS SANCHEZ

P É,,&brcaFür: 35o,oo

?.nED(b'oÉpút RJ o,oo

PlnriF.lroi.c1Púr R5o,oo

P Ê+{Àorcqpúri RS o.oo

@ a,tr 31"#fl"":"?5i:::ffi;:fl:[,"",,",, dã Emprésã BRAscaN ÉMpREEND,MENTos FLoREsrArs LrDA. NiÍe 31207s3s6s3 ê
i+UP ;r;;;;o l;iàriã oÀ/orr2o17 aurenr,€ção: 76rrr:z.ireazserosoce5aezEs-{45B7B5BDBA243 Mãrin€ry de Paurã Bomnm s€.êráriâ-

GeÉt pâã vatidáÍ êsre documêm., ãcessê w.,u@ma mg qov bÍ e 
'nlome 

n' dô protocolo 1 7/ t !4 a4l _3 e o código dê seguÉnÇâ LíVz Eslã

;;,; .., 
",'""r -d" d'", 

"r..rre 
e as§'.àdâ em 1zo5r2o 1 / oo' vannêt dê Paurá Brfm secÉ'áriá-Ge ar 

**+*,J- p.s. rs,,"

l{úmêrô dê tdêítiíi.acão dÕ Rêgi.trÔ
dê Emp.Eêá! (NIRE)

333.0029461-4



Sistema Nacional de Registro de Empresas Mercantis - SINREM
Govêmo dô Estado do Riô de Janêirô
Sêoêtaria dê Estâdô da Casa Civl e Desenvôivimenro Ecônômico
Junta Cômercaldo Esiâdo do Riô dê Janeiro

CERTIDÃO SIMPLIFICADA
CertidàÕ Simplircada para Socredade poÍ AçÕes e Coopêrâliva, in.tusivê rijrars

cedÍémÔsqueasinbmâÇõêsâ mÍcialêgôvigenlesEdábdssUáexpeiÇão,

AtoêArquivadoê:

CERTIFICO A EXISTÊNCÁ DE TOOOS OS AIOS ARQUIVADOSATE A PRESENTE DATA:
30106t2011 - 3330029A614 - 102,2üOAt2011 - OOOO222Ê549 - 301, O5t1.,12A11 - AAAO2243011- 301,26t1c,t201.t -
00002250767 -501,2611A12011 00002250321-501 17t1'112011 oAAO2255172 - 301,1üA4t2012 00oo23r6s/3-301
15/06/2012 - 00002340550 3As.16t0712012 00002355567 301, 0_4/06/2013 _ OOOO247S590 303, tOl01/2014
aaao25a2209 - 3A1,2sn4t2014 - 0000261A39o,306, 01/10/2014 - 0000267A972 - 304. O1t\r2o16 _ 00002S55SSO _ 303
14loe/2016 - OOOO294A4Sa - 303, O4n 1/2016 _ 0000296A473 - 301, OA/03/2017 - OOO03015239 - 301

aêí 029 - Nofifrcâção de Rêúâd.:

PríÉiFçroi.crêibri so.oo

lllflll]lillil lllllillilllllilil lllllillrllllll ll
Riode Janeio,05 dê Maio de 2017 b^, 1'- ,t'

Belna ot s.Rn Eü

fun'eÇbsddáaàs64uB5

vrtu.toú.ffi.: w iú6rà 1*! bí õeáa *tu@ >> carúre.à.ááô óahe

Junla comerciâl do Esladode MinasGerais
Cenifi@ Íegisko sob o no 62766a2 em 1510512017 da Emp€sã BRASCAN ÉMPREENDIMENTOS FLORESÍAIS LTDA, Niíe 31207434653 e
proro@lo 171,143413 - O3/O3/2O17 Aulênrieção: 761FF3241BA29B1A3OCA54A7EB44 Marinery de Paurá Bomfim Secrêtá.ia
GeÉl Parã vãlidâreste documento, aÉsse w.juÉmg.mg.gov bre infomê a. do proroúto 17t144 a41-3 e o c/j4i9ô de sêqurãnçã Lrvz Esrá
cópia íoi autêntieda diotâhêôtê ê ássnada êm 17l0E/2017 por Mannêry dê Paurâ BomÍm - sêcrêlãriãGêÉr 

§í***d.* rur,"

t@@



JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Registro Digital

o rocesso

Número do Protocolô Númêro do Procêsso Módulo lntêgradoí

17t144-U1-3 J173!77417020

ldêntificaçáo do(s) Assinante(s)

046 70a 897-53 PAULO CESAR CARVALHO GARCIA

M2.852.127 49 LUIZ ILDÉFONSO SIMOES LOPES

I

oSto!2417

I

Páginâ '1 de 1

dil l':,".trHii,.*"t""1ffi lil$§ ff1L*r, * .úpe!ã BRAscaN EM'REEN.TMENÍ.. FLoREsÍars LroÀ. NiE 31207436653 €
taF ;;*r ';'.*--.-ürcããiz a,,r""rláçer zorrpazireezssr orocs.,1s7EB445BirB5BoBÁ2r3. MáÍirerv d. P.ula Bomrú s@erán+

GêÉr. paÉ v.rióa, est€ d@-.*o, u*" t"i*j,*.s 
"rs.s@,br 

€ ido@ n" do púl@lo 17í.. a,r1_3 ê ó côd'go ds *9u.4çá Úv2 Éda

úpà ror,u.nrioo" a,sir"r*nbê asinadâ 617/o5/2or7 por Manêrv de Pârrã Bdrm -srê.ôrriâ-GêEr. 
§@5gfr$ cre. rzra

Datê

I

'i:::::

t

T



@

Sêcrelanã de Governo oê P.êsloê1oa da Reoúbtrca
Sdelana Espeoalda Mlcío ê Poquenâ Emr,Bsa
Depá.lamento de Reg'stÍo Emprcsa.iàt ê ntegÉção
Sefferadâ de Estado dê Dêsênvotvimênto Ecónórnrcô
Junta Comêrciat do Esrado de Minas Gerais

TERMO DE AUTENTICAÇÃO - REGTSTRO DtctTAL
Cêrtiíco que o ato assinado digitatmente, c,a empresa BRASCAN EMPREEND \,IENTOS FLORESTAIS
LTDA, de nire 3120783865-3 e protocolado sob o número 17t144.A41_3 em OAtO3t2O17. êncontra_se
íêgislrado nâ Jucemg sob o númêío 6276682. em .t\t15t21.tt. O aro foi deíêrado digitatmente pelo
examinador C€§ar Maíiano dos Sântos.
Assine o regislro, mediante ceíiÍcado digjtal, a Secíêtáíia-Gerat, Mârinely de pâutê Bomnm pâÍa sua
vâlidaÉo, dêverá ser acessâdo o sitio êtet.ônjco do portat de Serviços / Vâtidar Documentos (hflp://
portal§êrvicosjucemg.mg.gov.brlpoÍtaupagsvimageftprocesso/viauhicãjsD e inÍormar o número crê
protocolo ê chave dê sêguíenç3.

Documento Pnncipal

Mânnêly de Paula Bomfm: 873.634.95,6-00

Belo Honzontê. Qua(a-fena, 17 de Maio dê 2017

Página 1 dê 1

Junla comerciâl do E3t.do dê Minás Ge6is
certiii@ Égisko aôb ô no 627a6a2 ên 1!'lo5l2o17 da EnpÍesa BRAscaN EMPREENoIMENÍoS FLORESÍA|S LTOA. Nrc 312o7a3a653 e
p@to@lo 17144€413 - 0&0312017. AUIêôticrÉô: 761FF3241842€81O3oCa54€7EB445B7B5BoBA243 Mainêry dê paúta Bomfim - secÉúnâ-
G.rãl Pârâ validar Ble d@menlo. aes$ *wju@9.mg.gry.br ê inlo@ nc do p.oto6tô j7lr{4 sa1-3 ê o eidiso dê sêq!Éíca rJvz Está
cópi:, íoiãúêíjed. digit r@ntê ê ãsinada 6 17l05r2o17 ooÍ MenÉry dê Pãurâ Bdntim - sdêráda,G€Êt. tlqS+f eáe.16/1e

053.644.39a-01 SILVIO ÍEIXEIRA JUNIOR

053.644 398,07 SILVIO ÍEIXEIRA JUNIOR
946 708.a97-53 PAULO CESAR CARVALHO GARCIA
042.85212749 LUIZ ILDEFONSO SIMOES LOPES
180 455 918{3 FABIANO LIRANCOS SANCHEZ

o42 452 12749 LUIZ ILOEFONSO SIMOES LOPES
946 708 897,53 PAULO CESAR CARVALHO GARCIA

946.708 897-53 PAULO CESAR CARVALHO GARCIA
o42 452 12749 LUIZ ILDEFONSO SIMOES LOPES

lrome

lrome



JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Registro Digitat

O ato foidêíêrido e assinado digitâtmentê poí

T
CPF

009 710.a44€3 CESAR MARIANO DOS SqNTOS

873.63a.956 00 MARINELY DE PAULÁ BOMFIM

Belo Horizonte Quârta-feirà. 17 dê Mâiô dê 2oi7

@ Junla comêrdáldo Estado dê Minas Gerâis
céni'ico élbtro sob ô n" 627€aa? eh 1sto5Do17 da Emprcsà BFrAscÂN EMPREENoTMENToS FLoREsrÁrs LÍDA, NaE 31207636ô53 ê
1^"I3i1-1,.if_1,1 _ "Y9*o 

17 aúenr'dÉo. 761FF32.r sezser o3Dcs5.szeB.astaseôaezrs. úà,r*,y o" p.!ra B6riD - s.crerá.a,mênro á@*. w fuehgrg oov.br ê infomê nà do pÉto@to t7l144.s41 3 e o có<rigo dê sêgurânç. Lrvr E!t.cóp's ío' Éúeír@da dEiràtrenr. . ."",naaa m r zioszor z p", nra"*ry ae e"ru eonrm _ sdêúná.a-ãr
@gfif c4 rw,e

I

ffi

ffi
IE

E

ldentiÍicação do(s) Assinante(s)
_-.l



FRIIRE.IÂCRoTTÂ
&GIMINEz

ANEXO 2

Oficio SUPRAM-NM N" 123412018

^Endr 
8atu do xi. 8Írtu, 2679, t0r/:02 . cdío

luiz d. fr. . MiÉ Gâlr , &.41
160r0{r2

qvt ír8:dvrBrEm.l' I asarr.dlt4àdo*(d rx

ru

I



GOVERNO DOESAÂDODE MINAS GERÂIS
S..rêt.rii de Es!.do de M.io AEhi.nt r D.s.nvoMmêrro Süst trrivel
Súpcrirt@daari, de M.io Áúbi.ur.. D.sclvotfiE.nlo Su5t.rtâv.t

OF/SUPRÁjV-N'I\,í I\I. l 2l4l20 lE
Mont€s clãos. 23 d€ âbril dc 2Ot8

RãF.: ÀRQUMMENTO Df, PROCESSO

Preà.los Scnhorcs:

Sdimos do Pleseore pâ,a infôrÍl r qoe sra SupgirlenitÉacia FoccdcD ao arqúvamenrô do
proc.ss! de Re$liàçãô de UcenF dc OpeEçào n" tz349t2D15na2i2)l3 do chprcardcdor
BRÀSCÀ§ EMPREENDIME}iIOS TLORESTAIS LTDA,/I-{ZENDA S,d\TIÂ IUTA À B,,
C.. CNrJ n'08.840-956/0001-0i, ojas atiüd.des locatize se no mudcipio de Othôs
d Agu?r'MG. hotj!"do pela faltâ de úfomaçôes êss€rciais pm pÍossegüir com as anátis€
ré5ico-ju!ídicâs refcrcnt€s aô licdciaÍlêlto ambicnral erfl quesrâs.

Satiertâúos quê o cmpí.€ndiúero será objeto de fiscalizaçàÕ e o desacoÍdô colll o itisposro
nos aírigo 40, 5" c dcmais do De.rcro 44.844/08 sujeiraá o empre.ndêdor à apunção de
ermrus inFâçôês anbiml-lis, de ácordô (orn d Icr

SaliÊnt:nos iambém qúe. eÍn cL$ de cmslaraçâo de débilo de Etúeza ânbieluâl p&e o
refe,ido emprccndimeito, os ãr,tos do pÍo.6so no 12149/2005t002/Z0lj seÍào r€,neúdos à
Asr§soÍia Jundica da SEVAD p@ qDe os mesÍllos s.jam encai!}lâdos à Adloc&ia cerâl
do Esrâdo paÍa inscriçãô do dáito de natuÍe7á âmbicnral €Ín dirida atr!ã do EstaCo.

Ressâha-s., ai.d4 quc o ãlquivahenrô do pÍêscnrc processo não iúpossibitirâ a abeÍuIâ .te
.ovo lroce§§o, dcsdc qDe cômpÍovadâ â inexislênciâ de déb;to de nâtueza amlienlâl e dsde
quê não impliqlre rcâproEirâhEíto &§ cuslos referentes âo processo ora aÍquivadô.

Encâmiúamos cÍr ân.xo ãs qlstas 6nts do prôcesso.

Supcrintende!te RegioDal de RegulâÍizâÇào Ambientsl do None de Minas

BRASCAN EMPREENDIMENTOS FLORI STAIS. f MÍ,I.}
À!T DOLTOR JOSÉ CORRIIA MÀCHADO, ] 079. IBITLRLI}.]A
MO\TES CLAROS
39401-812

Áveruda José Corrêa lúâchâdo, 900 - BaiÍÍ§ lbiturunâ - I,lontes Oâros - MG
GP.:39.4c1,8t2, Tet (38) t2247500

,)



TOTAL

SECRETARIA DE ESTADO DE
FAZENDA DE IVINAS GERAIS

DOCUMENTO DE ARRÉCADAçÃO ESTADUAL-OAE

FÀZENDÀ SÁNÍÂ RIÍA Â, B E C

ÀES TÉEiA BRÁNCA , XM 37, OO

26/05/20t3
Ée&rniu

|wua

Ô.9ão: lÊF - lG&ulo EsEdual de ã{6ras
Ssviço: 56 - U(*iam o IEF
1-po de Li6çá: REVALIDACÁO DE Lo

Ehptendimslo: FÁZENDA SANÍÁ RITÀ A B E C, CPF/CNPJ: 08!t095600O537

FOBI dê ReíeÉrcla: 145rc212013
Do@renlo no SLAIü: 320713r2O8

Sr. Cên3, Estê documênto dêvê ser Íecébido exclusivâmenis pele leitrÉ do código de ba.ra§ ou tinhâ digieiyel

85600000084 9 10760213í80 0 52612561514 0 76802800210 5

85600000084 9 107602í3í80 0 52612561514 0 76802800210 5

lilllliilllilllillllilllfiilfllllllllllilillilillillliilliliiillllllilllllillilLllllli

SECRETARIA DE ESTADO DE
FAZENDA DE MINAS GERAIS

DOCUMENTO DÉ ARRECADAÇÃO ESTADUAL.DAE

FÀ2ENDÂ SÀXTA RIÍA À. B EC

AES TERRA BRÀI'CÁ , K{ A''. OO a414.76

0,00

0,00

TOTAL 841C,7ô
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SEcRETÂFrrr Ot EsÍaoo DE ME|OÂI{6rENrÉ Ê
UISENVOLVMEMIO SUSTEÀrrÁlEI
SUPRÁM NM ,

PAPELETA
PE

DESPAGHO

No 18120í8

L
Ê

Dâta:
2dto2t2o1a

c
BRASCAN Emprêêndimêntos FtoÍestais Ltctâ. /Fazênda Santa Rita Município: Othos d'Água- MG

/Dq Márcia da conceição Lopes Fonseca

Senhor Supefl ntêndente,

Item l: Éxecuta

Solo, conforme o Estudo de Impacto Ambiental _
ElA. Prê7o: A pâ1rr da Concessão da Ltcencà

Considerando que o proceáso Admiôistrativo cJe Revalídação dà Licençâ de_Operação _ REVLO doproces;o administrati; o n l2.snoo;loóz)zors ror ronnar,;o ;o; i;;;r a com âpresenaàçãoO:.1:,:,:n" O" Cumpnmenro das Condrcionênles da Lrcença de OpêÍação Corretrva - LOC prccesso
no 1 2 349/2OO AO t DOO6. .

O quêdÍo aoatxo descÍeve a ánállse.do üJmpÍimento de condic-^rtes apÍovadas na 290 tO :o COpA[,,]assim como constatâç6es veriflcadas em vistoriâ (Relatório de \rsi atia.,. 42t2l]i3 oe 2AüS/2A13\

rogrâmá de Conservação de Crrmorida: A ernpresã- vem edotandc prâti.a de
conservêÉo do soto. comp instatacáo de bacia
de contenção em todês âs propriec,âdes, plantio
em curvê oe nivêl e manLÍenÇão das estrêoas.
Foi observado que en atgL:s pontos Cês
p'opriededes têm necessiclades de rmpian:ação
de esiudós e progremas com p.atjêas técnicâs
adeoJadas para as bêcias de contenÉo,

!:nizar os focos

1

Areê Técrica -SUPRAM NM
Unidade Adm;nistêtivê

Superjntendentê Regionaí de túero Ambaeniê:

Unidade Ad m;n istziivâ:

SUP RAiJ:-N I\,Í

ondicionanlesC

instêÍaçâo de camalhôês ê mini

l

i Para: clésio Càndicto Amârãt
I I

iÁ rcÍêioa REVLO tráâ-sê dâ anátise dâs condicÍonê1tes de ,.cença anterior,aO *.OOrU,OO, *r,l
lconcedida em ig/06/2007. durante â 29. RO dâ URC Norte de Mrnas: 

"o. ,O 
"on6,";on.*.. 

'. 
]programas cíe automonitoramento, conforme dispôsto nos anexos l, ll com validarie Oe OO anos]

:(vencimento em í6/06/201_4). -- ''' f '"

I

I

ll



erosivos, aflm de evitaí assoÍeâmento das

encostâs.

elrp!Oê-p3Iqj.í.c!]", O P.ojeto íoi aprê<ênrãdo

da. íossa séptica.,Isumidou.o e instalado. Os

resíduos sólidos domésücos são êncêminhados

paÍa lixo municipal dê olnós d AgLâ - MG e as

embalagens vàaas de agrotóxico sáo envia'Cas,a

empresa cíedenciada, conforme os documentos

aPrêsentados

Ressâlta-se quê com relação a de§inaÉo dos

"Íesiduos sólidos domésticos_enrraminhados pêrê

lixo municipal Ce Olhos d Água - MG" está

iíregular uma vêz que este munlcipro nao posstrl

âteÍro sanilário regularizado parâ: aealÉâr o

tíatamento adequedo desse üpo de residuo'

ltem 2: Executar PÍ€rama dê -Execuçao de

de

da

Efluênles e Residuos, conÍorme o Estudo

l:npaclo Amb.enta' - ElA. P'azo: A partlí

ôoncessáo oa I icença

Itêm 3: Execúar Programa de lúonitoêmento da Cumprida:.' O emPreendedor 'esta atendendo os

Oualidade das Águas Supêrflciais, Flora,

Avíauna,Mastofauna ê Educação Am,biêntal,

P,ograma de Comunicação e lntegraçáo com a

comlrnidade, confome o Estudo de lmpacto

Ambienial - EIA. P.azo: A.paíir dâ Concessão da

LicénÇê

IteÍl 4: Apresentaí PRAD específico Parâ

rêcuperâçâo das áreas próximâs as veredes

onde sê verificada a existência de eucalipio e a

oukas ciegÍãdacóês. permirindo â regenêrâcáo

naturâl e a .êcupeÍaÉo da íaixa obrigâtória de 80

mêtíos de vegetâção nativa a partir do íinal dos

Progràmas de Àronitoramentos e eÔcâminhando

os documentos e relatóÍios para SUPRAM NIú' O

-nonrtoramento dàs aguas superiioaÉ inclou-se

efi 2gl12t2\1, ldelà do protocolo) são realizadas

até â gresente data..Os monitoíamentos da flora e

'aunâ ( âvÉaune e nastoÍauna1 são rea;lados

dêsdé 17106/201'1 (dêta do protocolo) nás

estaçôes seca e chuvosa O progrâma de

EducaÉo Ambaental e o ProgÉma de

ComunicaÉo e lntegração com a comunidadê

forâfi\ realizados e apresentados a SUPRAM NM

na seguintes datas cooíorme proiocolo

29t12.12O1O. 
. 1810512011. l1oal2o1t e

2AhZ2A12.
O PRAD íoi

aprêsentedo. Contudo foi verifrcado que próximo

a veaedâ apaesenta uma regêneÍaçãg netural

ííâcà nps solos hidÍomórficos Com relação ao

Íedro de tâlhão, houve corte de urír talhão e a

esta ém regenerando Porêm

2

vegetação naliva

I
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c.onograma para reti.ada do eucâlipto, que náo
podeaá ser supen_or ao próximo corte. pÍazot ôO

dias.

desta área E o cúko tatháo próxjmo â vê.eda
ainda será fsito recuo após ê cothêita.

solob hidromórfiôos, devendo constâr no PRAD com a. presenca de rebrota de eucelapto dent p

Item 5: Apresentâr diagnóstico E PRAD Cumo
especíriôo acercâ das áreas de Rêserva Legat
rncturndo tnlormação dà data p,evista para

r-lirada do eucaliplo indevidámente implântado
nestes áreas, que não poderá seÍ posierior ao
pÍóximo corte ou ecordo llÍmado com o IEF
anieriormenie. Dêverá constar ôo PRAD
cronograma de execuçáo â ser observado prazo.

60 oiês-

ridâ fora do Ô PRAD e o diagnóstico
des áreâs de aeserva legal, óãc íoram
apresentados dentio 

. 
prazo deierminada peta

condicionente. Entietanto, íoi observado nestas
áÍeâs quê foram retirados a maioíia. dos
eucaliptos e a Vegeta€o nativa esta em
regeneÍâcão. Verifiêou-se que nes:as á-êes existe
gÍande :rcidé rc'a de rebrotê de eucaliplo

Item 6: Enüar p.oieto de drenâgeh da rêde viária Cumô
do empreêndimento contemplârdo todâs âS

eskacias internas, contemplando os djspositivos

de conlen(áo de águas plLviais (barragtnhâs).

bêrn corao cronogrârrà dé exêcucáo do projeto

Prazo: 90 dtas-

rida Íorã do pr?zc N:o foi apreseor'ado c
projeto dê redê viária dentro do p'rêzo, Eúretanio
dentro dos Estudos de lmpacto Ambienial-E]A, foi
Oescnto .âs medidas mltgadorâs como:

manúençáo dâs esi%das,
manutençãô/ConstruÉo Ce Camaleões,
manutenção/ Coôstruçâo de Câixas de
Contençáo

Item 7: Apresentâr diagnóstico e PRAD
especfrco aceacâ das bordas das chapadâs, crrí
cronogaama paÍâ rêtiíada do eucalapto
indevidâmenle implântâoo ra íaixê de 1OO metÍos
a conÍâr da ruptura do aelevo e medidas para
recuperaÇão da área. P.ê,,o: 60 dias

.êrnpresê âpre u no ano de
2008, Laudo dá Anátise da paisagem das Áreas
de SilvicultLra dês fàzendês do complexo oe
Sênra R;la, elêborãdo pela Untvêrsidãdê FederEl

de Mçosa

uonrorne vtsto em üstor:a, âlguns ponios foranl
obseNados íêcuo de lelhão, ooiám com presençâ

de eucâlipto déntrc da área. Obsêrvou,se que as
propaiêdadê§ êxistem vários-pontcs quê devem
ser aôaltsêdos se é necessár;o o recu, do ralhão,

Óor esta a menos de íOO m da íLlptura do relevo.
As {nêdidas nriiioádoras'náo íoram apíesentadas

I



e nem execúadas nas áreas de bordas de

chapadas. Ou seja as jLrstificativas apresentadas

no drêgnóslrco formâ consideradas rsãüs'êtÓ'ia

Item 8; Áprcsenta. receituáÍio agroüômico e â

co.npÍovaÇão da deslinaçáo final das embalagens

de agrotóxicos. Prazo: 01 ano.

Item 10: O empreendêdor deverá ..ap(esentar

Autonzâç;o tspecial para per1]enénclâ oL

rcgulanzaçào do ba.íamento em Vereda (áreâ de

preseavaÇão pemanente), vermcado na

propriedade, iünto ao lnstiiuto Estadual de

Flc:estãs. PÍê:c êO dras

ç.U!pdda: o empreendedor âpíesentou o

receituáno agÍoíômico eÍn 2gl1Z2O1O, e a pal(ít

deíâ dâta sempÍe que utilÉa píodulos de

egrotóxico são encaminhados os recêituádos a

SUPRAM,NM,

Náo Cumorida: Nêo foi apresentado nênh'rmâ

autorizâçáo. Segundo informaÉo da empràià, a

Autorizaçáo Especial para Permanênda ou

RegulanzaÉo do Barramênto, . náo Íoi

âpresêntado pcÍqúê a vereda esta denlro de outrê

propriedade e que a empresa Íáo làz caPlac,ea

de agua, ôestê barramento.'

Considerando que a cóndicionante do Anexo ll, ProgÍama dê Monrtorêrnento, pâra anãlise do solo ê

resíducs sólidcs não'forâm entregues nos pàzos dete[minadôs na ccndicionântê'

consiaerando que, Íoi realizada vistoria no empreendimenlo nos dias í5103/2013 â 19/0312013 (Aúo

de Fjscalizaçãc n' 042J2O13 delado 2OfA5t2O13i, e posteriormênte emitido o Oficio SUPR'iM NM n'

5-39/2013,. dalado de 06/06/2013,-com 15 itens' solicitando informeçóes comptementaies d'":: 
'l-::.':

prâzo de 120 dias a contar da deta do rêcebimento do mesmo - Recebido_ em máos em 07 Í06Do13

com prazo i. encerreme lo'efi 0711,/2013.

ConsideÍandô que, o êmpreendedcr encaminhou es respostas cia' informagões coóplemênlares por

meiodooficjodê01/10/2013(ProtocoloRo442892/20í3de.16/10/2013)sendoquealgumâsdâs
jnformâções Íoram'ãnalisadas' e consideradas insatisfatórias-. Que o emp'êendedoÍ Íoi convocado para

partacipar de lrrna rêunião com a equpe da SUPRAI, NM em 1o'/04/2d14' paía discrilÍ sobre alguns

ç!Opt&!a: Os rêlatórios Íotográficos estão sendo

apresentadoa. observou-se qüe a empresa tem

necessidade dê implantar ê melhorar alguns

pontos da propáedade com medidas mÍtigadoras

adequêdâs conlorme observado em v sÍoíia.

Item 9: Aprese.iâr relatório, incllisive fotogÉfco

com inicmagáo acercâ das medidas de

recuperaÉo oiêvistês nos PRÂD'S q evoluÉo

dos ecossistemas- Prazo: Dúrante a validêde da

licença ou áé complêta recuperação se ocorrer

antes.

itens: 1.2, 3,4,5,í0,11 12,13 refêrente ao oÍlcio no 539/2013 das infor

I
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Quàoro abaixo déscreve a súueÉo íflaJdo pedido de informacões complementares no 539/201 3
lnformâçáo

1) A - ApreseÍitâr nova planta topogÉfica lnsatisfetó
plânialtimélrica dà propriedade (Santa Rita Â. B ê
C), contendo uso de ocrJpação do solo,.com todo
cietalhamenlo intêrno como: aôeiros, esú2dâs
iniernas. cercê de divisês, remanescente de

vegetaÉo nativa, plotê. as áreas üereda dentro
da propriedade, áreas de sêrvidão (lanha de
transmissão de alta tensão), ;nÍâ-estntura

batena de fornos ê corfrontanies

O empreendedor encâininhou oído n" 01/10/2013
protocoto n! RO44ZA12/2A13 de ]Í6t1O/Zq3 as

iníormacóes comolerFentêres.

Aprêsêntou âs mesmas plantas das fazendâs A B

Náo fo, iníormado todo dêtâ'lhamento Ca

propriedade coniorme solicjtado nos il--ns Á B D

rÍem E. nào totdemostrado na planta. ApÍesentou
paÍecer técnico sob-e a bordê de chêpeda rão for

satisíatório (iág. 246 do processo).

Item D - não Íoi demostrado na planta o poço

IterÍi F - dáo foi apresentado

B - Com rêlação a Reservâ Legal demonstrar na
plàa:a conectiv,dade entre Reservê Legar e a

APP'S A planta deveré ser bem definida
ccntendo informações do que existe dentro dâ
Resprva Legal como. rede de lransmissão
elétricê estrada, grotas, córrego/nãscentê. os
ãntigos plantios de eucalipto com suas
Íespeclvas árêas em Rese.vâ Legê|. devem ser
demarcâdas em planta. Ressalta que, não faz
parte do computo da área de ieserva Legal, as

áreas det APP s, feixa de rede elétrica, estradâs e
grotas

C - A legenda da planta deverá contêmplartodas
es intormacóes internas da propriedade, usando
layers especÍficos oarâ câda teme áÍêa io.al da
propriedade informâr .as tipologias florêstâi§

oco_Íentes na propriedade êm váÍos n'veis de
regeneraçáo, coordênadâS, nome do progrietáriô,

ncme do têcnico responsávêi, inÍormando o
núínero do CREA, ARf cônr a respectiva

as:inàLuÍa e cêÍ,.nbo. escáia. ano e rrés da

êlaboíação da ptânta, êlém da' oítentâÉo

Situação

I

I
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ma0né:tica

phntios

E- Destãcer na plênta planialtimétrjcá as bordas

de Lheoaoas demolslrando as áreas onde lá
íoÉra íeiios os recuos, assim camo as áreas que

ainda serãc recuadas

D: Plotar o.poço tubulê; tamponado

O - Na plarta deverá ser piotada

explo.aciâa pela atividade incluindo

antigos e novos.

F- Apresentar foÍmato físico e digttal no formató

GPX Kl,lL od GTM.

3) Ap.êsenler Termos de Responsabilidadé

oas ResêNês Legârs das rrêkiculas coÀstanies

nos âú1os do paocessô

4) Âp.esentar comprovaçáo do

tamponamento do pogo tubular atendêndo a Notâ

Técnica nô 01. disponível no site da SEIúÂD.

5) Co..provar a implantação ê

acompanhamento do Pro.ielo EducaÉo Ambiental

para os. iuncionários, incluindo os Ca empresa

sfatórie: Apresêntou documentaÉo paÉ o

tamponamento do poço (pag 268)

§atisfàtóÍiâ: O emprêendedór apresêntou

rêlatórios fotográflcos no periodo dos ânos de

2007 â 2009, ê do ano de 2010 a 2014.

SeüsfatóÍia: Éncaminhou projeto. Foi

apiesentado relatório ,otográÍlco dâ conctusáô de

obra.

6

2) .Apresêntâr planta plânimétrica

demonstÍando os locâis onde estão sendo

reâ izados o mcniloÍarnenlo dà flo:a e da íauna
I

lnsaüsÍatória: Náo foi apresentada a. plania

especiíca coln a demonstraçâo dos locais de

monitoÍamento

Jnsâtisfetória: Apresenlou apenas um Te.mo.do

iEF. A Reserva com área de 1 5í7.69 há

6) ApÍêseniar Projeto pa!ê constíuÉo do

Deposito para aÍTnazenamento de Agíotóxicos.

conforrnê a legislâÉo vigeale, hoírnas técnicas

com crônograrDâ de execução.

Não âpresentou infoÍrâção7) tx*..,nr sõUre .a batetia de fo.nos nâ

I



8) Apresentar destinêÇão dos resíduos classê
1 como: (óleo, ernbalagens, estopa, íttro de

ólêo/at resaduos de borrachâÍia) classificâdos
pelâ NBR 10.004/04 como peígosos Esses
resíduos devem ser rêcolhidos por empresa
c'edenciàda e sua destinacão deverá ser
êmbieatâlmente cor(eta.

10)

nêqessano
'.:

realizadâs

informando como é feito

motossêrra usando

derÍamamento de óleo.

o abêstecimento do

lonâ paía' eviia.

cêrvoejêmento e da silviaultura torna se

12) &resentar PRAD

'esclêrecer como está seôdo

as mânutenções das máquiôas

agricoias, moto sera e o abastecimênto dos

paía recuperacáo da área O p.ojeto PRÁD não foi ãpresenêdo
onde esta,sêôdo retirado cascalho. Comprovar â
procedêncta do berro utilizado no barrelamento

dos fomos

PaÍe exploraÇão da atividade e Satisfatóría: Apresentou relatóno ÍotogÉíco

O empreendedor solicíou prcrrogêqão de pÉzo
pâra o cumprimento dâs info.maçóes por meio do
oficio oe 03/10/2013 ( protocoto R 0438262;2013
de 04/1012013 prezo de 30 diâs, Foi deÍerÍdo o
pedido de 30 dias pela SUPRAM NM . oício no

90512013 de 10tiot2113, recebido em
10t10t2013.

O êmpreêndedor encaminhou ôflcio n" Oj/10/2013
. (p oiccolo n RA442A1:,2O13) de 16/10/2013 âs
iníormaçôes c'otapleinentares_

7

dã prop.iedàde Santa Rita C

y-8077592x-672 167,

ce.tificados da .empresa SERQUIP e da

associaÉo de Catadores de Mai_-dais Recicláveis
de Bocaiuva -ASCABOC.

O empreended- ápresentou osSatisfatória:

à man-utenÉo ê lavagem de
máquinaa agrícotes na p.opríedâde apresentâr
projelo para área de manutenéo ê da SAO (cêixa

sêpârãdoÍâ de áouâ e ótêo).

9) Câso seia feita
âpenas

qLre não

máquinãs

apreseotou justificativa e declaraÉo
hàvêrá manutencão ê Iavêgem de

agrúas na propríedade.

Satisfatório: O emprêêôd--iiÍ

lncêndio, metodologia, planiha de Escaa de
Íuncionário, relatório f otográíco.

têantar projelo de combate â iÍicendio Salisfatória Apresentou Projeto de Com

I

I

1

I
Íl



O empreendedor enviou oflcio solicitando
regulârizacáo.de eÍraÇão de areia e cascâlho na
fazenda'Santa Rita eírl 21108/2013 protocolo no R

417607 t2013

A SUPRAM N!' ENVIOU OFICIO N" 74912013 DE
'15/08/2013, :nfoímando â documentaÉo
nécessána par obter a regulaÍizaÉo.

Com relaÉo ao barielamento apreseítoli um
relatór_ro simÊlmcado como o ba,Ío seiá retirâdo
dà manJrenÉo oâs bêoas de conrençõàs e

câmêlhóes. Apresentou relatório fotográÍico.

SâlisÍâlória: Apresentou . Certidão de Uso

lnsignir-icar{e n6 2'109/2013 Cap 0,5 ys CóÍrêgo

Boa Vistâ e Certidão dê Uso Insignlficanie nô

21053n413 Cap 0,5 Ys -Ribeiráo do Pirnentâ, L

Datada de 12109/2013. Com Validadé 3 anos

Considerando que, o órgáo ambientêl encaminhou oficio SLJPRAM NM no 32p/2014 de.06/05/2014 e

rêcebido em mãos em 06/05/2014 solicitando "Apresentaçãó Ce Anuência do IPHAN ê o§ Estudos

I Espeleológicos", cam pÍazo de 120 dias

considerando que, o empreendedor solicitou por meio do oício ée 2310912014 {protocolo n'

O2744gAAl2O14 de 24l1gl2}14) pron-ogaÉo de prazo de 120 dias para entrega das lníormâçóes

15) Aprcsên'éa outorga referente a câpteÉo de

egua em cuaso d aguâ, que abastece o

empieenoímênic-

3

13J Foi obseívado que, alrás de algumas bacias

de contenção oconem o cáÍreamento Co materiel

ao longo da encosta, prcvavelmente devido à

velocidâde dê agua pluvial. Diants do.eiposJo,

apreseniar PRAD pêra minimizar o carêamento

desse riraieria:.

lnsaüsÍatória: Apresentou o PRAD com ART.

Entretanto. nào flcou claro a metooologia

apresentada no PRAD

14) Devêrá êpresentâr um novo PrcjêÍo Técnico

de Reconstituiçáo dâ Florê - PTRF nas árcas de

APP s, recuo dê tâlhão e rêseruâ legal, seguindo

rigôrosamente a DN 76/2004, pois o ap,esentado

nâo foi sâtis',aióÍio.

lnsatisfatória: Apresentou PTRF da flora, com

cronoqranâ e ART, porém não foi informado âs

coordenâdas dos pontos ê serem recupêÍados,

fàltou inÍo màÉo no píôjeto.



requerida na Síntese de Retrniáo e do oficio SUPRAM Nl\4 n 32ADO14 dê 06/05/2014 parâ â
'Apresentâcão da Anuéncia do tpHAN e o\ EstLdos Espeteotógicos", com prazo dê '120 dias. fo:
deíerido o pedrdo por mejo do oficio SUPRAM NM no 887/2014 de 24/Ag/2O14. .ecebida em mãos em
16/10/2014.

e 30/09/2016 (protocoto n R0315498/2016 de

Considêrando que; o empreendedor so,icitou por meío do oíicio de OghZ2O14 (protocolo no
035998/2014 ca ogt1z2o14) e prorrogação de p.ezo de r2o dias para entrega das informacões
Íequêíida ra Sintese de Reunrão e no ofic,o SUPRAM NII no 32Ol2O1z de 06/05i2014 para a
ApÍeseniacão dâ Anuéncia do lpl-{,qp. o. Estudos Espeteológicos. Sêndo deiêrjdo o pedido por rieic
do oficio SUPRAM N[,t ro 1246t2014 de 1OI1ZZO1Á. recebido êm máos er 1,, t1212A14.

Considerândo que, o êmpreendedoí so,crtoJ po. meio do ofrdo d" 08/04/20.15 (protocoto no
03442g76t2115 de O6/U/2015) e proÍrogâaáo de prazo dê .120 dias para."U"* O;. ,"r"rrlnõ""
reque'ida'na siniese de Reunião e no oficio supRÂ[/] NM nô 320/2014 de 06/05/2014 para a
Apresenteção Ca Anuência do IPHAN e os Estudos Espe,eoiógraos

Considerando que, o empreendedoiêôcêminhou oficio de 25lOS/2015 (prorccoJo n" OO 372ü4no6 de
25105/2015) encaminhado as docúmentaçóes das inÍormêções complemêntares e Sintese dê Reunião.
Neste óÍicio justiílca que a empresa enquadra na lnstrução Norrnêtiva oi,aol5 do rpirAN - item 7 oüê
rrata dos e-npreêndimentos de agropecuáríe (área de replantio) nienciona que ,r" 

"r."" Ou ,;O;";.;
sem aiteração de proírndidêde do solo náo há necessidade de sujeúar as disposiçóes da referida lN
01/2015, alegê que a silviculturà tem as mesmas caraclenstrcês da atrvldade asropecúriã. parâ a
atividade de repla;tio com áreas êm que não se.exigirá a aplicâcão_ dessa lnstruÉo NoÍmativa.
Ap;esentou o "Lauato de potencial Arqueológicos Oa fazenda Santa nita, ,"r" 

""a 
,Or"a"nr"Oo 

"oIPHAN, com ART do profissional Engenheiro Florestel e Biótogo e apresentou o mapa do
caminhamento Ap.esentou tâmbém os Esnrdos Espeleológicô, com ART Co proÍÍssioôal Engenfieiro
Florestal e Biólogo. Náo Íoi apresêntado o protocolo no lPHAN.

Considerando que,. o empÍeêodedor encaminhou por.meio do oficlo nõ 27/A4t2O17 (protocoto n!
RO1245A 2017 de 28/04/2017), apiesentou o "Laudo de potenciat Arq Lreotog ico 1, .nos estudos informa
que o ''laudo é Lrí documento pnmar,o que ápresenla apenas reconhecimento da área e píoporcionâ âo
IPHAN êrementos para avêriar a poEnciêrrdade arqueorógrca", cebê ressêkê.cLre o rêudo não Íor
conclusivo com relacão ao potencial arqueológico. porém a empresa não aorêsêntou o certificado dâ
anuênc:e do IPHAN Conforme I S o e,llpreendtmento em fâse de LOC é tmpÍescindivêl a Íntsníeíacão
do IPHAN O4l2017.

l
I

9

ConsideÍariiio que, o empreendedor êncaminhou cicio d



OatO/2O1Ol o cumprimento dâ coridicionante no 03. Monitoramento dâ Faune (Mãstoíaunâ ê Avifaunê)

Ésta-cão Seca - Setembro 2016. Neste me§mo.oíicio foi encâminhado o ProgÍama de Educação

Ambiental - PEA- óom ;êlató.iú íotográfico. Tambem foram enviâdas âs análises de agua do cóaÍego

colo.'.hos. ribe ráo iaroi'n, cór'ego P'mênta 1 2 cóíego vargêm gÍênde Foi enviddo o ReceitLáno

Agronômico dêtado 1305/2016, Analise do Solo das Íêzendas Â,8 e C detado 06/0612016 Planilha

destinação de resíduos sólidos -Ano 20í512016, àpÍesentou- o certificado das empresa CARiKJ e

drcolr,p-nrc

Considerando quê, fci rêalizâda outrê reunião em A7l11nO16 com â equipe da SUPBÂM Nlú â a

equipe dâ emprêsa e consultoriê Nâtiva, sobre os estudos complementares pera alender o Termo de

Reíerêccrâ de lvlaneio de Faurê SilvêstÍe. Recebrdo em mãos em 0611212016.

Considêrando que, o órgão âmbientel solicitou ccmplementaÉo. de informação por meio oficio

SUPRAM NM n' 0oí12o 17 de A3o1DO17, AR de 1 1/oí/2017, com pào máxrmo de 60 d-ias a partir do

íecebimento, admitjdo a pÍo.rogaÉo pelo rnesmo período por umá única vez nos têrmos do at7-22 da

Lei21.g72 de 21n1nAl6. AR de 11/01/2017

Considerando que,-o empreendedor solicitou sobrestamento por meio do oficio n" '07103/2017

(protocolo n'ROO68O83/2017 de 08/03/2017 para atendimento das inÍormaçôes complemêntares do

ofi;io suPRAM NM no oo1t2o17 de o3lo1l2o17 ' com prâzo até 3ol1ol2o1i AR de 23105/2017. o

emp.eendedor enáâminhoLr copia do pedid! de autorização dê coletâ, captura e tra'Isporte de faunâ

silvêstré e ictioÍauna pârã lÉF, para o peíiodo de 1 ano, oíicio n" 1312017 de'21l01/2017 (processo

êdminrstíalivo : 01 85732/2013)

Considerando que, todas as infoimaçôes requeÍidas na Síntese de Reunião' rêJerênte ao OfÍcio

SUPRAM NM n'539/2013 de 06/06/2013, assim como oficio SUPRAM NM no 320/2014 dê 06/05/2014

e oítcio OOal2O17 de O3n1n217 íoram analisâdas sendo elgumas inÍormêçÕês consideradas

satisfalórias e oúaas incompletas e/ou insatis'atórias' como sêgue âbaixo:

I

lconslaeranoo que. o órgão ambienlel encaminnou por meio do oficio SUPRÂM NM no 568i20171 ^
lzç,tÉtzO't, at 23l15t2o187 aprovando o sobÍestamento p'azo até 30/10/2017' 

I1,
lConsideranoo que, o empreendedor encâminhou por meio do oficio de 28/Í0/2017 (prolocolo no Rl

l"rnor,,roa, de 3o/10i2017). as informações solrcitadas no oficio SUPRAM Nlú no 001/2017 del

lol,o',,rorr. o* o" 11to,t2o17.
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1 Ptanta Plênialtimétrica : dêtalh ameÍrto intemo da nsâtisfetório: Apaesentou a mesma
propriedade: aceiro, grota, nâscentes, rjôs e córÍegos com
Íespeci;vos nomes. reseNâ egal (área de remalescente
de vêgeLacão natrva e êntrgo tâthão). App.s. vegetação
nativa remãnescente. definir nâ plãntê plantios novos e
ant'gos; plolar vtas cle acesso a comunidade rurais plolaÍ
verêda. plotêÍ bordes de chapâcias e áreas qLp foi feiro

recuo, tipologia vegetal dês reservas legais, App.s e
rêmânescê_re nativa área da fatxa elétnca de servidáo.
plotar as árêa de cada tâlhão e as áreas das giebas de
reserves legais, APP s e remânescente de vegetação

nali\ra. demonsuaÍ ra planta área onde será rêalizado o

PTRF e PRÁD. Demonstrar bordaà de châpadas com

detalhê separado na planta, ploter bateries de fomos.
cascalheiras com suas respecJ,vâs áreês, plotaÍ

barâmênio Colocar nê planta vértice GEO. demonstrar
conect;vidacje oâ Íeserva legat +App , vegeraçáo nariva

renanescenre demonstrêr dentÍo da Reservá Legal (grola,

nâscentê. corrego) com suas respeclvas Aop's, plotar
poço tàmponâdo. Apresentar a'p.anta no íornato iisico e

didital no iormato cpx, K[,,]L ou GTM. ptotâ. os poitos de

monitoramento da Fauna e Flora e os pontos de
rroniloramento de coletas dê água.

. Não podem ser complrtadas como.árêâs de App.s
de grolas e córregos como árêa de reserva legal_

. Apresêntar todo detêlhámento dã Jazenda na

lêgenda.

plânta sem ês de\iidãs correç6es.

lSíntêse 10/0d2oí4I

Consta nâ copiâ do Terino de AveÍbâÉo de Reserva Legal
de 2 de setembro dê 2003, apresêntado pela eflpresa, foi
registÍâda na matrícula de no 2.352, a quâl originou âs
Mâtricula 10.235 àÍeà de 2.276,7526 há Mahicrta .10.234

áÍea de 2.002.8484 há, matrículâ i0.236 área..dê
sendo matrículas náo unificadas- O termo

Item f- ileserva Legal

2AA4 hà

I nsâtistâtória:
nova plarúâ

informâçáo

Não aprêsenlou a
conformê êxige a

11
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apresentado cão consia -o memorial descntivc -das

respedrvas r:Servas lêgâts. epresentê sete glebâs,
descreve 6 giebas (1,2,3,4,6,7) de vegetação- nativa
(liirologiâ cêrado) côm área conespondente.a 980,93 ha e
1 g,eba (5) cor á'9e Cê 536,76 ná de froresta de eucãlipto.

Corio ex,siern divergénc.as nâs pla.rtês êpresenladas coÍr
relaÉo ao tamanho das áreas das glebas de €servâs
legais, o reprêsentante dâ empíesa - comprometeu-sé
apÍêsentar uma ncva planta com.as corTeçóes das
resPectrvas áreês

lnsâtisíatoriâ:1 Não apresêntou
projeto. Justillcou que â empÍesa
lrtilizam banheiros quimicos.

liem 3

Item 4

Câso seja feita à manutenção e lavagem de máquinas

agricolas na propriedêdê âpresentârêm projeto para área
de mânúenção e dâ SAO (caixa separadora de água ê
éleo).

SalisÍatóriâ: representânle da
êmpresa inforÍnou qúe os resíduos
classe I são.entÍegue a empresa
SÉRQU]PeaCARlKl.os
certificâdos da SEROUIP
apÍesentados náo descreve os tipos
dê residuos destinados aos aterros,
acordou que seÍá àpresentado um

novo certificado constando que a

empresa rêceber o resíduo classe l,

esclàreceu tâmbém quê os .esíduos
classe ll .são desiinados a
réciclâgem para Assocíação de
Catadores de Mateíâis Rec,cláveis
de 3ocaiuvã-ASCABOC, como
cêÁmcado

SatisÍatóÍie: Seguncjo o

representante da - empresâ ê as

cópias dos comprovantes
apresentados, as manutenÇôes sáo
rêâlizadas fora da propriedêdê, por

isso não possui caixa SAO
Coníorme o representantê da
empresâ e .os comprovantês
êpíesentado a lavagem dâs

máqu nas agricolas não sáo
Íéalizâdosna propriedade

Apresentar destanação dos resíduos classe 1 como: ióleo.
e'nbalagens. estccz. filtro ctê óleo/ar. resiouos de

borracha.ia) clessifiôêdos peia NBR 10.004/04 como
perjgosos. Esses .res;duós devem ser recolhidos por
empresa credenciadà e sua dêstinêção deveiá ser.

âmbientalnrente ccÍêta.

1

A êquipe técnic2 da SUPRAIVLNI\]1 solicitou ao
reprêseniente da empaese que êpresentâssem o projeto da

llêm 2

fossa, com â ciiieARTeorelatório

Satisíatóriâ:

il

.l

I

I

I

I

t

llem 5



izadalas,íânutencóes
e o abastêcÍmento dos

âúvídâd

Cês ll1áouines

p daçao
Ivi la tomliu necessáÍiô

ag
comprovânies apaêse*aajos , à

manuienaão e .o. abasiecimento não
sãc reali:adas na propriedade_

empresa e osaepresêntante dê

Item 6

foi salí§âtório ao que foiexigído,

Satisfalória: O projeto apresentado

.V]âS

paesâ o

çáo e

a alea.

nsatisfató

rRAD

a deon
cedêncía aio

paÍalisàdas.'

foi

da

quàndo em manulênçào.

Ccm relaçã.

.inÍcrmado peic

e ntj.esa oue

à cascêlheira

se.á soliciÍadc

DNPi' d

efcontrêm

eKracêo

s.rê ãpreserdado uó

apreseni:Y. 
.

contenção ocorem o carêamêntô do materiàl ao longo dâ
er cosla. o.o,/âvelrrenie dev'do a velocCade oa 

-agr.:a

àIuviai Diaôte do expostc, apreseniar .PRAD p2Ía
mrnrmizâro ôarrêêmento dessê material.

Item 12- .Foi observado que, de alguÍnas bacías de i apresênladoria: Nác

o PP.AD

Aprêsenlar projeto de combate a jncêndio.

I

i

I

i

.l
j

Item

!

l

i3



l.rsalisíalório:

apresentadà

Náo foi

lníormação dâ

Apresêniou por me

de 2à/1o12a17 (p
de

Hcl lciioí? ÉntomofaI

Apresent?r Estudós Espeieológico lnsatisÍâtorio: P

aprerêhtados, â, área -t dô
-. estirdos

recoberta por solos.
Nos estudos relatam que não

forêm encontrãdos aflorêmenros

.rochosos ou. €avidâdes. Consid€.a

âssim â árêa tômo dê baixa

potênciãliclade-

Analisando o côminhêmento

espelêológaco . apresentê,Co,_ é
possível observã. que não ioi
percorridâ toda a áÍêâ da fãzenda,

de fo.mê ê assegurêr a não

existên.ia de câvêrnã

dos 25O

ume quebrê no relêvo e

consêqúentêmênte 'o
lote.rcial espe:eoló8i.o, nãà fol
oÊr.ô..idô durânre orosoeccào.

sendo assi;, os eJl!
espeLeoLdgico apresentádos

são sufide!êr pãrã fi
não

análise, sêndo n

Situação

t1

.quarlzitos. do 6rupo Ma.ãib.s e é
fo.Ínada por um relevo plano a

leveme.ie ohCulado A área é lcdà '

t1

1

I



. mesmo ano hidrológico, com aurnentc da,à;ea amosireda e
êorê:e'l:êi àS cUrvas Oo cotgto. cor. .-:Cérc:e 

à
esiêb;lzaa50 dà -ngs-nã. ros moldes oos Terrnos :c
Referência disponiveis na páginâ de SE[4A[].

R2 17 .de 3A/O1DA11),

resposta ao 001120'17

Satisfâtória: O estudc

apresêfitadô loj satisialóaio ..âo

que íoi eiigidd

inclu:ndo meto3os q-e perírjla? ,-verrariâr a mastofêuna
êiada (quroiLe o'àuna) bem como a rasrofaunà óe peqr.Leno

Satisfatória: O estudo

apresentado foi saiisÍatório êc
que íci ex:gido.

Complemeniar.os estudos reâlizados com a mastoíauna Apresenlo! por

de 28/J.,012017

í.27943A./2017 d

J2C1

cio

L r(ga3lsco

t20 1 7)

aao 1sposta

transportê de íâuna pâra rêalizaç:áo dos êstudos dõs grupos
que trao ut,tEer métodos de câptura.

3 Solicitar juhlo ao IEF Autorização de câpturê_ colela e

R27 943Al2O 1.7 d e 3A n1 /ZO 1 7 )

respostã ao C3í/2ÍZ

Satisfalória: .Áé arjtorizações

Íoram apreseatadas.

,dô...:.
p entarl pot:

2A/10t20 colopaoto

quiroptérofauna. êvifeonà, he.petoÍâiia,.. icliofauna e
en(o-nOÊàLFê,. C P;og-âr.lê d- llct^it.râme.lto ce!-re Ser

cr'ddo selundo às espgciÍrcãÇôes oesc lâs no te-fto de

n ApresenÍar Progrêma de rÍo
(mastofauna - pequêno,

Apresentc ic!or
Cio Bl12 ol2r.1Éndê ip

R279qoizo17 de 3a/a1 áa17),
resposta ao 001/2017.

SãtisÍatória: C

ã9rêsêiiado foi s

quê foi exigido.

, Programâ

ê1lsÊtóiiô'aô

an-.acldês ce eyt'nçáo aos ,t]olc=s dos
R_íe'enciê C.soo'live:> nà páq.a oã SÉlVÂD

Apresentar llogramé -dê monitoramento de espéciês

.ieranos de

pres-ántou pcr $ej. do oÍic:o

4e. a8hot2c17 {práocoio n"

R27943A12A17 de 3.9JAt /2017).

Setisíatória: .O prógmma

ntado tl satisfató c

do

,,eferência dispoiíi/el !a página da SEMAD. I
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as condipionantes da L_rcença LO

§"3C24.:2117 ;3.:cfrs:r:ndc .lu. ilãc

vigenles,

em conformidade com as norrnas ambiêátais

CONAIüA n,ô 237 de í9 de

N.iê-,.1

"A erquívêmento aplica-se taínbém para os c?sos em que íoíem apresentadês

;nto.mêções íncofipleàs e/au -qsLúclentês, que nàa fann cêpazes d-

esclaíe9eí au compteíqérfar ês recêssrdades de aná[s; peío órgão ambientat-"

CcrslCê,_ãrCc, pcr íil]l- c Cisposio no art 20 do Decreto n " ,14 844/08:

fato supert/eniente" (Lei ,-,

prevista nos artigos 16 e í7 da Resolução

s.idica DINOR no 08/2009 qire escla.ece:

qüé f'oi:exl'gido. .

Recoinenda-se que :emeia cs dãdos do mesrno aô

e.i1tuài. rn'r;( 5ês à_14'e:,?r:

'pêiâ í:scalàaçâo de praxe é apuração de

Márciâ da.ConceiÇáo Lopes Fonsêcã

Ananstâ l{inÚénlâl/Su PRAM N[,'!

quê, desia ôang:ra, que a 'Adíninistraiéa pode dectarêr e]:.in{o a iiocésso
S,'é'-j'CaJq a. ,'.. "1 ''-)ci. --..;a.-:a:n, rp(../1 .'

ce 3-t .o1 2oo2),
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SECRET,\RIÁ DE ESTÁOO Ê ].,{E:O ÀüS!E\''Ê E
DESEN.IOLvM ENÍo sUsrlr\.Áv§r
SUPI,IM NN1

PAPELETADE
DESPACHO Dât.:

23/0i/20i8

LD'FAZENDÂ

N.234,20rE

BR{Sq{N L\IPREENDI}TENTOS FLORESTÂIS
SÂNTÂ RI-I'À A.B.(-

Considêíândo que o proc€sso Adm;n,§rarvo de Reválidação dê Licerça de OperaÉo - REVLO do
processo administradvo n" 1234,I2OOS1OAZ2O13 Íoi formalazado no dia 19/03/2013 com apresenracão dô
Reralóno de cumpnmento das condicionanes da Licençê de operac€o corrêLiva - Loc, processo
h.12349'2005/001/2006.

Senhor Superintêndente,

O quadro abaixo descreve a ênátise do cumpÍjmento de condicentes aprovadas na 29" RO do COPAM
âssim como constâtaqôes verificaclas em vistorja (Relatório de Vjstoíia n. 42n}i3 de2}nü2r,131..

item 1: Exeartãr proq e Conservaçãd de Cumorida: A emprêsa vern adoiando prâtica.de
Solo, corforme ô EstucÍo de lmpacto Ambientai _
EIA Prezo. A pêrlrr da Concessao dâ Lrcenca

conservação do soto. coino in§alacão dê bacia
dê contenção em todas- as prcpriedades, plantio
êm curva de nível ê manlrlênÉô dâs êstêdas.
Foi obser do que em atglns pontos das
prcprjedâdes rém nêcessidades de imo,ântêÉo
de estudos e progrêÍras com pral:câs récrtcas
adequadas para ês bacias de contenção.
instôlação óê cêmalhõqs e mini.nizêr os Íocos

Do.umen.o Pãrécêrruidico No: 73,zots

Müicipio Olhos d'Ágüà - MG

SituaçãoCond

À::.rida José Corrêa MacLado, 9Co - Bâiro
cP].19a01_832 Tft:

IbiturLrna \Íonres Ci:ros - lvÍG
138) 

j224-75aa

PaÉr Clésio Cândid. Amâr2l
I

ja ore,,ao efWO trala.se da ânátise dês cono,cronantes da trcença -nrericr:LO No0O26j2OO7 Nt{)|

lconcedidã 
er 19;06'2007, duÍante a 29a RO oà uRC Nodê oe Minês. col t) condic:onântes e

iprosmmês 
de êutomonrtorãmento. conÍorme oisoosio no! ancxos -oíÍ. lzhdade dê 06 anos

l(vênomeato em 16tOGt2O14). I



Itêm 2: ExecúaÍ _ PÍograma de Êxecu€o de

Eíuefltês e Resídúos, confoime o Estudo de

lmpacto AÍrbrental - EtA. Pra..o: A pârür clã

Concessão da Licença.

Cumoiira parcialmente: O projeto foi aprêsentado

c,â íossê sépücrsumidouro e instatedo, Cs

resíduos sólidos domésicos sào enczminhados

pâra lixo municipat de Olhos d Águâ - l\1G e as

embalagêas \,ralas de âgrotóxico sãc enviêdas a

empresa c.edênciada, conforrie. os documenlos

apresenladôs.

Ressaltâ-se quê com reÍação ã desiinâçãc dos
tesídios sólidcs domésticos encaminfrados para

lixo municipal de Othos d Água - Irtc" êstá
rrÍeguiar umâ vez qJe esre municip:o rão;oss!.
arero sanitá;o regutêrizado peíà t.atjzat o

tmtamento adequâdo dêsse tipo de r=sÍduo-

assoreamento das

edor esla atendefldo. os

eroiiivos, aí.n de eviter

Itêm 3: Exêculâr Program? de [,4onitoramento da eumorida:: ô emprêend
Quâlidade dâs Ágúas Superficiais, Ftora.

Avifauna,Mastofauna e Eduéqáo Ambienrâ|.

Progrêmz de Comunrcêçao e lntegracão com a

comunidade, conÍOrme o Estudo de lmpacto

Ambiêntal- ElA. P.azo: A padi. da Cóncessâo da

Licençe

ProgÍamas de lúonitoramentos e encaminhando

os documêntos e relêtónbs pâra SUpRAtí NM. O
monito.âr'rênto das agqâs superfrc ais iniciou-se

em 291121201A Gaê do píoroco.c) são r-_àlirêdas

até a presente dêtâ. Os moniiorêmen-os da Ítora e

êuna ( avíauna e rnastofauna), são rêatizadcs

desde 1Z06120'11 (data do.p.oiocolo) nas

estâçóes seca e chuvosâ. O programe de
EducâÉo Ambiental e o prcgrama de
Comunicação e lntêgraÉo com a comuridâde
Íoram reelAâdos ê apíesentados ã SUpRAtvt NM

na sêgu'ntes dalas coníorme rotoaoto

2911?r'2A1L, 18t15t2011, l2tOanOT
24112!2012

IterB 4: Apresênter PRAD espêcíficô pâra

rêcuperaÉo das áreas pÍóxtmas as verêdas,

onde se verificadâ a exislênaia de eucatipto e a
o,rtràs degÉdaçôes. permitndo a regenerêção

natural e â recuperação da faixa obdgatÕrà dê 80

met_os de vegêtacão nâiiva a paô. dó ilnat dos

âprese.tado- Contudo íot vedficãôo que píoximo

a vereda apresenta umê rêgenêração nâturêl

íraca eos sólos hidÍomóíÍicos. Colr ,ê:êçao âo

.ecuo de ialhão, houve cort-- Ce úm tâlhao e a
veEeletão nziiva estê eÍl Íe§enerê-)io. poréí

o

ÂveEidâ José Conêa M2úado, 90C - Bairro Ibiurina - Mootes Caros - MG
cP.: torot 8Jl _ TeI (18) it2+ 7501



solos hidromôrflcos, dêvendo constaÍ no PRAD

cronograme parâ reiirada do euca,ipto quê Eão

podeía seí superioí âo pÍólmo corte. Prazo: 6Ó

dias.

com a presenç3 de reb.otâ de eucelipto derfiro

desta área- E 6 ourro taineo póximo a vereda
ainCa seé íeito recuoapós a colhehe_

Itêm 5: Apresentar diagnósüco e PRAD

especiÍrco acercâ das áreas de Resewa Legàl

inciuindo rníormagêo dâ data prevista pa.a
retirâda do êucalipto indevidamente imptantado

nestàs áÍeas, que nào oodeé sê. poslerjor ào
píóx.mo co1e, ou acoÍdo Íianaoo com o ttF
a.r-âiorme.le ueverà co.star ..o oRAD

cíonogrâma de execução â sea observado_ prezo:

o0 oras.

OPRIOeoCÉgÍrqstico
das áreês de rese^? tegat, não íoram

apresentados Centro pêzo determinêda pêlâ

condicionante_ Enlretanlo, íoj observãdo nestas
áÍeas que ,foraírr retiíados a màioíib dos

eucalipios e a vegetêçáo nâüvê ésta êm

regeneràção VeÍificou-se que neías áreas exisle
grande rnc:dênc:a de Íeoíotá de eucatipto.

Item 6: Enviar projeto de drenagêm da rede Cumorida forê do orazo: Não foi apresenlado o
do empreendiínento cootemptando todas as.

estradâs intemas. iontemptanCo os cíisposiiivos

de contenÉo de águas ptuviaas (bar.aginhas).

bem como cíonograíilâ de e:ecJÉo do ôrojetô

Prezo. 90 d.âs.

Item 7: .Aprêsentêr diegnóstico

especiíico êcerca clas boÍdas das chapadasjcom
cronograma para retireda do eucãlípto
indevidâmente imptantado ná faiyê de 100 metros

a contar dê rupturê dó rêlevo e mêdidas para

recupêraç5o oa áreâ. Drázo: 60 diâs

píojeto da rede viárÍa dentro do prazo_ Ent.êtanto

deniro dos Esludos de tmpacto Ambrenrat-EiA íot

descÍito as medidas mitigêdôras como:
nâ1úenção dâs estíad;s.
mênutenÉo/ConstruÉo .dê Camateões,
maôutenÉo/ Constrüçào dê Câixâs de
ContenÉo,

e PRAD DesciJmpridê: A empresa apresentou no ano de
2008. laLdo dê Anérrse da pàisagem das Àrees
Ce S,lüclltura das faze.dês do complexo dê
Sêôta Rrta, êlaboraoo oeiã Jn versidãce Eederal

.iêViçosa-

Conforme visto em vislorjâ. atguns pontos íoreô
obseívados recuo de talhâo, porérn com presenqa

de eucalipto dento da área. Observou_sê que as
pÍoonedades elistem /ános oontos que deven
ser anãlisãdos Se é necessário o recuo do tathão,
por esta a menos de.1OO rn da ruptura do relevo.
As Eed!ê1tr-tEdsiÊ§-lC9Élart apresenEdas

Âvenida José Ccrrêa ivÍachado, 900 Bairro Ibiri:rura _ lvlorÉs OaÍos _-MG
cF P.;ea61.g;1 Tet.(j8) l)4 751:

Cumoíida íore do o.azo:



Item 8: Apresentar recefruá.lo agronômico e a

comprovação da destinação finel das êmbaiagens

de agrotóxicos. PÍazo: 0í âro.

Item 10: O empreendedo. deíeé âpresentâr

ALtoÍizaçéó Especrêl pâÍa pe.Ínânência ou

rêgúlarizaçâo do barramento em Veíeda (área de

preservaÉo pemanente), veriÍicado na

píopriedâde, junto ao lostituto Estaduat dê

Floreslas. PÍâlo. bu 0 as

e nem execúadas nâs áreês de bcrdâs de

chapâdas- Cú seja es jgsiiiiêâiivês apGseniêdás

Item 9: Apresentar relaiório, inclusive Íotográfico

com 'iníormaÉo acercâ das medidâs de

recupeêção píevisÉs nos PRAD'S e evoluÉo

dos ecossistemas. PEzo: Durãnie a vâlidâde da

licéncâ ou até completâ recrperacão se ocorrer

no diagnóstico formâ co.side.2das insatisfaióriâ

çU!-o!.da: O êmprêendedor apreseÍrtou c

receituáÍio agronômico e.n 29!12J201A. ê a paíli]í |

desta data sempre que utíliza p.odLrtos de

âgrotó\ico s;o encên.-hàdos os .gcenuã-os à

SUPRAM NIú.

gu$!!lrla: os fotográícos estão sendo

apíesentâdos. Obseruou-se qüe a emp.êsê têm

necessidade de imple.Áâr e melhorar elguns

pontos da cropriedade com rnêdidas mitigâdoras

â;equêdês con,orme obser!.âdo êrÍl visrora

Nâo Cumorida: N

êutorizaÉo, Segundo info.maÉo da ernpresa, a

AutorizaÉo Especial paê Permanéncia ou

RegularizaÉo do Barramento. não Íci
âpresentado porque a vefeda esta dent.o de outra

propriedade e que.â en,prêsa nâo faz captação

de âgua, neste baramên'|o -

Consiclerando quê a condicíonânte do-Anêxo ll, progrâma dê Monitora.ltenio, para anâlise do solo e
resíduc§ úlidos nãoÍoÍâm entregoqs.nos p.azos determinado§ na condiciorientê.

Considerândo quê, foi real'zada üstoíÉ.no empreendimento-nos dias 15/03/2013 a 19/03t2013 (Auto de
FiscalizâÉo n' O422O13 datado 20105/2013), e posierioÍmenrê emiiido o OÍcio SUPRÁM NM no

539/20í3, dâtado de 06106/2013, corn 15 itens, sotjcitendo ínformacões comptementârês iando,ihes um
p€za de 120 dias a coniar da daia do rêcàbimento do mesmo - Rêcebrdo em màos eú 07/05/2013 com
prazo de encerraniento em 0//11/2013.

Considerando quê, o emp.eendedor encaminhou as Íespostás das informacôes comclêínêntâres por

meio do oíicio de 01hAl2A13 (Protocolo R0442892/2013 de i6/10/20]3) sendo que algumas das

.inÍormaçôes foram analisadas e consideradas insatisÍâtórias Gue o e.npreêlrdedoi Íci convocado parê

pàíticioêr de uma reuniao com a equrpe da SUPRAM NM em 10/Cl4l2014 pê.a d.ccúi, sobre atguns.

ArcnidaJosé Corêa !Í:chario, 9cO - Bairro Ibiuruaa - Mooe Czros - Mê.
(EP,:39401-832 - Têl (i8) 122+7s00



itens: 1,2.3,4,5,10,11,12.13 reíeíente eo ôÍicio no 539/2013 das iníormaçõês complementares

lnforúação Situãção
A - Apresentar nova plântá topográfica I lnsatisíatória:

planialtimeirica da prop.iedade (Sarna Rita A, B e I O êmpÍêeiidedo. encâm;nhou oficio n9 O1/1

Câ proprjedade, áreas de sêrvidâo (liôhâ de

transmissào de aha' tensâo), infrâ-eslruturâ.

bateaa de fomos e conÍrofttantês.

C), contendo uso de-ocupêção do solo. com lodo

detalhêmentó intemo como: âceiros_ estíadas

intemas, cerca cle divisas, remânescenle de

vegetacão natjvâ, plotar ês .áreês vêÍeda dentro

at2a13

protocolo no Rcú42a9212013 de 16/10/2013 as

infôrmaqões comprêÍe.)lares.

ApreseÍÍou as rnâsmas Piantãs dês Íazendês A B

Nâo foi informaCo tcdo deta .:âmento 
Ca

propriedade conÍo.me solicitado ôos itens A B, O

liem E - não ioidemosrrâdo nê ptânrã Apresentou

párecêr técnico sobre a borda dê chapada não fo;

salisÍêtóÍio Ípá9. 246 do pÍocesso)

Item D - não íoi demostr"do oa plânta o poço

tubulêr;

Item F- náo íoi âpreseíltado

3 - Com relaÉo a Reserva Legat dêmonstrâÍ na

pb;b conectividade entre ReseÍ\r-ê Le9â1. e a

APP'S- A pladta deverá ser beín deíinidâ

contendo irr,ormaçôes do que existe dentro da

Rese.va Lêgal como: rede de ransmissão

elétrica, esúada; gíotas, córrego/nascente, os
antjgoa plântios de eucalipto com suas
respectivês áreas.eô Rêserva Legâ|, devem ser
Cemêrcadas em planta. Ressatra que. não faz
parte do computo c,â áreê dê r6sêÍ\€ Legal, as
áreas de: APP'S, faixa da redê.etétíicâ, estredas e
grotas

C - A legenda da ptanta deveé contêmplar todas
as informações iniernas dâ propriedadê. usando
avers especif,cos para caoa teme. a.ea toui A.
proprjedade_ inÍormar €s. tipologias Ílorêslars
o.oíe1res nê proonedade em ranos iiveis dê
r ege.reração.. c oordenà dâs, nome do píoprielário,

nome do técnico responsávet, inÍormando o
número do CREA, ARÍ com a respêctiva
assihatura e_ carimbo, escata; ano e mês da

Àverud.r José Corre tú:chado, olo - Bairro Ibiruruna _ Moores daros _ IÍGcP.: ie40l-8j2 _ TeL (lB) lt24:/s:o

I

I

Ouadro abêixo descreve a situaÇêo finêt do pêdido de iníormaçóes comptementâres no 539/2013j



elabo.âÉo da planta, além da 'orientação

D - Na planta dêverá ser plotada as área§

exploradas _pêla atividade incluiodo plantios

êniigos e novos-

E- Destacâr na planta plâniãttimétíica as boÍdas

de cnapadas demonslrando as áreas onde já

íomm íê,tos os íêcuos. ãssim como as áíeas ql,e

ainda seáo rêcuadas. r

D- Plota. o poço iubúlar tamponado

F- Apresentaí fo.mato íisico e digital no Íoímato

GoX, KIúL ou GI [r.

€specÍfica com a dêmonstração dos locais de

m onitoramento.

ln ria: Não loi apresenteda a plantê

SêtisÍató.ia Éncâminhcu projeto. Foi

apresêntâdo relatôrio íotográiico da conclu:são dê

abte.

Âvenià José Corrêa tr4achado, 900 - Bairro lbiru:rrna - Mo!És Oarcs , l!Íc
GP.: 19401-s32 - TcL GS,, i2:+75:o

2) Apresentar plenta planimétÍjca

demonstrêndo os locais onde estão sêndo

realizado§ o monitorameoto da ílora ê da fauna

3) .Apresêntâr Termos dê

das Reservas Legais das mâtriculas coníântes

Íios autos do procêSso.

Responsabilidade nsatisfalóíia: Apêseíiou apenas um Telmo do

lEF. A Reseívê com áíea de 1.517,69 há.

4) Apresentar comprovação do

bmponamento do poço tubular atendendo a Nota

Tecnica nÔ 0í. dispônivel no sle da.SEMAO.

Apresentoú documentê€o paÉ o

tamponamento do póço (pag 268)_

SetisJâlória:

acompanhamênto do Projêto Educacáo Ambiental

para o§ funcionários, incluindo os da emp.esa

terceirizadâ.

5) Comprovar a impÍantaÉo i e empreendedor epiesentou

relelóriôs fotogÉÍicos no período dos anos de

2007 a 2009, ê do âno de2010 a2014.

Setisfatória: O

6) Apresentar Projeto parâ construção do

Deposrto oârâ âÍrnâzenânento oe Agrotóx,cos.

co.íorme a legislaÉô vrgente. nomas lécni.às

com ffonograma de execução.

I



7) lnformar sob.e a baieíia

coordenada x-672167.

da propdedade Santa Rii? C.

y-8O77592

1 como: (óleo, embalagéns, estopa, fitko de

óleo/ar, rêsiduos de tJorracharie) ôtassiíicados

pelâ NBR 10 004/04 co-no perigosos Esses

residuos devem sêr íeê;lhidos por empresa
(rêdenciada e sud d?strnaÇáo de\erá ser
ârnbientalmêntê corrêtâ_'

certificados dê empresa SERelJtp e dâ

associâçãô de Catâáores de Materiâis Recictáveis

de Bocaiuva - ASCABOC.

8)A presentar Cestinzção dos aesíduos ctasse Satisfatória: O empreeíidedor apresentou os

Náo ap.êsêntou infor.nacão-

9i seja feÍta à manutenÉo e lavagem de

máquinas agÍícolas nâ propriedade apresentar
projeto paía áreâ de mân{..!enÉo e da SAO (cáL{a

separadorâ de águã e óleo).

§atisfatório: O

apresêntou jusbÍcativa

hâveíá manúênção e

âgíicoles na propíiedadê

empéendedor apenaa

e CeclaÍaÉo que não

,ãvagem dê máquinas

10) Para êxp:oraÉo da etividade e Satisfatória: Apresentcu ..elâiório íotográíico
cêrvoejamento ê dâ - sitvicuttura toma se
necêssário €sclarecer coilo está sendo

realizâdas as 'na.-tençôes oas máqui1âs

agÍrcoÍas, moto ser.a Ê o abastecinento dos

12) A

onde esta seõdc retirado cascatho_ Comp.ovar a
pÍocedéncE do bêrro ublizãdo no barrelemento

inÍormândo como,Á Íeitc o 2bastecirnento do

motosserra usândo tonà parâ evitêr
derânramenio de óleo-

presêntâr PRAD parà recupêrêÉo da árêa proieto PRAD não foi apresêntado.o

de 04hO!2A13 prazo Ce 30 dias. Foi defe.ido o

O empreendêdor solicfou prorrogaqão de prazc
parâ ô cump.imento das iníormãcões por fieio do
oficio de 03/l0 20'13 ( p-otocoto R A43A262t2013

pedido de 30 diãs peJa SUFRAM NM , oijcio no

905/2013 de. fií}/z}fi. recebido

10t10t2013

O empreêndedor eàcaminhou oficio no O1/10/2013
!" RA442AqZ2013

lncéndio, metodologiê, Ptanatha .de Escala de
íuncionáíjo, retatóíc írtbgÉtcê-

Àsend.rJosé Corcr \lxh:do. ooi - Bairro tb*uru.nr Vome C:rçs _ VG
ÇEP,:39a01-832- TcI (38) j22a-750a

de 16/10/2C13 as

'l1)Apresentar proleto de comba

l



'13) Foi obserEd atrás de algumâs bacias

inf ormaçôes complementâBs.

O empíeêndedo. enviou oÍicio solicitandc
regulaíiácão de extraÉo de areiâ ê cascêlho nâ
íazenda Sêôtê Rita em 21108/2013 prcrocoto nô R
417607 t2013.

A SUPRAM NI\1 EN\"/]ÔU OFICIO NO 749/2013 DÊ
1510812013, iníormandô a documeniaçãc
necessária per obter a regulâriza9ão.

Com relaÉo ão banelamento êpres3Êlou um
rêlâtório. simplificado cooo o banp seÉ retiradc
da nênuÍencáo das bà('ês de c(n:ercões e
câmalhôes. ApreserÍou relatório lotogÉíco.

lnsâtís'[atóíia. ApÍêsêniou o PRAD com ART:

EntÍetanto, não ficou clao _â metodologiâ

apresentada no PRAD.

d3í
cronograma e ART, po.ém não íoi iiJormâdo as

coordenadas dos ponlos e seíem rêcuperados,

faltou informeÉo no p.ojêto.

de contenÉo ocorem o caÍreemento do mâterial

ao longo da encosta, provavelmênte devido à

velocidade dá agua pluvial. Oiantê do_exposto,

apíesenier PRAD parâ manimizar o careamento

desse matedal.

14) Deverá apresenlar um novo- Têcnico lnsatisf âtórie: Apresentou

de Recgristituiçáo da Flo.â - PTRF nâs árêas de

APP'S, recuó de taihão e reseíva legal, seguindo

rigorosamente ê DN 76/2004, pois o âpresentado

náo íoi salisfâlóno

15) Apresentar ouio.ga reierente a caprâ€o de

âgua em curso d'agua, que abastec€ o
empreendimeíto-

Satisfetóriã Ap.esentou Cê(idão de Uso

lnsagnificante ." 2105412013 Cap. 0.5 lls CárÍego

Boâ Vlstâ e Ceridão de uso ,nsignifacânre nó

21A5312a13 Cap. O,5 ys -Ribeiác do Pimenra.

Oar;]da de 12JOgnA13- Com Validad3 3 anos-

lConsroeranOo 
que. o orgao êmbiental encâminhou olicro SUPRAIú Nlü n' 37t 2014 de 06,05/2014 e

receordo em máos em 0605,2014 sol,cirânoo ''Apresentâçáo da Anuénc; do IPHAN e os Ectudosl

Espeleológrcos", com píazo de l20 dies.

ConsideÍando que o empreendedoí solcilou por mero oo of.cio cc 230912014 (p.olocolo n"l
À'eútalosé Corrà tr/Í2chado, 9o3 - Bâiío Ibitr:runa - Montes o*os -MG

CEPj19401-832 - TeL (38) i22a-7;c0



c2/M9a82a1Ã de 24taot?at4 p.orogaÇ5o c. prézo de -20 d:as pdia er:-egã oas ._ÍorF]aroe.,

S,-re ê oe R-r:'ào e ôo oÍc.o SUPRAM NM .a a2A.-A1L c-ê A)n5r2011 .z:, À

Ap'esenracáo da Anuen:'ê do |DHAN e 05 L-troos Fspe.e)cgcos-. acÍ pr:zo d: -20 dras. Lo.

deÍendo o pedido êor meio do oficio SUPRAI\4 NM 
"" BA12O14 àé 24t1glz0j4, recêbido em máos ern

r6/í0 20 r{

ConsiderânCo que. o erprêendedoÍ sôt,.,tou poÍ meio do otcio de 00.12:011 (p.o:ocJo ro
035998120'14 d. OSl12t2O14) e p.orrogacão de prazo .te 12q dias para enlrega Oes inioínaçÕêà

Considêrando que. o erroreêndedoÍ sotlcitoJ por.ero Co orcro d- 0e.01.211S ftro:occtc no

03442976t2A1. de 0604/2015: e o,orogacào de orro de .20 d.as pà-a ertÍeqa d.s nfornacoes
reqleída :â Sínlese.de Reuniãc e no oíjcia. SUP-RAI9 NL nô 320/2014 de 06105/20j4 pa.e ai.
ApresênieÉô d-a Â;uênciê do IPHAN e os Estudos É!6eteorós;cos. ' l.

Consilçrê:1do quê. o emrÍôenoecr' encàm:it-ou oÍ.co oe 25.0c.2015 (p:01o-c.o iô 003728,12015 oí
. " u) 2U_r'.rcêrrnt êdodsdo.Jme.racoesdâsr:o,,n.("e.-,-rple.nen;:.ês€sintesec:R.rnáo.

lrata dos empreeadimeÍrlos de

sein aherâÉo de profunddade {o
A1t2015. z.ga que a srl!.utiu râ iem

0í/2015 do IPHAN -,i3.. 7

(áreâ de replãntic);.Jnencione que nas áreês.de

Cê sujejtâr as disposicôes dâ N]

ativrdâde de replanUo com áreas em que nao se eiigiÉ a apticaÇão dessâ InslJiução NoÍrnetrvá_
Apresentou o "Lauco de potêncÉt Aiqueotógicos da Fazendê Sania Rjia, para ser âpieJeniacto ao

Pa dô câminhamêÍric

3:ôi.§§.

as mesmas caracleíisti.as ca aijv:dade agrc§ect,ária. p;ra a

.ôFAN cc- ART do p,ôir5s ona f ge' heiro I toíes,.. ê Broto;c e áprr ôên:o.j - -.
Ao'ese"oL tênberl os Lrluilo; fsp-teoráç,co.con ARf do oro:ss,on?l Engen.ei
Não íoi aprêseniêdo o p.ctoco o notpHAN.

melo do oíicio na 27it412r17
R0i24501/2017 dê 28104/20i7J, apiesêniou o .Laudo 

Ce

IPHAN elemêntos para avai

]Corsiderando quê;..ô êmpreendédoí éácaÍniohou

foi.l
Lconclusivo .om releção ao poteccial arqueológicê. porérn â êr.ripresa ".ão aoresentou o ced;Íjcado dâ

.\r.eaida josé Ôorà Nhchado. 9c. - Bairrr: lbiur;.:aa - Iontes Carcs,MG
cEPj 39401:8t2 _ Tel (3S).322+750a



Considerando que. o emoíee-Côdo eqc?r.r;rl^or.r'cioce30/C9.20i6;orôtoco.ono-<..3..5,1tS/:)1âoe

03,/10/2016) o cuí.p.ime;to da cond icio;á;te .nÕ 03. t\4onitoraÍnênto iâ Fauna (tMãsto unâ ê Avifaúna)

Estação Seca - Setembro 2016,.Nêste mêsnro ofico ío eôcaminhâdo o Frograrnã de Eiucação
AmbLental - PEA, coff relâtoÍio Íotog.êÍr.o" r-ambem folãm enviadas ás anátisês de agua dô có.regc
coion nros nberZo lêrdr- corrego P're-Ia í.2 cofleoo la.gem giênde. -o :-,ac- o qêce...te.c

Agronômico datado 13/05./2016i Anet;se do Soto C". ruruno"" À.À e C aaraCo OAIOe;Zl:O.pi."iti;
deslnação de residúos sólidos -1r9 ?01512016, aprqsentou .o ceitificêCc. dâs ampresa CÀnÍ<t e

SEROU P.MC

I

I

Consideranilo que, íoi reálizâda outra reunAo. àm O7it1l2}16 con a equipe .dâ SUpRAt NÀ,t e a

equipe da , sobre os êsi!:dos compler.e.itares pa.a aiênder c Tçrmo C3

o orgao ambiêôial -.solicitou

SUPRAM NM n" 001/2017 dê 03/0'1/2017, AR de 11 lA1l2A17, ccn prãzo rnáximo de ôC dies a pariir io
recebimentc, admitldo â prorrcgacão pelo mesmo p€.icdo tor ufirã üÍt::? r, no" ia ircs a. 2.a.22 az L?l

-972 de 211A112t16 AR de 11/01/2017

Considaíando

7 pâra âiendimé:".ic des infomacõ3s cc:rplemeiia.ês Ca

SUFRA I Ntul 
"n 

Aú12A17 dê 03/01i2017, com.

empreendedor encãmrnhou copiê

silvêstre e iclioíaunâ oara lÊF para o periodc de 1 eno, oji.:c r. -3iza-tt ce 211a1i2t17 (.t..es..
administratiYô : 0185732/201 3)

SUPRAí,] NII n' 56a12a17

Considerando que, o êmpreenaedôr encaminhou poí de;o Co oíicio de 2\tjAt21lj (!,rctJcoto .ô R

Al2A11 de 3O1APA17). as iníoínacóes solicitadas r:c o.ii.io SUpRAt4 NirÍ n. .ia.l:Jt7 se
1Í2017 , AR de 11 iO1i2017

.eqleridas ne Síniese de ,Reunião re,.e,-ên.ê ac Oiicl.
" 53912013 Ce 06/0612013- a:sim cono cÍicio SUP'AI4 N

-t emda Jqsé Corà M2chado, 90c Bairo ibiair.lu Morres Oa:os - ltG

,'!

que, o empreenOéôt soliciiou sobrestamento pcr Í:eio o. ciicio ro

1-



oficio 001/20'17 de 03/0112217 ÍoÊín atêlisêdas sendo atgumâs iniormaçóes considerâdas.satisêióíês e

outras incompletas e/ou insatisfatórias, como sêgue êbâixo:

ta Planiáltimêtrica : detalhamento interno da lnsãtjsfâtório: Apresentôu a.mesma

planta sem as dêvidâs coÍrêç:ôqs.propriqdade: âceiro, g.ota, nescentes, dos e cónegos coln

respecüvos nomes, reservá egal (áreê de Íenênescerte

de vegetãçáo nativa e antigo talhão). APP'S, vegetaÉo

naiiva remanêScerte , definir na planta plantios novos e

antigos. plotaí vrâs de êcesso a comunidade Í!rais, plola.

vereda, plotar boàas dê chapadas e áreas que foi íeito

recJo- tipologid vegetal das reservas regais, APP'S e

remanescente náiva , áreá dã êLxa elétrica de servjdão.

plotãr as áéa de câdâ lalhâo e as áreês das ejlebes de

reseruas legars, APP'g e.emânescente oe vegetaÉo

naliva, demonstrar oa planta área onde serd realizâdo o

PTRF e PRAD DemonstÊir bordas de chapâdâs com

delâlhe separado nê plânta, ptotaí batenas dà fomos.

cesca,heiíãs crm .suâs respectives áreas, plol.ar

b,â.ramento. Colocar na plantá vêrtice GEO, demonstêí
conectividade dâ íeserva legal +APP + vegetação naü\€
reíia.escente, demondtrar denfo da Resêrva Legal (gíotã,

nascentê. cónego) com suas respectjvas Appls, ptotrar

poço tamponado- Apresentar â planla.no formâto ísico e

digitêl no formato GPX, KML ou GTI\,4. ptotar os pontos de
moaitorámento da Fêuna e Fto.á e os póntos de

rirolritoramefito de cotetas de água.

. Náo podem ser computâdâs como áÍeas dê App s
de grotas e có.regos como área oe reserva tegat.

.. Apresentar todo dêtalhamenlo 'de íâzenda na
iegenc,a. . i

lnformação /Sintese I 0/04/2014 Situação

Item 1-.Reserya Lêgal

Consia na copia do Te Res L9á
de 2 setembro 200 3 9ntado

lnsatisfatóÍia
novê plahtâ
inÍormação

Não eprese.tóu a
conforme exige a

Aveoida José Corrêa tr{achado, 9OC - B"irro Ibilurrna _ Monres Claros _ MG
. CE?.: io4ii-812 - Te[ (3S) 32+7soo

1



á.éa de 2.CA2,A1A4 há, úatricula 10.23ô áreâ de

3.225,2084 há , sendo matriculas não unificades. O lermo

apresentado não constê o mêmoaal dêsc.itiva das

respectivas reservas legala, apresenia selg .glebas.

dêscreve 6 Elebas (1.2,3,4,6J) de vegêtãção )oa{iva

(dpo!.gia cerrado) ccm árêa côíesponderte à 980,93 ha e

1 gleba (5) com áreã dê 536,76 há dàÍlÔresi? de eucâlipto

Como existêm diver€ênciâs nas plantas apíesentaCas com

relaçào ao tamanho das áreas das El€bas de reservzs

legais, o .epreseniante oa empresa .cô]Íprometeu se

aprêseniar lJrne no',â planta com.,ê§ coÍÍêçÕes das

resr.clves âÍe"s.

registrada na matticulê de

Nratríóula 10.235 área de 2

ItêA 3

âiiiblêntãlnentecôneia, l

.:,

n-T presa cred.enciadê ê sva

listâ1óriã: iepêseniêr:ê C2

p3râ Asscdaçãc Ce

de Bocâ

Gelizedes :cG .j2. ri.9i3cadê, .cf

enpêsa iníor:ncu quê cs .esÍduos

classe lsâo ênlregue a sinP:êsâl

SERQUIPeaCARIKi,6s
ce.liícedos da S=RQÚIP

aprêsentados não desc.êvq os tipcs
Ce res:d!os desiinaCos aes eier.os.

acorCou que sêrá aares3.tadc lrt
novo cêdÍicâCõ ccistendô q!ê e

ernr.esa íecêbê. 3 resíajuo clessê 1,

es.lãíece! lambé que os iesiauos
.Iasse ll São Cesan2dos e

'trnsâ§stato.i::: Nãc eersseírou
projeto llsifiÇcu qle a êÍnp.ese

uiilizam 6anheiíos cuírIcos

embalagens, êstcpa, tiltrc
borÍacharia) ciâssiticados
peíigosos Essê9 íesiduos

óleo/ar.

em de máquinasCâso seia fêita à manuienção

óleô)

colas nâ propíedàdê aprese

issc não -'possu,
Co.iorrne 5 iep
empiesa e .s

câixa , SAC

A equiirê técnica da

representante de emPresã q

soliciioú âoSUPRAM-NM

ARTeo

A'eoida 1o,É Coréa \b hado. o): - Barzo' r,uE \:o úPs C--.§ - \:\-
CE'.:'le ri l Sl' lcL(l8l:'l!. j0-'

nã9 sêo

l!êm 2

I

I

l.

I

1 coino: 1ólêo,

represeniente da e{p'_esâ a .as
ccmoÍo!ent?s

r.at1!ieirções são

rn anr.rténÉo e da SAO (câka separadorâ ce,àg-ua

l

L



ê càvoejamento e da
êsclêrecer como çs1á

das rnáquinas agrícrrlês.

explgração âiividad

do rcallzaÍl utencões

ca =:l1aa3§3 3 cs

utênção ê

Satisfaiória

r'sallzadas nâ pro,rilei?Ce

liem 5 projeio apresêniâdo

toi satisÍaióíio âo que foi

esia senoo r:iirãdo cês.-alho. fomorovár:
bâr.c tjtillzado no barrêlaIe.to dôs fornos

1 RAD pe

ê

Íomos aão- reiirados das.

qLra.lCc eÍ r.ênulenÇão.

Com .eÍâ.ãc .à cascalhêira fôi

inío.rnzdo pelc representenie dê

encont.âm c3rn es eiividadês cê

exlrâção paíal:sades- Entietantc

será 2presenledc lirn PRAD parâ

ão aprêseniou o

ç!e
pc

projeio pcderá

não

vias

12Item ba
riaÍ

d Câ

ria: Não Íci
RAD

,PRÂD

Apíesenlàr projeto de combate a iocénd;o.

I

barrelamênio . pâ.ê ros

obseryado que, atÉs dê dgúmas

Dia§1ê. do: exposto_ . âpresentar pRÂD. paÉ

l

Arenid-José Con:a _\tachâdo. o )O - Bàúo lb.ft,.Lúa \tonrer Caros _V(,
c.l. jô/1. s:2 _ ;Êt r1S, l_t1 751C



po: !ú .ê.vtr pl?:.

existêniiâ de GVe.xâ

dos 250 . metrcs

Insâüsíelorioi Pe os esiucat
âprêseôiados, ê á.êê do
.úPreêndimenio ccr.es,.onde ê

liicesir:tigréfic2 ios
do C.upo MêcêÚ5.s. é

iêvêfrênrê ônC!lãdô A ár€a É

ttos estrUci rêLâ_€r. q!e.

f,rran encont..d05 ell.rê.nenlci
ío.hoaos ou .3!i.iêie;. Ccnsii-.:â

âssim .a á.êa .ôm. cê b:lra

_pot€o.iãlldãJe.

anelÍsêndo o .ami.hamenio

êspeLeológi.o apresenkCo, é

possÍv€l obseri.. .u€ não;oi
?êrco.ridê tod. a :.êe dê tazenaa,

de íoróê . êssêgur:r â ião

uln; qnêbra no relevo e

coos€qeêntemeite o âiai.r
potencrâl espeleológico, nãc ar.l

pêicoÍido Cuíânte pros.eic:ê.

Situagãc. tntormaçáõãã5lF 3 ora ae

Iils1 Aprêsentar Anuência do lPl_iAN

., .-"i. I: r i..-:-3-ro.-.:r .. , :oo .'.
G?.: l9+C1'8i2 - Tel: llÊ-l -:22+7.:la

I

. le.cc :5 €srúdôs

i espeleliógico êpresatlaCcs não

paG Í'^;rrzáç!ô :ê
ànélise sendo n:c:ssár a ura I

l
comF Éfêr'acao



1

OF SUPRAM-NI DT/NO.OO1 ?dê0

Complemeniar os

Beêiizar e aprêseriiêr estudos de levântâmênto de Íaune des
c':. ter cr:orauaa. He pelotuurà e Lnio-1.,,-r .o-n ^.

.ânpànhês (.. ãLão s-:é ? ch-J:sà o

mesno anà . hidroiógicc, com auÍnánio dê áréa.êmàsiradâ e
dLres?r 'é i-< cu1às oo co;elo_ ccr rôndén.r1 á

estabill Éo Ca mesiÍra. ncs rnoldes .Jôs Têrfrôs .iê
ReÍ=.ênc!â disponiveis na página da SEÍúAD.

ApreseÍtou por meio do ofrcio

2811412017 (prolocolo

' estudo

P279430 120 1 7 Cê 30 I 0 1 /2o1 7 ).

resposta ao 001/2017.

Satisfató.i a:

incluin.o méiod.§ que psnnitam

alaoe (qui.opieroíeuna) ben1 como

invênêriar â mâstôfâu ée 2E|tCi2X1/ (proiccoic :rc

R2 /2431i2N11 ae 3UUi2017),

com a mastofâuna. Pei:rreio do cJicio

resposia ao 001/2017

SêtisÍatóYia: O

aprêsenlado íoi saiisiaiór1c eo.

que foi exigido.

p.êsenlou poí mêio ijo oficio

de 28i1Ai2Al.l (c.cio.o:o r..

R2794301201 t- Ce

resposta ao 001/201

SãlisíatóÍia: o
apresenladô íci satisfztório ao

qu3íciexlgido. .,r.

Sclicltar jiroio ao IEF Autorjzacão Ce.

ir-anspoíte d9 ,aüna pâra íeaiizâcão dos

que i.ão.utilizarnrétodos dê Éptura.

óe 2g1A12A1.'t . {lroiórolo no

?,27§430 i2C 17 de. 39Í81 | 201 7 ),

r€§posta êo CCl/20'17

do

Sât!_sfá:ó.:a: As autdrizeçõês

íoiam apresenlâd?s..

ApÍesentar Programa de.ínonitoÉmento

(nasioíaunA - pequeno. médio e granie poré e
-u r^p:e,o o r1ê a, -ura. i eÍp:roiêur". J::o..-ià
3nioáofaunâ) O Prcgraaia ce Monitoramenro C:véiá se.
crlado segundo âS específicaçoes dêscnias no iêimc de

lâmeaçedàs de extinqão nos motdes Cos: Têrm
Rê:-rÂr(ia o,cpon'!c.s n. paqirà cà Sl j\,)AD.

Apresêniar Prôgrâma de dç espécies Apresentou por...ôêio Cl}

de 28/r"3,r2C17 {proiocoio

",27943At2A17 
Ce 3r?{t,12A17 ),

Ârerida José Conéa l,lach:do,
' cF..P - -194a

90c - Bjr-o lb,ruua \4ooL:. C:-ros . \{C
l-ói.' T€l íJ8 r Il+/,:'

I

I

4



UPP.AM NM o

Íesposie ao 0C1/20:7

Sâtsíêtóraê: O. Prcgrama

â.r-*qeniâd.,'c: seisiaióíic eo

quê íci 3xlgidc.

cu p:'.juci.acc pcr lêlc

CONAI.4A x.ô.237 Ce 19 d€

Dec.eic r:'4,1 844103

urgentê. os d2dos do.me§mo ao NUFIS parafiscalização de
s,F ra9ôes âmblerÉ's.

C'oc:á \4:cà.rdo. 9lo . Bairro .biturua ):oores C"rc VC
CEIr.: io4l l-sil - TeIrlS, 1))4 5:u

eta-se, de Jorma
uraÉo de eventuai

Âi'enida José

I

l

l

a(, I

t

quê. o êriprêendedor cumpriu parciâlmên1e ês. condlcionanies rie Lic:nça

l i

I
'Adrninistraçãc pcCe i.ci.rêt exitnio a pr.'.ess. qu..a.)

Cezembro de 1997 e ê Noià Jarrídica DINOR n:08/2009 auê esciãr3ce:

L

'O arquivameota. ariica-se tanbém pêÍa

ínÍornêçõ* incotnpletas e;tcú ,,sírf,cieniês, ore iãa fôrcí,.arezes
esclarece! ói camplementêr as ,ecessrCadrs ie artétjse peta órgêó ailbien!ê!."

o Processo Administrativc Ce Licençâ cle Op.ã9ão r. 12a5gl2aCatlA5i2A-,4 ?êê

I



ambiental

a Jurídica da SÊí\4AD
inscriçáo erl, dívidá

Il

I

L

,l

,r:. : -
!-.-^.1-'.:



.l
covÉ(.!o Do E5TADO DE Nr!:"r45 CCRÁlS
SecÍÉiznidê Es,âdo.lúMrio AnbieÍt . Des.Dvolvimedo SuSt nÉv.l
Supe.ilrendància d. iÍeidriríLti.nt . Dese'wôlvis.ntô s,steotai."t

Considerdd o eor do pdecr 'ecnrco - pàec.Í I idi.o :" 7J':0.3, q,e ,..ore:.da o

aquvamer:,: do presáre procsso pelos fatos e firdaBátos les:'tr qiostos

('ôrs,d+rdo. d6ti Íôr4 a regrà p.e\ (lá nos a$jeo. ld e '- Ca RíolJÉo CO],àN,"À o
li- o. 9 d. d.?mbro de :99-.

CorsideÉndo. por iim.
exa'ridã la ,nnoiídadê

z ';ÁdrôinisÍaçãa pade declotur exÍirÍ.)
objeto da de.isãô se lomdt

pÍejdicada po.íata n ô 14.18a, de i1.01.2002)

Nlontes Ciaros, 2: de óril de20i8

Àve4rdaJo!é Corrêa l{achâr,,t, 9c; - B
@!:39431-832-

'ÀTO DE ,A.RÔI;IV{ !t{ F,N Tõ

ffi_=g

Det€úrino o aqlivaento do processo dê Revalidaçã. ee ai.encâ ic Ondcão r.
rI49,20051Cô2?0i3 dô em!reendedor BRÀSC-{\ E\,1lRÊEr'jD]l€NTCS F1-OREST-AIS
.LTDA,fAZEND-A S{\TA RIIA -t E, C, CNPI n 0s 840 9j5,,0001 Cj. cljàs :r!ida&s
localiru sef,o munictpio de O]hos d'Ágilâ,'Mc.

Éú caso d€ ne.essidade, auios à.âssàsoda Jüidicà da SÊNLAD nM ônê.r
enceiúe à .Àdvocacia Cerâl do Esraào pâa inscriçào do ôébiro de c.jeze :nrienà er
dtvià aiiva do Estado.

Encãinhe-* os dzdos do presert! p.ocêsso à NúôIeo d6 D.rüxci.J âibi€iÉis,NJDÊN
p5 ls." -ç;o le p?'e e ar -:!;o de.. -, ds .ra. :\\ à:biü,,,§



COVERNO DO ESTADO DE MINAS GERÀIS
Secretaria de Estâdo de Meio Ambietrte e DesetrvolvimeEto SusÍenrÁvêl
Süpêúnt€ndêEiâ R€gioDrl dc RegulârizrÉo AEbiertd
Supram Norte de Minas

O Superintendentê Regional de Meio Ambiente da SUPRAM Norte de
Minas, toma público o aÍquivamento dos processos de Licenciameoto
Ambiental abaixo identificados: 1. Licença prévja concornitante com a

Licençà de Instalação: * Cia. Ferroligas Minas Gerais - Minasligas/Fazenda

Reunidas dos Gerôis - Gleba 02 e Gleba 4 - Silvicultura e produçao de
carvào vegetal, de oflgem nativa/apÍoveitamento do rendir'1entc ienhoso
- Rubelita,. Corone! Murta e -Virgem da Lôpa/MG - pA,/N.

06467 /20A7 /002/2014 - Classe 3. Motivo: Não atendimênto as

informações compLementaÍes. 2. Licença de Operacão: * Brascan

Empreendimentos Florestais Ltda./ Fazenda Chapada A - produção cie

carvão vegetal oriunda de floresta plantada - Jequitaí/Mc - pA,/N.

12069/2004/005/2014 - Classe 5. Motivo: Não atendimênto as

informaçôes complementares. 3. Renovacão da Licenca de Operação: *

Brascan Empreendimentos Florestais Ltda./Fazenda Santa Rita A B e a -
Silvicultura e Produção de carvâo vêgetal oriunda de floresta planteda -
Olhos D'Água/MG - PA/ N.12349/2A05/002/2013 - C:asse 3. tüotivo: Não

atendime'rto as iníormacões conplernenrares. (a) Ciésio Càndido Ama.al.

Superintendente Regional de Meio Ambiente do Norte de Minas.

PLALtC.\(:AO I'O DIARIO OFICIÁL DE MINAS CERAIS

DO EKECTJTIYOD

D.A.TÀ: 2í01,201 8 PÁGINA:04

Âv. José Colrea Mâch2do,900 - BaiEo tbiiruoa - Morres Clâros - MG
CEP: 39a00-oo0 - Tel (38) 3224 7500 Fâx:: (33) 3224-7538

MD.D.irdd k.nt..DA Bar. bt
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GO\ERNO DO ESTÁDO DE MINAS GER{IS
Secretaria de Estado de Meio -{.BbieEte e DesenvolviEetrto Sústetrtá
Superiniêirdência Rêgioll,l de Regüleri"ição Ambiêltâl - SUPRA.M NM
Norte de !liEes

OF, SUPRAIú,NM-NO. 539/201 3
[rontes Claros, 06 de junho de 20'13

Reêrencia: Processo de Revâlidaçâo da Licença de OpêrâÉo no. 12349/2005/00212013/RADÀ

Assunto: Solicltâção de lnformações Complemêntarês

InÍormamos que, com o objetivo de dar clntinuidade à aiálisê do Process! de
,Revalidaçáo da Licença dê Operaçág -Hada, da empresa BRASCAN Empreàndimentô Florêstais
S/A -BEF, atúidade Produçáo de caNáo dê Flôresta Plantada e Silvicultura'itrêzenda Santa Rta
A,B e C, localizado .no municipio dê Olhos d'Agua - [rG deveráo ser aprêsentadas à

.Superintendência Regional de li,leio Ambiente e Desênvolümento SustenÉvel, as inÍormaçôes
anexas, rêÍeÍerÍteô aos estudos apre§entados.

. Na oporfunidade esclarecemos que a empresa dispoe de um prazo mâ(imo de 120 dias a
partir do recebimento dêste, nos termos'do aÉ 11, § 20 do Decreto,no 44.844/08.

O náo atendimênto do prêzo acima estipulado acarretará o indêferimentõ do processo.da
Iicença solicitada, têndo êín üsta a inêxistência de elemêntos êssênciais à sua análisê.

Obs: Favoraêuser o rêêêóirnento deste por e-marl ou oficio.

Atênciosamente,

Márcia da C.onceiçáo Lopes da Fo.sêca
Analista Ambiental

A
Brascan Empreêndiêíriítos Floretais S.Â - BEF
Rua Dr José CoÍêa Machado, 1079 - 8âirro lbiúrúna
39.401-832 - Ivlontes Claíos -MG

CIáudia Araújo Versiani
:l Técnica

Rru José Correia Machado, S/N'- Beirro Ibituua - Morues Claros - }{G
CEP.: 3940G000 - ÍeL Q8)321!73@ - t-nazi supnonn@rreioambieate.rng.go..br

Esclarecemos que a Superintêndêôcia Regional de Meio Ambiente e Desenvolümento
Sustentável apenas libera proretos dê sistêmas de controle ambiental pârâ implantaÉo, sendo'
que a comprovaçáo da eÍiciência é de inleira responsabilidade da própria êmpresa e.seu'
pro,etista.

Colocamcnos a vossa disposiçáo para gsclarecimento dê eventuais dúvidás.

\J



GOI,ERNO DO EST,{DO DE I\TINAS GERÁIS
Secretâria dê Estâdo de Meio AEbieDte e De§eEvolviEeEto SE§têDt

Supc.inÍêndência Rêgion;l de Rêgulârtâção AnibieDt.l - SUPRAM NM

Norte de Miaâs
tffilHffiltulI

ESPECIFICAÇÃO DAS INFORMAçÕES COMPLEMENTARES

PROCESSO No. í 234912005100212013

B -.Com relaÉo a 
-Reserva 

Legal demonstra-r na planta conectiüdade enüe Reserva Lêgal

e a APP'S. À phnta deverá sàr bem dêínida contendo inÍoÍmaÉes do que existe dênvo
da Fleserya Legal como: Íede de traosmissáo elétÍica, esaada, grotas, órÍego/nasc€nte,
os antigos planiios de eu@lipto com suas'respectivas áreas em Reserva Legal, dévem sêí
oemarüoá ém.plama. Reúata que, náo Íaz parte do computo da área de rese^'a Lêgal,

as áreas de: APP'S, faixa da rede elétrica, est adas e grotas.

C - A leoenda da planta deveÉ contemplar todas as inÍo.macóes intemias da oroDíiêdade'

.usaridã-layers àpecificos para cada têma área iolal- da propiiedade, inÍormar- as
rjpologias horestais o@rrentes na p;opriedade em váíios níveis de regenera(Éo,

coordánadas, nome do prop.ietário, nonie do técnico responsável, inÍormando o número

aó cdel, anr 
"om 

u réspàctiva assinatura e caÍimbo, escala, ano ermês da elabora€d
da planta, além da orientaÉo magnéticâ

D . Na ianta dêverá se. plotada as áreas êxploradas pela atividade incluindo planüos

antigos e novos.

E- Destacar na p-lanta planialtimétsiêa as bordas de chapadas dêmonstrândo as áréaà

onde já Íorám leiios ôs reoJos, assim como as áreas que ainda seláo recuadas'

D- PlotaÍ o poço lubular tamponado

F- Apresentar formato Íísico e digital no foÍmato GPX, KML ou GÍM.

2) Ap;esenlar plânta planir.nétrica demonstrando os locais onde êstáo sendo realiTâdos à

monitoramênto da flora e da Íauna.

3) Apresêntar Termos de Responsabilidade das ReseNas Lqgais das rnatriculas constantês -

nos aúos do processo.

4) Apresentar comprovaçáo do tamponamento do poço tubular atendêndÕ a Nota Técnica no

01, disponível no sitê da SEMAD.

Rua José Correia lÍachado, S/N" - Bair:o lbitr:runa - Montes Cleros - MG
CEP.: 394!o-ooc - -Íel 

Q§) 322+75aC - nzal supramnm@ meioaobiente.mg.gov.br

..4,._=:-.:".il1:
-i ai1í9"?á-

1) A - Apresentar nova plânta topográficâ planialfmét ica da propriedade (Santa Hita A B e
'. 

C), côntendo uso de ocupação do §olo, com todo detalhamento interno como: aceiros,

eóadas intem-as, cerca de divisas, remanêscente de vegetaÉo natva, plolar as áreas

vêreda dento da propriedade, áreas de servidáo (linha de transmissáo de alta tensáo),

inÍra.estrúura, bateria de ÍoÍnos e conÍíontante§.

D,/\f)



C,OVERI§O DO ESTADO DE MINAS GERAIS 't!* e.q4@,!
Secretâria de E§tado de Iúeio-ADbietrtt
súperintetrdêDcia Resio*, u" *.**,,r-ái -'f,,i;:,J":*T="Ji"-:H'iil fl;||ffiilffi;ilfl;
N orte de Minâs P&_tz

5) Compícvai a implantaçào ê âcompanharnênto do Projê'io Educaçáo Ambiêntal pâra os
funcionários. rncluindo os da êmpresa terceirizada.

6) .Aprêsêntar Projeto pa.a constuçáo do Deposito para ârÍiazenamento dê Agrotóxic-os,
conÍorme a legislaÉo ügente, normas técnicas com cronograina de exeq.lçáo.

7) lnÍormar sobre a bateria
da propriedade Sania Rita C.

de fornos na cooÍdênada i-õ72167, y-A077592

8) Apresentar destinaçãc dos aesíduos classe 1 como: {ólêo; embalagéns;estopa, filho dê
óleo/ar, iesíduos de porrâcharia) classiÍicados pêla NBR 10.004/04 como ferigosos.
Esses r€Éíduos devem ser recolhidos por empresa credênciada e sua destinaçáo deverá
sêr àrÍibienlalmente coreta

9) Caso seja leita à manutençáo e lavágem de máquilras agrícolas na propriêdâde
apÍesenta, projêto pa.a *ea de manutenÇáo e da SAO (caixa separadorâ dê ágla e
óleo).

1o)Para e)iplcraçáo da aüvidade Ê caNoejamento e dâ sitvicullura torna se nêcessário' esclarecêr como está sendg realizadas a§ manutensóes.das máquinas agrícolâs, moto
sê'ra e o ábaslecimento dos mêsmos.

'1 1) Apresentar projeto de combate a incêndio.

12) Apreseríâr PRAD para .ecuperaçáo da área onde esta sendo rctiíado
Comprovaa a procedência do barao utilizado no barrelameíto dos Íornos.

13) Foi observado que, akás de algumas bacias de contênÉo ocorrem o carreamento do
màteÍial ao lorigo da encosta,. provavslment€ devido à velocidadê da agua pluüal. Diante
do exposto, apresen'tar PRAD para miaimizar.o carreamênio desse matêrial.

14) Dêverá apresentar urn novo Projêto Técnico de Rec'onstituição da Flora - PTRF nas
áreas de APP'S, reguo de talháo e rêseNa legal, seguindo rigorosamentê a DN 7612004,
pois o apresentado náo íoi sãdsíatório.

15) Apresentar outorga reÍerente â captaÉo de agua em curso d'agua, que âbastêcê o
êmprêendimento.

Rra José Contia À4achicio, S/N"- Bairro Ibinrnrna - Mones Oaros - MG
CEP.: 39400-0O3 - Tel (3E) 322+75Aa - atzoit supraarnm@meioambiente.ag.gov,b:

ir^r\
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SI-TTESE DI REL-IiL1O

]Ío.t€s C'larcs. 10 de âbril de ?014.

. Foi discutido todos os ilens apoDtâdos Ee infonüação comptem€trtâr como:,

Foi reatiada reutriro corD os repres€ltântes do eEpre€rdimetrro BmscâB /Fâzênd.
Sart2 Rita A, B. C rtividade Sitvicuttum prodücjo de Câr16o o;mdâ d€ Flor€stÂ
Planod., loc.tizado ro rnuni;ipio dd Othos d-Águâ _ Mc e êqüipe dâ Süeú;NM
r:slo^tr::el:-eefa ,aátiie do procêsso RÁDA ,r" 12j4gnOO5tOO2nO:ts ê n"r"."" l,ugârr" 10359/20I3 Licetrçi dÊ Revatidação -LO.

O obj€tiro dâ rêdai:io foi discutir sobre o oticio n. 539/i013 de 06/061013.
ênchiDhâalo ao €lrlpreeudêdor solicitândo Informâçôes Compleméqrsres,. a fim dê
darcootin,uidedGaatrâlisedoprocê§5ode,iicenciâmeolo.

1-Plântl Pbdrltürétrica : deralhamertô inrernd d?Elpriedade: acriro, gota, nascentes,,
nos e córrêgos coE rcspqcrivos troEes. resenâ legal (ár€a de reEanoU;I" a" *g"t"çao
lariva e ântigo ràlháo), Apps, vegehção trãri\.á remanesc€nre, AO-uir na ptaru janáos
oovos e anngos, plorar vias de acesso â comrddade rurais, ptoraÍ vered4 plobÍ úrdas dê
chapâdas 

-ê 
áreàs- quc foi feito- recuo, ripologia 

""e"ta das rei"rvas-üs, A";-e
rc,anêacente nedva , ár"" ía üim elétri., de sereidão_, ptotar as &ea de cada ralhão c as
áreas das gttlas. de.rcrewas legais, Apps e remarescea'á r;;úr.";J; ;e;;;
na planta áiea oade seáiqtizado o ?TRF e pRi{D- »"-o*t 

". 
U,a"" a" *"o"ã-"L

delâ.lhe scparâdo na plarta, plorã, t areiias de fomos, cásàheirás *- ."". ;o;;"
áreas. plotrr brrrrmêtrto, ColocaÍ na plânra véitice GEO, ."..*;";;;;ã. ;
Íêserva Iegal +APP + vegêhçáo o,tila ÍemanesceDre. deúoD§irai dentrc'da Raservâ rÉeal(grotq nascêtrrà cónego) coú suás respecri!-Às .A}p.s" plorar poço raitponado. epras"n-tâI.

. a plalla no forEato lsico e digiral no forinaro cp& na_ o" éfU iiotâ. o. ,on..-i"monitoáEenlo da Fâuna e Florâ eos ponros d€ fió"j,ór"-*t. d";l;;;;**. 
_

Nâo podêE ser corDpur;das coDo áreas de A?p.s de groras e «inegos como átea de resena
lcga1.

ÂprêseDtar todo q;taftÀtrellto dàfazendâ na lêgenala.

s/n Bai^:ro
39400-OCO - Íel (3E 3?2+7sOC - .-,,ai ur:nm@copam-ng.gbw.br

/x^J



Item 1- Resery, Legâ]

aerícclas rão são

Â eqúpe léeriica da ;SUPRAII_NÍ sôticitou ao .epresenrântê. da empresa qrre
apresedassem o lrojerc da {c'ssa negÍ4 ccm a rsspecdl,a AÀT e o relatório fotoglráfico.

lrem i

Àprcsenrâr desrinaçâo dos reíduos élasse 1 como: (ólêo, eÍnbatagens, eslopa, §ltso-de
óleo,àÍ. Íesiduos de borrarh3rja/ ctassi5cados peta NBR ,O.OO+a, io.. p*ig".*. i.*
reúdiros devêm ser recolhidos por emprêsa qedendadã e sua aesL;,."çal ae"e.e ser
ambie,rtatÍrente correra.

.O 
represenranre da eEDÍesâ inJormou que os íesíduos'classe I são enneÊue a emúresã

SERQUÍP e a CAÂtr<t- os ceniÊcádos dI SERQUIp apreséntados nào desolv" 
"" 

,jp;.;;
resíáxos destinados âos êterrosr aôrdou que será apreseiado um üovo cediicado
conslando que a eoorssa re:êber o resíouo classe t. .sJur".e, 

"-oa.o 
qr" 

".;;;;;classe Ii sáo destinâdoÀ a reciclagem parà Associaçâo de C.t.d"r* d" ;;;;"
Reciciáveis de Bocaiuvâ-ASCÁBdC, conlo eêrriscado âpresenÉdo. .

Item 4

Caso sôja feita à Eanuten§-áo e lavâgem de máqlinâs agícolas .â pôpriedadê apresentarem
píojerc para área de manurenç,ão e dà SAO (cãixà separadora de.igua e óleo].
segundo o jepresen@rte da empresa e as qiDias dos coEmrovanres aoreseritaoos- as.
mânuÍerçoes <áo reati"âolls Íorx Cá pÍopriedâde, Dor isso nán po.sur. caira SAO. ConÍoI.Ee

dâ eÍniresâ e os iô&pro!?n!es agesenlado I trv,igeâ das 1n.áqurna.s
reâ]izzdôs na prrpriedâde

Av. José Córrea Machacio, s/ - Bâirro ibitunna Montes Claros'
- TeL (38) 322+75ac - i-aoitGP.:394!0 o0c ucnm@ copam-mg.gov-br

v'al

2

Càrsta a copia do Tereo de ÁveÍbacão de RêseÍaa Ilgá de 2 de seremb.o .te 2003

:l*r."r,-"d:- ryi emprê§a, foi.esisrada.na mârncüja de n. z.:sz " q,"i ",;gir;-;Manícula 10.23 5 áreâ dê 
"2J6,7s"6 

hít, Mz.lícúa n.234 áúea de LOO2.Wa U- áot",,t.
10.236 âÍeÃ de r22í2A84 Iá , sendo matrículâs xão unificádas. O ÉÍmo apÍeseDGdo nâo
corstá o memorül descdtivo das respectiks .Íesear,?s legais, âpaeserta sete gebâs, descreve
6 glebâs (1,2,3,4,6,7) de vegeraçáo.nativâ (ripotogia ceü"doJ com área Jnesponden& à
980i93 hâ e 1gebá (5) coB áiea de 536,?6 há de florestâ de eucalipro. Coà exisree

l]l-:t.:::l* l* 
plânrar aprese.rraoas com.re]âção ao iâmânho das ire_as aes geuas ce.

resen,as tegars, o represent nte dà erÂpresa ,comprometeu-sê 
aplesêntar urDa,nc.{à piar-1tã

eom âs cor!Ées das iesp€ctives ár€as.' .

Itêm l



Item 5

IterE 10

PaÍa exploração da ariüdad; e carv€eeüto e dâ sívicultu.e toma sê Íieaesstirjo
esclâreccÍ coEo está seÍdo rq.lizadas as mânuteoçô€s das- Eíquinas agricotr", _oro ,ã"
b âbastaciEe[to dos EcsEos.

CoDforBe o representante da eepÍesâ e os coÍEpro nres aprêsenhdos à ma.nutencão e ô
abâsteciEctrlo não são realüâdas tra propriedade,

A?rcsenter pÍojero dc coEbare a ircêndjo. O proieto apr€spnLado foi satisfarório ao que foi
exigido.

Itern 11- ApÍêsentff PRAD para recuperaÉo da áreâ onde,eslâ sendo reriÉdo calcltho.
Corlprov.aÍ â pÍoced€ncia do bâno urjti"aâc no b;lâmento ios {ornos. .

Confonue o lepresdnrante dâ empresa _o tu*"rLà p". os fomoi são Íetiàdos drs
bÂciâs dê conterção e das üas de acesso quandü eÍE DanutEtrqãô.
Com rclaçâo à€scatheiia foi inÍorEâdo p€Ío repr.."*," j" 

".pn"." 
qre s€É solicihdo

o DN?M da áre4 pois hoje s. eflconrÍam com ãs arivialaal€s Ae exrraçao prafiqadas.
Entrêtârto scÍá ânresenbdo u]B pRÁD para área e lFe esre projqo podení scr noaiÊào,
oâo seodo defiÍÍirivo.

Item 12- Foi observãdo quc, atrás de ajgunrâs bacias de corileoçáo ocorreE o cafte:rEcnro
do oareriat ao longo da êncosrâ. pÍo!.aveloenr€ a*tao ;, ,"i..ti"ij ; ,[""rt,*'ia.
Diantc do exposüo, aprcscôter PRAD pâÍa újnioizaÍ o *.r"a_"nto d"sse *ateá.
ConIorEê o repr.sêÍterle dâ eEpresa foi apÍ€setrlado, co@o exeúplo. utrr lDnto cÍírjco da-
Írrendã Satrlâ Rita B, roâs q{e lodâs as açi€s adotadas Desle po"a arp"Un." .*a"

Item 13- Deveú apresenhr um íovo ?rojeto Têcür,.co de RecoDstituiçáo da Fiora - PTRF
nas áÍeas de APPS, recuo dc alhão e Íêsewâ legat, segoindorigorosamenre a DN 76EOO4,
pois o aprêsenrado oâo foÍ satisfàkiriô.

A equipe técnica solicitou aos rcprésenántes das er.rpresas que d€screvesse melhoÍ a árcâsr sercm conreEpladas flo m'RF e a merodologia, assinn oomo apresentar coôrdenadas das
aíeas. LonlorEa o rcpresenlanr€ dâ empresâ será,3pÍesentadas as áreas especíticls- os
ta.ÍaaÍhos c a Eetodologia ado.âda paá recorstiuri€; da flora nas ári:as àe ApiT., ,*r; ;;
lalhóes e Íêsera? legal.

Áv. José CóÍl€a Machado, s/ n - Bairro Ibiturl.Ira Mortei Oaros -9a0O0C0 - Tel.(38) 322 +7s@ - .-aeit urcrun@ copam.mg.gov.br
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Cobsiderâaões fitrais

Após a discussão, Íicou definido que seú e!âboÍãdo a Sínr€se de Relrniãô.

Talrlbém lcou defirido que sará marcâda reuniâo, para discuür sobre o cuapririeúo {ic
condicionanres .eÍerefie ao.Ptocesso Da 1:349nOOrúlnOO6 - LiceEg de OperaÉo
Coneaiva lossü CêÍi6cado de Uccnçz flô 026p007 coÊ côídicioDanrcs apro do ,a 2E
reünião do CO?A-V es 19/06r200-r,prazo de 0ó anos.

Estâvaú presentes Ea rêuriÍo:

Téuicos dâ SUPF.AM NM

- Márcia da Concei6o Lopes da Fons€ca - ÀnalÊa Ambienral -

- TâriaÍe Iima de Jesus -Alalista A.obietrtáI ,

-Joycemara Grrera da Cuúa -Ana]isra AÍbiúr"l .

-Claudia B€ar.iz O. Âraúo VeÍsi&i -Düetorâ

- RaJâel Mori - Jurídico

R.spoEái,êl pelo empr..lCiúetrto/BRASCAN

- EEÍlio Fer.eira Pavão/GeÍetrrc de OpêÍãçoes 
'

]buer Er%r lerIeira sâDfoslEngcnheiro úbienrat #':-
Motrtes Claros, 10 de abril de 2014.

-. /),.a- z:,o, y'.__.á..* z
zí z.*2o . á-z ,._ ,._.,/2,*-
24* --/q/L" .24 .o-_ /.,,.

Àv. José Córrea MG
CEP.: 39400-000 - Te! (38) 322+7500 r zzat urcaa.@coparnrog.gov.br

0^d&-".,*,.-
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Àvenidâ 3àÍi do Ri. 8íafto, 267e, 2orê02 cenrm
tuizdêroâ Miíõ cdàis Bíâsil
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GOI'ERXO DO NSTADO DE MIi§AS GER.{I§
Secretâriâ d€iEstâdo,de Meio ÀmtiêÍtê ê DóeÍrvoMmerito Sust€ítávêI.
SEperint€ndêfti2 R€iorâl deRegulrriEcão á.rBbiêritzt - SIJPRâM NÀí
Nortc de luines

Montes Claros, 06 de maio dê 2014.

ReÍêrênciar Procêsso áe Revâtidâçá; da Licença dê OpóaÉo nq tã49/2005/OO?2013/RÂDA

- Assunto: Solicilâçãô de lnfonilações Comptemêntarêi

. Colocamoinos avolsa disposiçãcpara eselâr*nenlo de eventuais dli\rdas.

. lnfoimamos que, com o objêtivo -de dáa conlrnudacte á anàtrse do processo de
Revalideçáo de Jd\erçâ de OperaÉo-BAD,{ da erpÍêsa BRASCAN EmpíêendimBrlo t-roÍeslars
S/A - BEF, âtividade ProduÉo de.câÍvãd de FIorêsta planlada e Silücuhura /Fazê.lde Santã qiid
A.ts e C, localizado no município oe Olhos d Ag_a - N4G devêráo seí apresenraoàs a
Supêí:nlendência Rêgionat de Mero Ambiêntê e Desênvotvimento SLrí?rtável. as rnÍoÍnaçóes
ane/€s, @Íàrente§ aos estudos âpresentadÕs.

. Na oportunidade êsdârecemos quê a êmpresa dispóe_de um Íjrâzo máximo de 120 dias à
paruÍ Oo recêbimênto deste, nos leímos do art. 11, § 29 do Decrelo no 44.844108.

_ Esclarecemo§ que â Superintendência Rêgional de lvteio Ambjente e Oesenvotvirrento
§uslentável apênas libera proletos de sisrefias dê controle ambiêntal oâra rmptãntâÇão, sendo
quE a comprovaçáo da eficjência é de inteira. rêsponaâbilldadê da própÍia êmprôsa à seuprojêtisra.

O náo atenc,lmenlo do prazo âcima eíipuladó acâíêlará ô indeleriTento do D.ocessc de
Icênça solicitada, lendo em viatâ a inexistência de êlementos êssenctars à sua análise.

Obs: Fevorecusâro recebrirêrtci desÍe por e -mait.ou oÍicio_

AtenciosalÍiedtÊ,

lúáÍcia C on ceicã'o- Lopês. da Fonseca
Aôâlislê ,{arbiental

Brascan EmpreendiêmnÍai FlorEtais S,A - BEF
Êuâ Dr José Coírea M;chado, 1079 - Bairro lbituíula
39.401-832 - Montes CtaÍos MG

jo Versi8ni
Téónica

-_&leJosé C-ôreiaMâch:.do! S7r.t"- Bái.ro Ib;Eu;rla - Moae_s Oaros _ MG
CEP,r 39.400-000 - TeL-(38)322+_75OA -.c-;àtsupran,r:rá@meioambier*..gto:.b,

E+!1.-_

fâEi-=r{=

orlsupneu-u,,r.r.r.,szc2or +.



Go\ERt{ó Do EúÁDo DE Mu\-Ás GER.AIS. Secreteriâ de Estado dê Méio Âmbierte e Deseovolúhento. SusteÍtável
SlpariDtendêoch Resionâr dê ResüLrrir.Éo Embiental _ supúú xü-
Noltc de Minâs

.. ESPECIFICAçÃCiDAS INFORMAçÔÉS COMPLEí'ENTARES
pRocEsso No. 1!3i9/2605r002t2013

2) Apresenêr êstudoê Espetêológico

;-Rua José Correir lvÍ:óaior S,rM- Bairro ]birun:ne _ Montes C.aros _ MGcli,j 39ac0-c'co - TêL (38) 322+7so0 - ..;alr;*;",r@,;l;rt;,i.ü*-.,.u \
[,.
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PRAD apresêntado no PA-LOC
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RIO DOCE MANGÂNÉS S.Â.

RôTôsras às coldtionântês - F^ZENDA SÂNIÁ RITA

IJROGRáMÀ DE RECUPERÀÇÀO DÁS ÁBXAS DEGRáDADAS

Tendo em Íistâ o âteddi!:eÍrto às coaàcionaotes solicit2das Pel, SUPRÁN para o

ljcenciamcoto labieata.l da F^z€od3 Saota tua, foi crlizada urna tevisâo do Prograoa de

Recuperação dzs ,lrcas Dcgndadas apteseotedo oas infomações complcmcntâ!€s do Estudo de

lmpacto Ámbiental - EIÀ e Plaao d€ Coúüolc ÀmbieÂtâl - PCÂ do êBPleendimdto' Nâ

revisão do ?RAD fomtn inclúdâs outras tueas attcadas, de moorer dimeasôcs' existentes aa

prcpiedãde rurâl êÍn questáo.

1. cÁIÀcTERrzÀçÃo DÀs ÁREÀs À REASIITTÁR

Corno o emprêeodirÍrênto possti opêrâção cÍE oclos, ou sei4 cone c rcfotuâ dos Plârtios,
com üda útil indeterminada, ao Pograma dc Rccr:pêr,çào d.s Âreas Dcgadadrs, ,Plesetrtâdo

úrs infôrírações compleoenu.tes ao Estudo dê IúIPâcto À,:abietrtal foram coosideradas como
átes degradadas mais signiEcativas, as &eas de empróstimo de argú pra o bedêIâaeato dos

fomos, bem cômo as á]êas ltilizâdâs pelâs três câwoadl§ 6Í2s ê peÍrnâícítês, qu:.ndo do seu

Àém desscs po.tos, zlguEâs áreâs degladad2s oa Fezencla SâdtÀ Bjta ês6o associades a

iocais de emp!éstiho de mrterial granulet (cascdho) pa:a uso ao revcsirueato ptinário e

coísêrÍâSo das vüs de accsso dô proieto. Em alguís dêsses Pootos, PÍiÂcjPrllBcotÊ dêvido à

dêEciêaciâ dos sistcslrs de drenagen das cstlad$, ioshl"-É-se Plocassos êtosivo§. OcorÍ.
eiadâ uma áÍeâ degredlda em 6ução do rompimmto de r:m pequeao diquc c árc.s com solos

eçostos iasctidas aos limitrs da lesgwâ lêgd-

No PRÁD fotao iaclúdrs âhdã mcdiàs dc teedequafo e recupcre$o das bordas das

chapadas, sisando à protêção das eÂcôstãl

Além das árers degtadadas, este PRAD coítcúplâ a metodologia I sct utilzlda pãra â

rewegetaçào da área da Reser% Legal5, otrde foi íeito o plaatio de cucalipto quê scrá supriúido a

p"rtir do póxilao coltc prâ dáÍ Iugãr À rcgêdê!âÉo da vÊgêtaFo de cêt!âdo.

Á s un são âp!êscÂt dâs, coEo eremplos, fotos dc aJ$DA dÀ áft.s ;!dú&s !o Plograr&
de Recupeta$o das Arcas Degradadas, com as rcspecrivas coordeaadas gcográEcas.

i H*:ãtrffií*
D!!!nibR.,5'@'

'fiflifllffitüHlll!
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do diqu. rompido, .o pôDro dê .oo.d.n.dàIOTOS 01.0{ -
média 66E.408 / 8.078_167
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Rlo DocE MAN6A\ÉS Sá.
R*poslls a! condicioí.nts - FAZENDA SÁNTA RITA WW

FOTO 05 - rieâ dê o.i. oco*a oEde foi retiEdo
6.r.ti.l dê .úpréstiDo, pârciarúdtê rdegêtâdâ por
succs6no larusl, no pon.o de coorilêÍâala úédia
668.565 / 8.0?8.386.

t.úi:r dê .EpÉÍiEo, ro porú dê .ôôrit mdr
Eédi. 672J70 / 8.07L8í-

FOTO 06 - .re úeü e.côstz osdc foi Étindo

FOTO 07 - a dc úeia ercosta juDto a ü1 d€

^c.3.ô 
ord. s. üsulou prc.esso .rosirc, no ponto d.

coord.n ü iédi4 672.649 / A.q7?.232.



RIO DOCE MÂNCÁNÉS S.'.
RcaposL§ à§ cordicionarê FÀZENDÁ SÂNTÀ RrTÁ

FOTOS 08 . 09 - Ár.4 dê borda dê .o toc.l dc qu.bE dc rclúo suâ?e, oode ôs rêis d.sd8 ctup.ils s..ào rcdEiitos a m&ioo 208 GÁ@ o liBirc dos pr.Etiôs ê a fzit. deq!. s.rá dêixrdr à GgúeÉrão 6o8iroÉd1

iw

n

' :.:': ],

d. bor& dê .hâp.da côb



RIO DOCE MANGÁNÊS S"{
Rcsposàs às condicionaÍ!.s - EÂZEÀIA SÂNTÁ RITA
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2. REÀBIIJTÀçÀO DÀS ÁREÀS DE EMPRÉSTIMO É SOLOS DECRADADOS

Â teabiliuéo das áeas de eapÍestimo dc aqila para o bdrelâmcoto dos íoúos ê

ca:celheires será rcalizada aas frixâs já e+load.s após sua etaustão e após a rccoofoIlnçio
topogáEca. Os tabalhos de tcabiütação dewedo se! cotriugados corÁ a imPlâotação de sist Ílas
de dreo.ges! e com â rcvegetâÉo das áÍeâs degrâdadas, de forma a pemriú a sur inteaçio com

os âribi€Írtes ao scu eÂtômo, coofor:rre será desctito a seguit'

) Rcmoçâo c estocagcm do solo ate decapcameÀto dâs áte.§ & empéstimo

Nas áre* de ernp:êtino, âpós â suPrcssão dâ vegetâção, solo suPerfici'l é

decrpeado, com r Êaalidade de rcmover âs sobÍâs dc v.getiçâo existote (destoca). Á camada

",:peiE"ia 
a" solo, eoteadidr êE têrúos pedológicos co13o os hotizoatês "O" c ".n', possü

feiores importaotcs parà Â leabütâÊo das :áreas degradadas, cotoo o ba.oco de sementcs, a

matcda otgânica veçtal e aaimel e micro e mcsoâuaz e as caractêÍGticas 6sices e químicrs de

suâ Parte milrelâl.

poitââto, ântes de se inicirr as etiüdad€s de lernoÉo de solo/câscdho PaÍr êrnPtésainlo, â

câmâdâ de solo dê câp€ãÍredto cxistmte nestes locais será rcoovida e aaiazcoadz para uso

posteáor u revcgetafo dâs ár€.s dêgEdâdâs, Â espessu:a desta camaü pode variar dcPeadeodo

do substrÀto locrl úas, ro geÍâL possutl! cêrca dc 10 a 20 cln.

O matcrial tcrroüdo se!á âmâzesâdo tcmporadamentc n. folrDz dê PiIhâ§ coE âlture

máxima rie 2,0m, sern sofrer compactzçâo. Os depósitos dos solos de dccapcameato serão

coÂstíúdos em âeâs plaoas localizadas próximo às ár€âs â sereli têcrPerrdâs Posterio!]ler.tc
Âo Érmioo das atiüdadcs, este solo se!á leposto coao rccobrimcoto das supetÂcies a scrco
revêgctad6. Câso cxistâe, dutârtc rs âtividades dc decâPeabmto, outrâ§ fueas dê êePl.stijío a

tevcgetar, o matcúl reooyido podê!á set üaosportâdo diretaoênte PrÍâ estas átcâs.

> Recoalormação topogúIicâs dâs ;irêâs dc empréstimo

Àpós a remo$o do solo/cascatLo das á-rcas de eopÉstimo, estai scrio Écooforr:âaahs
atlxvêr dc suvüâção dos t ludes de corte gerâdos, wüaado facützr, posterioÍEêotg o Proc.sso

Á opcraçio dc tccotÍormação topográEcâ scrá dêseavoleidâ ainda na fase dê explotaÉo
pclas p!ópús máquhâs quê fãúo o cortc c escavaÉo do rnateriel (trâtor de estei$,
rctroBovâdei:e ou pá-câ,Íeeadei!a), coo a adoçio de um p:occdimerto dê êxProEçao qu!
suevize os tzludes fomados ê cvit! o rug,nl.,lto de processos c.oúeos ou dê itrstâbiüdades

^rd,!, 
. êÍplo!.çlo rc drlt iE b.Àê.dGi, lrlphnt.dar c6 álvd no !.ritido loogtrtrdlÂrl coÉ

inclh!Éo do tâlude de 1:1 (FlV). Câso o t lude uhrâpasse 8E & alalÉ sêrá tcpertido através dc
baícâda visâodo melhotd .s coídiçõ€s d€ cstâbilidade do mrciço. Á sperÂcic da bancade tcrá

iÉdiflâÉo de 3olo no seotido treasrersal woltada pan o maciço c dc 1% ao seotido loogitudioâl, o
que pmitiÉ o escoÀmento pâ!â o teteoô 6:oe sem ptovocar a iqstd.Éo dê p!ôcassos
êÍosivos. 

^ 
Figu!â 2.1, a sêglrir, âptesentl uma seçâo tipo pâr2 re?bütação dâs âeas dê



RIO DOCS MÀNGANÉS S,A.
R6postcs àr @ iciokLê . FAZINDÀ S.A.NTÁ RITÀ

FIGUR.T 2.1
Seçâo tipo lara rêabütação dâs áIeâs de eÍapréstimo

_ Vúando ÍoiÁiÍDiz..Í o eÍeito do escoamento supêI6ciâl e coqduzir de folEâ cotrrrolâdâ âsagues pluwiú que üciAi!üô sob," e supe,fioc d.s ái"^ a.._p,i"-"_", 
"*u.ãod",,o*,*,dc pmreçio ou ...aços eE niv.t ao ionpo das pJauíormes a'. *uü". a, Êíi"*, ,..a*serâo únpt ntados com r láqina a" taà, a" êsteila no seÂtido t!âÍrsversal à decliedad€ dotcrroo..conduzrndo 

"' ásuâs pruvujs dc ÍornÀ adcquàdâ p;;;; ffi; ]-iil". N*bord.s da á!e2-., s*j ilop):ataü urne reira de co,,"á, 
".J ,J ;;. ;*;;; j:;s,* r"bâ5e, ce fo*â que roda a águe preciprtada sobre 

" 
r,." Éú -;U;;;;:.: 

* '
Na ctiste dos Eludes, beÉ como nÂs b.-nrs hrerrned!áriâs (quaodo for o caso) qconrornaodo todâ a área dc emoréidmo 

"".ao tnpranudas 
"aterasã 

ji*gã áI p-"s". 
^.vâle6 devê!ão ser @ co"o","' *r-ar;-ao o" à, 

" 
a. "-.i.-..".., ."ã a._.I. o" .o*,usua.Laente adquüdas oo mêredo.

.,.:.*" hçrl=- dzs drcoegeos devcdo so ihptarrâda brcies d. de.etâçào ê Etençáo dcsolrdos, esp.cial$eítc íras &es dos cmn.Ésooos de c2scâlho. Estâs 1..". L]ã ."**a* ,.türmo íahüâI. cm Íoranro retang.,la,, àm L,g.* úédi^ d. 3;. ;;;;;;;il ." ,* .protus-- didâdc,de 1,5rn- Rêssat".."-" i-po.tlr* o. urnz os extrerrridades de bacie ser cossEuiàelJr rârarpâ, dê torea 1Dêmjrir á mrHdâ de êqu+aEê6los p..Íâ remoçào aos _.r.--,.decaotrdos, aatcs do ioicioios periodos de clrra.
Às plÀafomas de uabalho c accsso

comp.ctâdâs dêvido ao t nr"eo a" 
"úq"i,r".' -l:--1-"T 

o: '"Pt*T' que 
.sc 

aPteseotârêEr

ob,etiso de descobp2c.,É" ã" J.. ;'*1.'ffiI:ff:ffi ;:.ã; ff ::::*?ffi :patlol Âpós â subsotagca nào der.erá havcr rrâisito de Íeic"Ios sob!í;;
. Ápós a reconforaação 6sica dâ á!e. de emprestimo será realizada a revegctação, coafonoed.scdro nos irens 6 e 7, âdi&te.

r*'t*
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]. ÁRBA DEGRA.DA.DÀ PELO ROMPIMENTO DO DIQUE

H

*1Í*';,1..#ffif''

ri$uwxilu$lllt

Â tcabütafo da átea dcgradadr pêlo lompiocÂto do dique seá rcrlizada atavés da

recoofortrraÉo topográEcr da super6cic codide com a utilização de equipamcoos meciaicos ou
manua! com a adoçÀo de um procedimcato que survüe os Procêssos crosiYos . rêgulârize a

supedcie da árca prmitiido Mdizâçio dâ revegctrção.

Â rcveget4ãô desta âca scrá fcita oâ cPoe. chuvosa, nos mcses dc ouorbm a ieaciro,
utilizando-se âs mesrnâs ÉcorDeail2çôcs de prcpto do solo e scmeadurl dcscÍitrs no itêro 6

âdiânte. Após das órêas com solo cxPosto com g!â:niÂ€ás e lcguoiaosas, será

tealizado tan,bém o phndo dê espéciee âtbó!êâs como aedidâ dc cariquecimcato, coofo:mc
d€scrito Íro it J]t 7.

4. REÁBILITÀçÃO DAS BORDÂS DÂS CHÀPÁDAS

De acotdo com a Resolução CON-AMÂ n' 303, dê 20 dc Eârço de 2002, sâo coasideradas

,Çeas dc ?raervaçio Peoreocote (APP's) as bord2s dos tabuleiÍos c ch.padas, a prrtt tla tiala
de mptur+ cm fai.ca ounce inferior a ccm metros cm ptoicÉo hoúotrtâl aô s€otido do reverso
dâ quebrá dê rdevo ât luFtâ ê!o .scâÍpa.

Ocotem aa FazcaiL, Sâat futÀ duas siüaçõ6 nas bordas das châpadâs:

- bordrs de chapâda com qucbra de rclcvo pouco accÂtuâdá, nio crrâcteÍizaclas como ti:ee
de ?rcserração Peroraacnte e;

- bord, d. châpadâ com qucbn de rclcvo abruptâ, ca$ctêúâdr como .Àrea de PresclvlÊo

As bordâs .iâs châpadâs sio ocr.rpadas atueloeate corn âceLos e esúedes de acesso, cosr
lâ.gurÀs vaüveü, qne ocupam a fe!-xa comprccadida.me€ os plâotios de cucâlipto c e qucbra de
relevo. Desta forma, wismdo âteod€r â ]êgirlâção Íigcstc c protêg€r a3 botdas das chapa&s e a
eocost r â jrliâote, setá tcalizads. teldequrção dos acciros e esrradls aos liúritcs extccaos dos
polígonos de plâltio dc cucripto.

Nas fueas coosideradas como de presêrvâçâo pêEraocÍrtê seú mantids com vegetâÉo Ílati1,â
â fâis dê 100ri â pâÍtir de qucbra dc rd€eo. Pâl:r rsl sctí realizadâ r rcti$da das ársores dê
eucúpto ioscridas ocssê limjtês, rtÍâves do corte mso e, postedomente, âplicado de herbicid"
nas blotaçôes iE?.niÁdo Íroeo oêsciDênro do êucâLipto. Estr &ixr !ê!á .b.ndoaldâ dê forór !
permiú â r€g€nerâção ,aorâl da vcgctâçio dc ceEãdo, â qurl s.Íá moaito!âd. dêoüo do
corrêxto do ProSrÂma dc Monitoam.nto dê FloÍÀ, ptevisto oo EL4- Dur.atc o aonitor1tocoto,
@so scjâ nêêcssádo, podê!Á sêÍ rêcomêodda r !ê.lizÂção dc plaÍlrios d! ln.ÍiquccilÍl.ato côm
cspécies íativâs, corfo!Éê dêsctito no itêm 7, adiaÍltc. EôEe o plaátio dê êucâ.lipto e â fai.(Â de
ÀPP seú:.opleotado um aceiro com Lrgr:ra dc cerca dê 2018. Rcssaltâ-sê quc as ÀPP's em borda
das chapadas sâo potco fleqüêates oâ Fazendâ S1ntÂ Riti.

Nâs boldâs das úâpâdâs üão coÂsidêrâdâs como de prcseweçâo p.rmânênte seú rcdizâd4
soidênte â rê.deqüação do6 âceirôs, maoteodo as faix* mú êstÍeitas que âs aruzis 0{guÍ.
aúxi:]ra de 20m) e pc.orritiado a tegencração natu:al dr vcgctâção âo }oogo dâ qucb!ã de Elevo.
Essa tegeneraçào tamber:r süí ob,elo dc úonitoruneÍrto pre,í1sto âo ElA.
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Dur re a leadequação dos aceiros, uma vez que rJgumas dessas áleâs âplcscÂr{ro solos
exposros, será realüada e tercgeraçào com grroríoeas e l{r:minosas, cooÍoooe' der.rito oo rte^
6,. âdiâate. Áltes da reyêg.taÉo scrá reelizada " a"""ãop"cago a" 

"olo 
i**" a. ,r.ta

subsolegem. A subsolaçm se!á fêirâ corn o rzy'rrr do *,o. a'" ."úo. ou fi"of, p-Joo*ao 
"descohpacraÉo do soto era proÂ:odidadc.

5. REAsILTTAçÃO DAS Á.REAS DE RESERVÁ LEGáI

Âs âeas de rêscrâ lcgd se apresêútan! cm gê!âI recobclrts por v€êtÂÉo !aüÍa,ocoreadq poatuaiaentaj &cas coo solo ct)osto ou cÃ cuelipto.
Para &abilitaçào des âees cora solo eq)osto dâ rêsêrvâ legd scÍá r€?.lizâda â rcvegetaçãou:h,rdo-se as mesmas rccoureatlações de prcpâro do sob e lcocadurr" desàt^" oo it"a 6

âó2Áte- t(ess2ltr-sc que ncstâs á-re2s dcverá s.I iÂduzdâ 2 legeDê!âÊo oânüd dl vegeraçào, aqud setá moo.irordã dênEo do conre-yÍo do plograoa de Moíto:emcr,o a. Éore, fi.ro,o "oEIÂ.

.. 
Os- êuralipbs oa Rê§.Íeâ Irgíl 5 seão suptimi<ios por acio dc cortc taso seguido de

aplicaÇo de herbicida nas broaçôes impcdiado oà,o cresciàcato des árvorcs. 
' '

6. REVEGETÀçÂO

Âpós a exccuÊo da reconform4ão ropogÁ6ca serÁ rêdizad2 r Íevêgêteçào das supe!ficies
com solos cxposros, coao taludcs, bcazs c p)ztafomes das ircas ãc c.aptcstimã, áreasdegeüüs do diçe tompido c aceüos relocados ou abardonados oas bordas a""Lp"a"..

Pâra â É-s.gctação, iririelncolq será realizade . cotêçio do solo com 200kg/ha dc
superfosÍ:to siaplcs e 2.000kg/ha cdcáüo dolomidco, laaçâdos lrrâÍru2llneÍu" 

^ 
t rco. 

"oU." 
:oa.1

e speriioe à leoeg€ur. CÀro dispoÂiv4 sobrê as supc!ficrcs pl.lrs sêrá laaçada uoa carude de
solo cl. declpêameolo de aproximadamentc 5 a 10cs\ plcviammrê csrocldâ prtâ a*. 6_-

Á rcvêgetação pod€sÁ sê! ledizâdr com âplicâção d. hi&ossêmeâdur^ ou sêlcailurg Eârrurl.
Às superficies.a revegcur seúo prepatadrs com a abcroua ruruel (com urtização dc ca:reda) dc
covas, espagd:s de 10 car 10o:, pan pcrmiü a 6xação das scmcnas c adubos.

À s@edu!â.êI fú.y époce chuvosz, aos mcses dc outubro e jeoêiIo, sobJe âs áreâs
PftvEEore Plepra.t s, uEJrzândo{c tE coqucrcl d. sêIo.útês coE.-s secuiDre3 erpécics .
proporçoes, cooforme apr*eaudo ao euadro 1 scguir.

QUÁDRO 1
Espéciês de grâÉinêâs e legus.iÂosas pata prcpâro do coquctel de scmentes

Sêmênt6 dê grâminêa ê lêguminGas

capim gorduí€ (Mel,rls
2C

capim jaíagúá (Hypaúenia ruta) 20

10

cal oç o}ô.] o (C a I a pogo n i u n h u c u n o i d e s\ 25
tnu oJna pí ela § n zot a b i u n atali ô u n) 25

100
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À quaatidade de sementes do coquetel aplicedas nes covas será de 20g PoÍ mcúo quad!Âdo.

Jurto com âs semeotes scrá aplicado 200lg/hr de âdubo de fódrlule NPK 1246-12.

7. PÍÁNIIOS DE ENRIQUECIMENIO SOBRE ÁS ÁREAS EM REÂ3ILITÀÇÃO

Com o objedvo de tccoErposiFo da vegcação atbóre e aôustiwa c aiaimizrr o impacto
visr:at causado pelas modi6caçôes aa peisaçm seáo rca1izaáos plaaúos com mud:s dc csPécies

Ás tnudâs serão plântâdâs em um espaçamcnto de 5 x 5m, em covas com dimeasôes de 60 :
60 x 60cra. Cada cowa rcceberá 1509 de adubo da fótmura NPK 10:30:10, oais 3009 de calcátio

câlcitico e 2009 de fosfâto de Ara-rá cada. Ôs insumos seão mfu§rrâdos Pcrfcitaaêotê .o solo ilâ

covâ anres do plâÍtio. Os phatios serão feitos prefereacialcreotc dütaÍ)te o mês de outubro a

dczêmbÍo, podeÊdo se eÍrteadct até jaaciro do pró:imo ano.

No Quâdrô 2 â seguü ercontrâEr-se algü!âs d1s espécies dc arbóteas e atbustivas indicadas

para os plaatios de enriquêciErcÍno. Recornênd3-se a utilizição dc uÍr oâior aúmero dc cçécies
possíveis.

QUA)RO 2

List€es dc espéci€s dc arbóteas e atbüstivâs

S W p h n od e n d roh a d sttínq e n s

Cecropia pachystachia

Ast@niufi ç1, lft xinífalium

Machaêdún aculêalum, Mvilo m, M. opacuh
Hrnênâee stiaonocarpâ

zanlhoxytün hoírtium
Aytsoaina lei,ascilolia, B. coccolobíolia

Qúa|êâ qan.riioÍa, Q. muftifloê, Q- paNilo.â

Vochysia elptica, V- lhyísoiCea-

Aspidospema nàc.ocarpum, A tonehtasuln.

Mi@nia albicans, M. íeq'JEinata

I
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*--r#,-'
- ilffi't$P\\Bt5t

, â dtuJÂ núr.i.rDâ üs Eud15 prr. o plzÍlrio seú dê 40cro- Às mEdas seÉo colocadrs !â coya
::.,:*.qr.," Íêgleo do- colo dr plent* permaneça ao oívcl da sup§6cie, cvitaodo ssr
f::j:::_.]:-,: .-posÇo dc raücs. Em tomo da rcud4 após o pLnúo é i_io,t"o," q* ".raca uEa suâv. compâ.cE ção.

-Àpós o pl.oÀo scrá feiro o tutoiemcrto das Íludas, ptcndcodo,as EraeacÂtc a ura .oto! aremâdeirâ ou batltu. â aüuna*o se!á na foúa de .,g., L- f"rU^",. a" "i.rfã,i 1, a" -oa,te::lÁ 100c8\ rendo 40cm cavado Íro solo e o rêsrrnte, eO.-, "* p"r, f" 
"a" 

á _"ã.
Dura[te o plaatio luveiá uÍI crât?xocdto codtra forÉig1s cortâdeiras em todo o telleoô deêEto!Âo dâ ár€a plâtrtâda- O corobate sê:á fúto coe fo,raí.ia" ao ÇÃ*-gr-Ja", .prr*a"aos careadores das foraigas.

L MONTTORâMENTO E AVÁUÀçÃO

Os rÍabalhos de reabüuçâo des árcâs degrâdadas sedo desenvotuidos
. ontratzdas. cspccrccamen,c p ã csrâ caaijdade. iob 

" *p"_ii:" a" "_ ",-g.jJ.ã"i*"1com evperiênciz em projetos dcsra nanüeza.

^ 
,.,r1n 

"p:" ":rr. *b d. câda êt2pÀ do Eâba.lbo do proleto de Reebütaçâo des ÀeasuegÍâoâoas_seÍr lcerr-ado M .comp.ohrnce,ro e moairolrm"o.o dos result"aos áliao" .o- 
^teco-ÍnposiÉo vegetat de cada íca- O mooiorao.ot" ao, u"l"üo, ..*g"ãÀã se}-L.*taa"ao âatio do pro€ra.mÂ dc Modtorâemto dâ Fros, -. . ú;;; ;-;"il"iÀaa" a."

:j"1:1:"5::!,r1f_: learüâdâs 
e, sc oecessá.io, 

" "a.ea" 
aJ -.iã^-_ÇÀ;""* ""ao2pracoes as Jâ lmplaotadâs.

Nâs áÍcâs cm.reâbilirâção serâo reâlizadrs âtividâdes colnpleEertarês aos plzatios, erüe elâs:

. Rcplatrtio

-"-::_!,::": g: r"--6.ê r:guf.,rJ'6õ súào sislotirdos 30 di6 ápós . iEpLatâeio peveEllcâçao dz ôlotÂçáo ocoEd.. Nos trocâIs oDde ocolte! tlÀi.s ía CêEituç:", o ef""tià a.i.;se cícito da mcscoa Íorma ex€coádo 2 adubaio.

. Para os pleotios com r:eudas, a üstoú deverá ocorer com 50 dias para vcli6cacão do seu
"pegâmenro". Todâ3 as mudas moras serào suosuruidas por ouras prefJe;."b,;;á _*-"
espécie.

r ádubeção periódica

_ ,IodeF€ndeotê das adubaçócs !êalizâdâs, dds Íleses após os phÂrtios, sêIio rêdiz.dâs
adsbeções dc cobettuta e teaço sotxe toda e sup.rna" pr,ot à co- á_A"", . r"*ài*r". o
"_o:o: l-"1 *o*j: ."-, do dpo NpK 1o:3fib s"b ;- d*"s.- d: rso reÂ;Ê""1r"-çr"r.E t.,tâ eÍ! pcliodoi chwosos, sendo repctid2s oo Àoo sêgúÍlre."" pt 

"ror, Eôs 6asc dê
novemDro ou dezembro.

J
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I ColoâoeÃto c!ô tomo da§ Eudas

Será rE3]izedo eo todas rs mudâs ârb&.âs c ârbü§tives piaatadas um coroâ'ocato durânte ô3

três prirneiros anos após o Pladtio. Consistiá ouslâ caPi!â de r;mFêzâ em toao dzs audc com a

fndiara. a. liyrá-1"" a. coocor:êncü com ouctas plaotas inrasons' O diâmcto dcsta opiaa seá

de lm no ertomo dâ mu& c rcalizado duas vecs eo.ano. nos oeses dc merço c dezembro'

a PreeêÍrção contíÀ íomigqs

?1r, o contÍolc de forEiges cortâdei!âs aos planuos coro ôud1s, se!á fcitâ I aPücâção de

fornicirles na fottaa dc iscai tode a ri'ea plaauda Â distribúçâo dx iscas

foroicida será -rn ra! "" Ua$ dos carreitos das fo*igi, sob Â dosrgân 10g por m'? de

fo!Ítrigueto.

No ptiaeiro roo, a eplicaçào rio foroicidr será rcdizadr agós visto:ie quinzcod Âos Plaado3

pzre idáti6ce9ão do atque de formigâs c dos fotoigueiros. Â pa:ti-do.scguodo c teÍceüo aoo

lpa, " 
plrntiã, as üstorjas e as agüàçôes dc fooicidas sêÍão Ícali2âd's ou:aa peciodicidade

bimeÍssL
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9. CRONOGRAÀÍA DE EXECUÇÃO DO PROGRÁi4À DE RECUPERÁÇÂO DÁS
Â.REÁS DEGR.ADÁ.DAS

QUADRO 3
CroÍrogrroe do ProgÍeoâ de Recuperâção d.âs Áreas Dcgradadas

t, N c.J Itl J S 3 N t
Reiiomaçáo ropog.áÍicâ dâs

áEas dê êmpréstiho

RêceíomâÉo topográfE d, áÍea
dê íomrinento dô diqúê

lnplaíaÉo de dispodrtos de

I

OêsmpsdaÇáo e @reçao do soto

Pianlio dê gffin.ãs e,egummes
(*mêaduÉ ou hid6ssêínêed!É)

I

PEnlio de müdas aôo.é8 .

Conê dôs eualiptos in6êÍld6 ná

I

I

Adequatão dos acairos eAPPS das
bõdes des.nàpâdás

Monitoraíento quiue.à]

J i,l J s N D J s N D J J J c fl D

À,ioniloramento bimêns3l lúoniloÍamentc bimênsal
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ANEXO 8

Relatório de conclusão do PRAD (Cascal
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Rêlatório dê Conclusão de PRAD

Área de Antiga Cascalheira

Fazenda Santa Rita A, B e C - Olhos D'Água/MG

Rêíêrentê as informàções complemêntares do
Procêsso dê Revalidâção da LO.

de 2018

:



IDEi,TlFICAçÃO DO EMPRTENDIME'{TO

Dedos do EmpreêldedoÍ
Razão Sociâl: BRASCAN EMPREENDII\4ENÍOS FLORESTATS ITDA.

CNPJ: 08.840,956/0001-03

Endereço: Av. Dr. José Correiã Machado, n'1.079, Bloco A, Lojâ 10, bairro tbiturunâ - Montes
Claíos - MG, CEP:39.i101-a32

TelêÍone: (38) 3218-8000
E - mail: mêioâmbiente@beÍfl orestal.com.br

Dados do EmpÍee.dimênto
Fazendâ Santa Rita A, B ê C

CNPJ: 08.840,956/0005- 37

Âtividade: Silviculturã e Produção dê Carvão de Floresta plentada

Fâse atualdê licenciâmento do Emp.eendimento: Revalidação da LO

Endereço: Estrada pâra Terra Brânca km87. Zonâ Rural-Olhos D,água/MG, CEp:39.398-OOO.

Telefone: (38) 3218 - 8000

t - mâil: meioamblente@beffl orestâl,com,br

Locâlização do empreendimento: Latitude 17"22'14.01,,5 e LonSitudê 43.22,S9.08,,O, seguê
mapa de locâlizãção do emprêendimento.

Abâixo, seguê o mapa de identiÍicação da Farêndâ Chapada Senta Rite

Figura 1- Mâpa dê locat;ração da Fãzênda Sânta Rita A, B e C em Othos D,

BEFgI

Pârâ che8ar ão êínp.eendimento pârtindo dê Olho D,Água, sê8ue pêlâ estrâdâ vicinâl quê dá
acesso à Comunidadê de Terrâ Branca, onde percorre porvolta de 30km até chêgar ôos blocos
dâ Fazenda.

!

Íl
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BEF

R6ponsávêl Téanlco pelo Empreendlmênto

Nomej losé Evandro Magalhaes .Junjor

Cargo: Coordenador de Produção - Procurador

Formação Profi ssional: Engenheiro Florêstal

NÚmêro do Regjstro: CREA:84565- D

Telefone: (38) 3218-8000

E - mail: iemi@befÍlorestâl-com.br

Rêsponsávêl peb Árêâ Ambiental do Empreendimento

Nome: Frederick Aluisius Tolentino

Cargo: Anâlista de Meiô Ambiente

Formãção Profissionali Engenhêiro Ambientât-CREA MG: 142237lD

Telefone: (38)3218 - 8000

E - mail: meioâmbienle@beÍÍlorêstâl.com.br

Ob,etivo

Este Re lâtório Técnico tem como objetivo ãpresentaro status dê recuperâção e regeneração da
árêe onde era feita a extráção superficial de cascalho êm um ponto da Fazenda Santa Ritâ A.

Figurâ 2 - Localizâção da Cascâlheira na Fazendâ Sentâ Rita A

T-0159
I J,OV NA

Á
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Ânálise

Metodologiâ

Â avaliação e monitoramento dâ área da ântigâ cascalheira foi reâlizâda no mês de mâio dê
2018, observândo os se8uintes pontos:

. Regeneração da vegetãção nativa (cerrâdo stricto sensul;

. Estabílízação do solo e contênsão de processos erosivos;

. Mensuração da área com cPS;

. Rêlâtóriofotográfico.

A áree dâ antiga cascâlheira está localizada nâ Fazendâ Sànta Ritâ A nas coordenadâs Lat.:
17'22'16.15"Se Long.: 43"22'39.00"O, possuiuma áreâ de aproxjmâdamentê 1-474m2(Hum mil
quatrocentos e setenta e quatro metros quadrados). O materiâl rêtirado à época era exclusvo
pâra mànutenção dâs vias de acesso da fazenda, entretanto, degde o ano de 2O1O a atividâdê
na cascalheira foi suspensa.

Durante esse pêríodo de inatiúdâde (aproximadamênte 08 anos) notou se que a área
eprêSentou bons índices de recuperâção como:

. Regeneração dã vegetação nativa;

. Presença dê vegetâção rasteira (grâmÍneas) nas árees de solo exposto;

. Ausência de processôs erosivos (ravinas e voçorocâs)j

. Solo estávêI.

conclusão

E!L

1

I

Figurã 3 - Localização da Cascálheirâ na Fâzenda Santa Rita A.

Conforme apresentâdo âcima, conclui,se que o PRAO dà Câscejheirô está concluído.
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Relatóíio fotográÍico

à mârgêô da câscàthênâ dêsâtivadá erâ feita re.noção do cas.atho em
seu procÊ§so de rêgenêração € êstâbitização do soto,

erâ íêitâ rêmoção do cascatho en da .âÍathêira dêsativad,sêu procêsso de re8€neÉçâo ê êstabltizáÉo do solo regênerâção da vetêtãção nàti€

dâ cascãtheirâ dêsâtivêda cÕm Foto 05- Enràda à marSêm d. c.scarhêiG desarivad;íqenerâçãô dá ve8 êração nà tiva. (om reSenêrâçâo da vêgerâÇão n.riva.

Êl
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Relatório de conctusáo do pRÂD (CarÍeamento ptuvial) _ 201B
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Rêlatório de Conclusão de pRAD

Minimização de carrêamento do material etrás dê algumas bacias de
contenÉo na Faz. STR_B

Fazênda sânta Rita 4 B e c _ olhos D,Ásua/MG

Referêate âs iníormações comptêmêntãres do
Procêsso dê Revatadação dá LO.

Montês Clâros/Mc, maio de 2018



IOENÍIFICAçÃO DO ÊMPRTENDIMENTO

Dâdos do EmpÍeêndedor

Razão Sôcial: BRASCAN EMpREENDTMENTOS FLORESTATS LTDA.
CNPJ: 08.840,956/0001-03

Endereçoi Áv. Dr. José Correia Machêdo, n" ,..079, Bloco A, Loja 10, bajrro lbituruna - Montes
Clâros-M6, CEp: 39.401-832
Teleíone: (38) 3218-8000
E - mâil: meioâmbjente@bemorestâl.com,br

Dâdos do Emprêehdlrnento

Fazenda Sânta Rita A, B e C

CNPJ: 08.840.956/0005 37
Atividâde: Silvicultura e produção de Carvão de Floresta plàntada
Fase atuâi de Licenciamento do Ernpreendimêntoi nevaljdação da LO
Endereço: Estrâda pârâ Terra Branca km87, Zona Rural_Olhos D,água /MG, CEp:39.398-OoO
Teleíone: (38) 3218-8OOO
E - mail: meioambiente(abefílorestâl.com.br

Locâlização do êmpreendimento: Latjtudê 17"22,14.01,,S ê Longitude 43.22,59.08,.0, segue
mapa de localização do emprêendimento.

BEF §I

Abaixo, seguê o mapâ de identificação da Fazenda Chapada Sânta Rita:

Fi8ura 1- Mêpa dê tocatizaÇão da Fazenda Sa nta Rita A, B ê C em Olhos D,

Para chegâr âo êmpreêndimento partihdo dê Olho D,Água, sêguê pelâ estrada vicjnâl quê dáacesso à Comunidàde de Terra grânca. ondê r

dâ Farendã percorre porvolta de 30tm atê chegar nos blocos

a-

.,
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Responsávêl Íécnico p€lo Êmpreendimento

Nomei josê Evandro Magãlhâes Junior

Cargo: Coordenador de Produção , procurador

Formação Prof issional: Engenheiro Florestal

Número do Registro: CREA| 84566 - O

TeleÍone: (38)3218 - 8000

E - mail: iemi@bêfflorestel.com.br

Rêsponsável pela Árêe Ambientâl do EmpÍeendimento

Nome I Frederick Aluisius Íolentino

Car8or Anali§ta de Meio Ambiente

Formação ProÍissional: Engenheiro Ambiental - CRÉA MG 1422a7 lD
TeleÍone: (38) 3218 - 8000

E-mail: meioam entê@beffl

ApÍesêntâçâo

Em outubro de 2013 a Brescan Empreendimentos Florestais (,,8EF,,) â pedido dê SUPRAM/NM
como informações complementares apresentou um pRAD (programa dê Recuperação de Área
oegradada), para regularizâção de uma áreâ equivâlente a 0,5 hectar, apreseniând; êstudos ê
alternativas técnicas desenvolvjdas pàra reconstituição da Ílora e resiauração do equilíbrio
âmbiental da área perturbadâ, locâlizadà na fazenda Santa Rita B, cujas cooraenaàas ,ao
17'26'27" S e 43"!9'44" W.

A elaboração do projeto foi basêada nos preceitos êrtabelecidos nâ legislação e consequentês
noÍmas âmbientâis vigentes, em especial es Resoluçôes CONAMA 0ú6, 237197 e tnsúuçào
Normativâ do IEAMA Ne.4/20U.

Figura 2- Locâlização do localdo PRAD nâ Fazenda Santa Rita B.

t
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Obiêtlvo

Avâliaras ações queforam reâlizâdâs conforme estabelecidas no PRAD à época, êntre elas:

. Construçôes de camaleóes ao longo dos cârreadores;

. Redimensionamento ê construções de novâs baciasde contenção;

. Plântlo de sementes de leguminosas e gramíneâs,

Análisê

Conforme promêtido, a BEF direcionou suas ações pârâ conclusão das atividades propostas.
sendo assim forêm construídosâo longo do câ.reador(entrê ostalhões 123 e 124)os camaleôes
que servem como estruturas pãrã quêbrara velocjdâde das águas pluviais e redirecioná_las para
a pârte interna dostalhões, possibilitando âssim uma maior infiltrâção no solo ê diminuição dos
processos eroSivos.

Figurâ 3-Execução do PRAD na SÍR B.

As baciâs dê contenção existêntes foram redimensionadas parê suportar um maior volumê dê
águe pluvjal, e consequêntêmente forem constíuídas em jequênciâ noves bacias para reter as
águas suâs pãrtículâs {sedimentos) que até então êram direcionadas para â área impactada
(figura 03) diminuindo âssim os processos erosivos e Íâvorecimento da rêcarga do lençol
f.êático.

Como forma de inibir a exposição direta do solo, principalmênte contÍa os eÍeitos causados
atrêvés do impecto das ch!,vas, foi reâlizado o plantio de grâmíneas como braquiária e
leguminosà estllosantes paía revegêteção da área.
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Portanto, diantê doapresentâdo, conclui-se que o PRADde Bâcias de Contênção está concluído.
Adicionalmente, no progaamâ de conservação do solo e águe, a BEF realiza anuâlmente â
manutenção dos aceiros, estreda! e bacias dê contenção,

Foto 01: Connrução de câmaleôês no cârêador dos tathôes 123 ê 124.

Foto02: Conííução de.amalêões no carreador dostalhôes 123 e 124.

Relatório fotográfico
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Foto03: Construção das bâciâs de contênção próximo do PBAD

foto 05: Constíuçãodas bâciasde conrenção píóximo do PRAD.
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ANEXO íO

Planos dê corte e colheita de madeira
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ANEXO 11

DCCs expedidas
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DEC

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERÂIS
SECREÍARIA DE ESTADO OE MEIO AMBIENTE E DESÊNVOLVI'.'€NIOSUSTE}trÁVET-SEMAO _

PROTOCOLO DO I.E.F
oE coLHE|TA E COMERCTALTZAÇÃO 080100000í

DE FLORESTAS PLANTADÂS DCC N. 356328/8

coIÂRCA: SOCÀlUVÀitG 30v
xoÂEGISTRO: 6346

úUNIC|PIO/DEIRITO : OLHOS.oAGUÀI|G /
COORO. GEOGR roExT, CARTA {iU) | STRGAS2OOO

LONG' : 673.5!4 DATUM HORIZONIAL : WGS84

2. PROPRIETÁRIO

I{OME i Anro.lo Oi8 N6to

ENoER€çO: Êrrêndâ Bq Msr.
I|UNICIPIO: OLNOS.DÁGUIJMG

CPF/Cr,lPJ : 095.354.386.20

CEP: 39398i00 FOIIE .2311

N.rlE: Gmc Boc Rêíom.lãrento EtEti- ü. CATEGORIA : P.od. C.ry&

-'.,1TRO NO IEF:00330399,7 1

ENOERÉÇO: F&.nda A@ Visk
úUIIIICIPIO: OLHOS.OAGU'JÚG CEP: 39393{00

CPF/CNPJ : 26.665.1133/0002-!0

FONE : (!8)325i.8/r7

{ - EXPLORAÇÂO

IOAOÉ 0O PLÂNÍIO : 7ÁNOS

PERIOOO OE COLHETTÁ : 23tO!1A 
^ 

231a2t7ô

DÉSÍNAçÀO DA PROOUçAO

vlxCULÁDA A EüPRÊSÁ: N.o

Irl^D P/ €SCORAMENTO (02)

No OE ÁFVORES

ESPÉcIE: EUCÀLIPÍO ESPAçAMENTO:3 X 2

I|PO €XPLOR çÂO i CRSD
coflERcro n) CO'IsU O PRóPRIO ()

voLU E POR ÊSSÊI{Cll

Cáp.cldade lnstllâda Oue.r de Fo.IôG

MAO. P/ Á DAtmE (DZ)

MorRÔEs toz)
TENHA (Sr)

TORETES (nr)
Ào ({oc)

M OErRÀ PÀRÂ C€LULOSE (m')

OUÍROS

VALOR ÍAXÁ FLOÊE§IÁL: 22.371.56

121 r00.00

BANCO ;CAD(ÁÉCONOI|C FEDÉFÁL

5,V|STORTÂ

IvrSIORlÁOO Êll : _l_t_
RÊSPONSÁVEt TÉcNIco / IEF / MASP

6.O3SERV AO

L,
,ffiL

Éenrú*3',@Éokdítu,dfi!'..r rctu FÉ& à f!er6. ;Ée e ollls?sôcóóFÊ'Éirlú íefrF}àoÉlre
ryô@(&drr-.ú.6ci'i.

OECLARÂNTÊ )0,

LON6' i 673.1,a8

,3 - EXPLORADOR



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SÊCRETARIA DE ESTADO DE MEIOAMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL. SEMAD

PROTOCOLO DO I.E.F
OECLA o DE COLHETTA E COMERCTALTZAÇÃO

OE FLORESTAS PLANTADAS
08010000037/í 7

DCC N. 356108/8

2RG

JÍs:i

I - rMóvEL
oENOLrtAçÀO i Fend. §âni, Rit /kn O?, E!tr.d. T
Ir!REG|SrRO: 10236

uNrclpto/DrsrRrro : oLHos-o^curiic /
COORO GEOGR LÁT.: 8.067_500

PL t^S : (UÍx) ! ?:

NÍE

2. PRoPRIEÍÁRIo

nollE . acac.m EnlrlÚndtm€ntd FlôEi.l. Lrda
EITDEREçO : Av. Or. J6. Co@aà t..hado, torg
MUNrclPro . MoNTEs cLÁRos,MG

3 - EXPLORAOOR

NolllE : Gric Boc RÊFLoResnl:ttto eneLt- tÉ

4, ExPLoRÂÇÁo
'ÀREÁ À ÉxpLoRÁR. {H.): a4.4ooo
IOAOE OO PIÁXTIO : 7ano.
pERaooo oE coLFÊlrÂ : 1a!trtt1t . latgr!1g
DEsÍrN^çÀo oA pRoDUçIo 

:

MICUL OAA ÉúPRESÂ: N.o

lOxG': 667.a00

CPFICNPJ : 08,8a0.S56mOOl -ô3

FONE : (38)3OrU-2/r22

, 'rsTRo No rEf oo33o!09,7

ENDEREçO: Fâ.ênda ptm.nt o Ih.. xn t?, E.t .de t.b...é
uurrclpro, ouos-oecüeire

cÊP 3tr(,1{32

CAÍEGORIA: Prod. Câry.o

CEP : 39380-000

ilo oE ÁRvoRES : ?7.280

coMÉRcto x)

12 303.25 60,00

CP'/CNPJ : 21,a65./r33/0002-30

BÀIRÊO : zoNA RURAL

FoNE : l3l)32a1-84,

ESP çlLExTO:!.!x2,s
ÍlPO EXFLOFÁçIO : CRSO

cotsu oPRóPRo ( )

voLUxE PoF EstÊ cu
Oúrós C.p.oded. tmtarad. Ouant. d€;;D6

ltÂD. P/ ESCOR IEXIO IOE)

ÀD. P/ AriDÂtúE (IlA
i.orRôE§ (o4
LENHAISD

M^o. Pr lolls (m1
SERÊÀRIA IORÉÍÊS ím')

ô-rÂo (rDc)
lrÁDErR PÂRA CE!ULOSE Ím,)

VÀLOR TÀ(Á FLORÊSIAL : 22 soO,8O BÂr{Co: cÁltÂ ECONOú|CA FÉOEA^L

5 - VÍSTOR|Á

vrsToRraoo EM. t I

6,ossE8vaÇÃo

.4d{efu'çàh'Eôãe ,@iÉo rqe* a !PE5* 4 .r4d Éoo ro@É, dâ *- ú {!ffiáÔffipúc6@p:@L
o]lid{*6Údrzrúúld3.h

rLÍ,..rtEF

OIJÍROS

COMÁRC^ r 5OC^rUvÁ/ G

CEP : 31310-000

IDÊNT- cARrA (Hl): §tRG SZOoo

o^lu, HoRrzor{T^t : wcs8.

ÂÊsPorsÁvEL TÉcNrco / tEF / r^sp



h covERNo Do ÊsrADo D; MtNÀs GERAts

&,[ 
sECRÊTARIADE ESTADo Ds METOAi\.t8tENTE E OrsÊNVOIv

DECLAF.ÂçÃo DE COLitEtTA E coMERCtALtzAÇÂo
OE FLORESTAS PLANTAOAS

rENJSosrujJHáÁJEL. sEi,Ár

- oaorooooor i/iã'

;oENor(isêÇAg : Frzsrdá cúruc;n;
iia REGTSTRO: ,OSSE
, UUNICIPIO/DISrRtTO : olllos oÀeuÀ/§i: /

r-a, , ,

8'070 03:

91611r1
2. PRopRIETÁRto

r{oí\tE Joâ, v.tlnir Pô.'trà

' \,r. a, ti- .l

GÀTEGORIÀ i Prcd: crw;

cEP: !9180,00!

.. 
ijENr. CÀRIA {Mt)j slR§ts2olto
O^TlJlil HOÊtzONrÀL wcssir -

CFF/CIiPJ : 009.5át 836.5{

L'VAO

ornos.ortor;úe

ÀnÉa À ExPLoR48,-ll.làL: rlr,27q
|DÂOE tO PLÂNÍIO: 7 ÂNOS

PEFrOoo DE COLHÉ'TÀ r ?!/0

oEsrt ÂÇÀo DÀPRoouÇlo:
3 À ?3J0220

ccsêtc(

í25 389

ESPAçÂíENIOr3X2

e

:i :11r ::

CEP , 393e4000 FOHC

a
lculÀoÁ Â ErilPF€SA:, Nac

PROOT'IC

gÀNCo : ER gESç{16

7/
t



',.\.'

DECLARAÇÃO

GOVÊRNO DO ESTADO OE MINA§ GbRÂIS

sEcREraRla DE ÊsTADC DE MEro AMBTENTE E DEsENVowrMENro sTusrÊNà*\:Tr^"

DÉ coLHEtrA E coMERctallzAÇÃo
DE FLORESÍAS PLANTADAS

0801 000007

occ M 35ô324ts

1 - | ôVEL
DENOTaTNAçÀO

X'REGISÍRO:

COúÀRCÁ: aOCArÜvrÚG UVRO : 2 RC

túuilrciPro/DrsÍÊrÍo
cooRo. GEoGi. LÂ1, 8071.933

CEP.| 3!J8GO0O

roENÍ. caRÍÀ (lr0 I stRcÁ92ooi)

oaTur HoRrzo[r L : wc.tta

2, PROPRIÉÍARIO
CPFrC{PJ.: 50r.5453a6-72

FOllE : (3!13251-2447t _i cEP 39!9i-r'OO
ENOÉÊEÇO Fárend, Viltã À.gre

3 . EXPLORADOR

NôMÉ : Ânlcnio 
^lguslo

iEGTSTRO NO lEÉ r 003354í_6

COIHEIÍA : 09r0r'lB A 0a/0]l/20

ESCORÁMENTO IDZ)

MAD, P, ANOÀIME {OZ}

CAÍEGoRrÁ : P.od. C.râo

E'IOÉR€çO

l. ExPLoRAÇÀo

ÁREÀÀ EXPLoFT R-{ri:) ; 34Pooo

loÂOE DO PLÂNíO: 7 ÀNOS

iprniooo oe

OESÍNAçÀO

ESPÊCI€

ü)

N'OÊÁRVORES
ESPÂç^MENTO : 3X2

ÍIPO É](PLORAÇÁO

coxsuiao PRóPPao I I

VOLUMÉ POR êSSÊNCIA

üotRôEs toz)
LEN8À (SÍ)

roms tmli

ÀOEIRÂ PARAcELULOSE (nr)

VÂLOR ÍÂI(Á FLORESTÀL 3 33! 15

5 -VlSrORlÁ

ô -ossERvÀÇÁo

SÂNCC . BÂNCO OO BRASIL

RESTOàiSÂVEL TECNICOi l€Ê/ M^§e _

CPFTCNPJ : 1r.443,795,0002'35

B IRRO r zo.á Furál

l§NE:()

lr -
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DECLARAÇAO
DEF

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEJO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTOSUSTE&TÁVEL..SEÀdAO

PROTOCOLO DO I.E.F
DE COLHEITA E COMERCIALIZAÇÃo 080Í010q0008,L8
LORESTÂS PLANTADAS DCC No 356321/8

1 .IMÓVEL

DENOiTTNAçÀO : Fazendâ Visrà Ategrê

Llr REGTSTRO : 13391

rultrciPto/otsTRtto : oLHoS-DÁGUA/MG I

.q99l9 9!o9Â

2RG

CEP : 39394-000

loÉNr. cÁRÍÁ {!i!t) :

OÀÍUill HORTZONÍAL : STFCAS 20oo

tNcú

l-AT': 3-065.836 LONG : 664.976

NG'

2. PROPRIETARIO

NOME : ltãtãlN@l Férêna

ENOEREÇO: Fazendá Vistâ Aleqrê

uunrcipro, óLxot-o,coúÀaa1

CPíCIPJ : 5!3jsrt638G72

AÀRRO : ZoÉ RuEl_
FONE : (3813251,23a7cEP : 39398-000

3 . EXP:ORADOR

LNa- F: Ánlonrc AlgGro Pinhêirc tqrês Fltho- rrê CÂTÉcORrÀ: prod

iRÉsrRo No rEF l

LNur RtçU fà7e.dá Vistâ Ate§rê, Êsrâda Te,E AÍanca

MUIIICiPIO: OLHOS.DÁGUÂ/MG cEP : 39398-000

CPF/CNPJ ;'13,443.795/0002.35

BÂIRRO : Zo.â RuÉl

TlPo ExPLoRÂcÀo : cRso
cotlsurco PRóPRro ( )

FONE: (38)3251-2347

. oE ÁRvoREs : 51.800

ESPECIE: CLoilE ESPAçAMEt{ÍO:3X3
p€Riooo oE coLHElÍa : 2alou18 

^?aolt2ooEsÍlt{ÁcÃo DA PRoouÇÃó

VlNCirLÂDÁ À Et!PRESA: Nao

I1lxp!oqç49
'Ànel a exer-onu.14"1 so.rtoo
]IOAOE DO PLANNO: 07 AXOS

tMAO. F/ ESCORÁMENTO {D4
MÂD. P/ANDAIME IOZ)

MorRóEs (D4
LENHÀ (ST)

TOR S (m')
-rOREÍES (m')

coMÉRcro fi )

voLUüE PoR ÉssÊNcrÁ

3 810,30
l

'|

Capacidádê lnsleladê Ouant. d€ Fornos

E5 0C

MÁDEIRA PAR CÉLULOSE (mr)

VÂLOR TÀXÂ FIORESTÂL: 15.130.23

vtsÍoR,Âoo Eir: I t
RÉsPoNsÁvEL ÍÊcNrco / rEF / MÂsp

6 - OASERVAçÀO

_ cOlUARcÂ: BOCÀ|WÀüG

5.V:STORIA
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